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VOLUNTARIOS DA ORDEM A GUERRA ESPANHOLA 


Dois mil legionários portuenses prestaram, ontem, "* iosenaistos estabeleceram-se sol 


damente na serra de Espadan, 


que constitui a última barreira: 


= o e 
e Tesultarão num: g i 
dência a das patavias e des nação dos dois países Free solene uramento de Bandeira s 
pensamentos, para ef gale- tamos a vêr a forma indirecta natural antes de Sagunto 
Tia. À dura experiência de dois anos, | de que Bium se serve 9 
» para chegar E=a 
SARAGOÇA, 3 (Do enviado es-jdo os objectivos em três direcções 


que axFrança custou tão caro, não | à mesma conclusão: só a interven- 
habituou o chefe do S. F. I. O, a | ção em Espanha podera Iv a i ós à gr. i imei 

. lerá livr: a . » o - » pia A = pecial da «Havasy).—Após a grande | diferentes, a primeira para sudoes- 

A" impressionante cerimónia, além de individualidades de alta representação, ofensiva nacionalisa contra Castel- | te, a segunda para o sul e a tercei- 


* moderar os seus impetos, e ei-lo França e a Grã-Bretanha, do pesa- 
O Rania O Canto geral da «Legião Portuguesa» EE) presidente 7 lón, a semana que acaba de termi-|ra para sudeste. Não convém ainda 


agora a renová-los, de uma forma | dêlo, que Í 
Eneas Pit » para ambos os países re 
contundente, não só para a vida in- presenta, um Franco vencedor, mas nar foi relativamente calma. eo designar mais claramente os obje- 

lado nacionalista, houve, principal- | ctivos. 


tema francesa, mas, sóbretudo, para | manejado pelos interésses comuns ] i. ili 
E É 1 eo E 
a Segurança externa da França, mais | gonneiado eos À da Junta Central do mesmo organismo militar mente, a preseubaçaoid as prepanao | one Rosie 
que Ra. dependente da sua Que abismo se não alonga entre uma base de. partida. sólida para | que numa frente tão vasta e na in- 
união com a Grã-Bretanha. a teoria perigosa e visionária de uma nova acção de grande erverga- | capacidade de tornarem uteis os 
dura. Mas os vermelhos tentaram | seus tiros de artilharia sôbre ho- 


No mesmo jagio de critica, o ex- | Bl: é 
um, se lhe déssemos mesmo uma 
entravar essa preparação por meio |mens dispersos, levaram, primeira- 


residente do Ministério da Frente | sombra de sinceridade, e a prática 
Popular, engloba Chamberlain e Da-[ realista de Chamberlain, ERreRio - E a E & | te R É » de numerosos contra-ataques. Ape-|mente, as suas reservas, a tôda a 
ladier, assacando-lhes a responsabi- | as dificuldades uma a uma, e enca- à Elo A a s É E oa sar da sua violência, estes malogra- | pressa, para o ponto mais ameaçado, 
lidade do futuro que estão prepa- | minhando os factos de feição a er s EAR toa E ae X E f Ê E E : r ram-se, e a unica rectificação da | Os nacionalistas colocaram-se lá na | 
En aroça: tar o pesadêlo de que Blum se serve . : as Nr Fen : : : : frente que se registou no decorrer | defensiva e os seus canhões bom | 
«4 Mesmo com o seu aspecto demo- | nara despertar o interêsse britânico, É - e a E f Re Ê e G 7 | dos ultimos dias foi a favor dos 1a- |bardearam, duramente, os reforços | 
cido O gesto de Blum, nem ao me- | que supõe adormecido. , cionalistas, entre o Mediterraneo e | que iam chegando em massa compa- 
nos tem o merecimento de um acto Blum pretende a guerra, Cham- ã e á E Ea e É Es Fanzara. cta e que formavam um excelente 
corajoso, de um acto isolado, Bium | berlain, rodeando os perigos, preten- Ra is pao É a o É j É ã g E f A linha da frente parte, agora, | alvo. 
sefrcaa na nova investida comunis- | ge alcançar a paz, à custa, mesmo, É A ig pa Séc 4 Ear ROSA TERESA & do  Mediterraneo, pelas alturas de 
FR e socialista contra o Govérmo da | de algumas afrontas feitas ao seu : R É & » 3 : é : RE É. Grao de Burriana, passa por Ar- 
França e contra as medidas interna- | nome e ao nome da Grã-Bretanha, ER 24 di iba EA é tana, corre ao longo da serra de Es- 
Cionais postos em prática por Cham- | como o desenrolar dos acontecimen-| É à padana e inflete para o norte em 


beriaim, o pertilha, de algum modo, | tos intemos e externos, nos tem feito frente a Fanzara, castelo de Villa- 
e iaita de Gu E Europa | conhecer. melefa, Villa -Hermosa e Puerto 
a a guerra, partida dos loucos] Não fôra a serenidade consciente Mingalvo. Os nacionalistas estabe- todi jecti ixados, 
que pretendem animar Barcelona |e persistente de Chamberlain, e tal- : É ] É É leceram-se, firmemente, na serra de | Am do ee pia E 
-Com êsse derradeiro arranco. - vez a Europa estivesse hoje num| & a o á E E 4 SR 4 fi Z Espadan, que constitui a ultima bar- coisa que não fôsse resistir tenaz- 
- Porque, não nos iludamos, “o re-| imenso braseiro. Ê o ê ER A g E a reira natural antes de Sagunto. mente, desencadeando aqui e acolá 
cúo forçado da ameaça de Negrin, de Mas Blum, no seu afogueamento pa : º E : É É ma a é y é contra-ataques violentos, mas sem . 
ENE oo poe pacto ditas ERRO nro ema feanieca : o o o : E : * |0s nacionalistas a-pesar-da re- | nenhuma ideia de manobra, e que 
e > a ia uma outra E É E à $ a o é e É TES Ee sa 
minantes que tenham sido os conse- | peia, que, se apresenta de momento | i : a É ? sistência dos vermelhos, ocu- | foram rápidamente desarticulados. 
lhos de Paris e Londres, e por mais | ima certa acalmia, e perdeu a apor- : : ; param todos os ob ectivos fi- 
eloquente que se haja mostrado a | tunidade arriscada do 21 de Maio, x E a d C | 
Tesposta italiana de uma contra | pela atitude enérgica da Inglaterra É ; : Ra : aa xados na estrada de Teruel 
partida fulminante, não quere dizer | e da França, não está ainda de todo » É Ê ú Re E o Sagunio 
desistência, é é sanada, ou melhor, está ainda muito | E e ” ; à ee á lá 
. Estamos convencidos de que à me- | longe do fim satisfatório. ; 
dida que se aproximar do fim a vitó- 
Tia de Franco, será lançada mão 


Crónica Internacional 


* 


LONGE DO «FAUTEUIL» AZUL 


Blum parece já haver esquecido, | Berlim e que, finalmente, nem as 


que a responsabilidade governamen- | vantagens concedi Lond; a 
tal é o melhor travão conira a ten- NETDE SEE EE 


Entretanto, os dois outros grupos 
de fórças avançavam. Os vermelhos | 
perderam a cabeça e as suas colu- 
nas de reforço não tiveram, por 
assim. dizer, tempo de intervir. Ao 
fim do dia, os nacionalistas ocupa- 


Defesa do património artístico 
e histórico da Espanha 


7 
5 7 a o Ez = o EE ES Se, + 
SARAGOÇA, 3. — (Dum envia- | cação Nacional, reuniu-se à direcção das. 
do especial da «Havasn) — Porme- | Belas Artes, pars, nomear a Comissão en: 


E ôbre as operações nacionalis- | qi, tórico de Espanha, 
dêsse recurso, dê o resultado que | ral, ao projectado estatuto das mi- ) ERR enieio ERES estrada de' Ge Consttidas Comissário [SR 
der, e nem de outra forma se ex- | norias. g g á Aa para ã g p , “| Tertel a Sagunto: durante a noite, | do Miguruto; sub-comissário, Marquês 
Plicaria o cuidado de Mussolini em Se as negociações entre Henlein y E A ê , ea FE |o alto comando nacionalista pôs em ferrado esses aaa 
prende En êsse se tres- | e Hodza se passam com certa calma, | EM ER S : É ER ae - ; ; EE | posição todos os dispositivos de ata- | ca; Lucas Rodrigues, del : da se- 
ie aenandon indo à qulítilo, Os) se à mobilização dos reservistas foi : . fe fas - SE quê A artilharia oro o a sone do Lerenta, Torna a 
“comandos - | suspensa, o caso não está lic , ã E g 5 S a' engenharia terminou a instalação | qc Andaluzia ocidental, Pedro Farelo 
Não medirá Blum o alcance das | e, à sua liquidação, é possivel que | À E é S PE é ã [das linhas telefônicas, que iam dos | de! Castillo, e na oriental, Antonio Ga- 
suas palavras, do apoio que dá e que | traga à Europa, e à França de uma E am É RI ES e observatórios às batarias. Os carros | lego Burriel E 
procura, nem as consegiiências que | maneira particular, maiores inquie- 2 à (dos; eilenei ps O comissário da primeira zona cen- 
a atitude dos socialistas e comunis- | taçõ a aso de Espanha. ; : de assalto, levados silenciosamente, | ,,aj, não toi ainda nomeado. — U, P, 
tas franceses pode comportar para o e o SE ane a Eu- aguardavam, ocultos atrás so sa 
a E o verdadeiro a Eu- beços , o momento de 
mundo, e ao investir-se do encargo, | ropa reside no centro e no oriente, , ! , DO RALO 
bem pouco honroso, de chefiar essa | e não no sudueste. E f o! DR estava pronta para seguir atrás dos 
manifestação, toma sôbre si uma Se a bonança que agora por lá se “do Caia 6 : ” ag E ' carros de assalto. 
responsabilidade bem mais tenebro- | disfruta fôsse aproveitada por Blum 


Referimo-nos à questão dos su- 
detas alemães, e, de uma forma ge- 


Nicolau Franco conferenciou com | 
o ministro dos Estranjeiros 


e a ig É edi Ê ; PERA R Loj dia rompeu, a arti- BURGOS, 3. — Chegou aqui o embai- 
sa, do que aquela que êle aponta | para preconizar a necessidade de E cad Ê E a É RSRS ED à É pio RED sera 2 aan PRE Ea MO eo 
aos seu dois adversários no campo | impôr a paz na Espanha, de se aper- Quatro aspectos focados durante as cerimónias de ontem: Em cima, da esquerda para a direita, os legionários no acto | iruindo os objectivos que lhe tinham | colau Franco que teve uma importante 

* da política internacional — os che- | tarem'os laços franco-britânicos, de do juramento de bandeira e o Terço «Electrico» durante as demonstrações. Em boixo, e na mesma ordem, d: sido assinalados. A' medida que o Efron do arame puedo 
- fes dos govêrnos francês e inglês. | se activarem as relações francesas e e r m, ds e ros, y 


entidades oficiais assistindo qo juramento de bandeira e a sr. generol Casimiro Teles a faiar durante o almoço tempo passava, os comandos de ba- | das facilidades e gentilezas com que o” 


E da Se Fe jecti- | Govêmo e as autoridades portuguesas o 
mistas contra o realismo da hora | carem os armamentos de Paris e efectuado no Palácio de Cristal taria verificavam os vários objecti- | cumularam durante a sua curta estada. 


o E: o vos que íam sendo atingidos. A's 8 | em Portugal, e da forma brilhante, aco- 
presente, uma afirmação gratuita, | Londres, e aumentarem a sua capa- à Jo “caril B: 
porque, tomamo-la como à priméira | cidade económica, bem melhor seria. |, No campo de manobras do Regimento | quim do Vale Cabral e Fernando de Bri- | mos impregnados de elevado patrimônio, For º a erro Soa lniõs bédcra! e ioarinhara, como) à 
manifestação pública da adesão dos | Porque, assim.serviria. Blum, a cau- | luntários da Ordem» prestaram ontem E Ein a aaa ago Ea Sea dorpenta de cem qui- 

1 socialistas franceses ao convite co-| sa da França, que tanto diz amar, a | solene juramento de bandeira e recti- es - de Portugal. “| los foram lançados de trimotores sô- 

á munista, que transcrevemos: - “| causa da Europa; cujo interêsse tan E E de? Referiu-se ao juramento de bander: Esto 

> o uma seção. comum, | to apregoa, as causa da Humani EI ipi rd m | eestro e a qua hesoleidado nho anbo- | que se ia seguir é gisce ae dream pd ane a usas 
eficaz e rápida, para que a fronteira | dad que tanto se confessa apega- | da nesta P, reçam em face de qualquer eventusiidas | bilidade dos legionários pelos destinos da | vermelhos. Incansavelmente, dura: 7 
DUNNE seja dRerá do Lodo dos Te ss e, a que 1 Melhor acne; Vera “tempo no espir dee não definhem mesmo ante o espectro | Pátria lam, dentro em breve, começar | te mais de uma hora, grandes aviões | no português, dr. Oliveira Salazar, dei 


rin: ; a assumir proporções de maior vulto. E REAd recentemente, ao Corpo: Diplomático, no 
publicanos e hermeticamente fecha- | melhor proveito, do que aquele que da Elevação, no meio; de multo recolhi- | |  Ebalteceu o importante papel que a ae posi A Cassino jon cáao ame icaBteto “de Almbtrol; e do 
“da do lado dos rebeldes». emprega no seu destempêro comi- Comércio; capitão de Mar e Guerra Afon- | mento e religioso silêncio, 9s clarins to- | Legião Portuguesa representa para a de- ç E à -D. Nicolau Franco, regressa a 


Portu- 
a e e. 7 ' fesa d. Í a a co ão dos |]; de: i + is, Ê = 
| py São conhecidos os conselhos de | cieiro para a galeria vêr e apreciar. | trio, mais time Maritino do Notie: des, Maraios de Caro | CAT a aancha de continência. dera Córbimes abartando aqtcie Hm co" | rag os “osraos de assa Inventicam | do do seo de fa vce dis, acompanha. 

Blum ao Govêrno de França, e a Jogos de malabares de política | É À cia assistiram, além do comandante | valho, Vasco Mourão e Antônio Pinheiro 4 mo consequência lógica deste. ' Ê E 


Não aventamos, na investida blu- | inglesas com à Itália, de se refor- 


a : E E TE, «Sia ass ' tegendo a infantaria. Entre Loma 

pressão exercida em volta de Dala-| interna eivada de paixão, mormente | da 1.º Região Militar, sr. general Shiappa | Torres, tande O sr. general Casimiro Teles pro- Frisou que sempre que vem ao | proí a —— 

í êsti exterior, | de Azevedo e outras autoridades civis e comissões Lv; i i T Pôrto leva recordações indeléveis e arre'- | de la Clavela, a serra de Javalam- 

manta de Blum quando chete 00 | sf, Isto mahento (ão. perigoso) ailisca é q fucal Caumiy feis E) Ehal ds tio Rocona nao fist. |. vanelou um natrótico ditcurso | frase raid com é seio be: | e Mancanêra, a intoniacia core | ESTE NUMERO FOI VISADO 
, i do sr. dr, em nome da ; x i É ! 

Govêmo, fechando os olhos à pas-| ga história das nações, tão anti-hu-| Leite (Lumbrales), de que é vereador; eng, Pégo Fiusa, pre | tuguesa dirigiu-se aos legionários em ter- | (CONTINUA NA 3* PAGINA)  lçoua avançar em ordem, dispersan- | PELA COMISSÃO DE CENSUBA j 


sagem de tropas e material pela | manos, como criminosos. sidente da Câmara de Gaia; eng. Custó- 
fronteira dos Pirineus, como é ainda Eram bem mais moderados os ortugu dio, representando a Liga dos Combaten- 


r o tes da Grande Guerra, de que é presi- E E - , 
conhecida a forma verdadeiramente | gestos e as palavras de Blum, ER jaca LA Riso Mica je pias visconde E Gulinomi, aa é comia. P v e ú P d p M ar E am sijá 
capeiosa como balanceando entre q | grado o desiquilibrio dos seus des- comandante ger. io fez-se | são de Propaganda da Legião; dr. Gue- ovoa de arzim — Povoa (0) — 

E E acompanhar pelo seu ajudante sr. Rosa | des de Ai . capitã Gued - 

- Sever da França «de facto e de di-| governados dois anos de chefia £0-| Dourado, comandante de Lança; pelo of | seu adjunto tenente Tacna va Guedes e . : 


reito», servia a causa de acena vemamental, quando se sentava no | cial às grdens, sr. Mário Barbosa, teres | Arriscado Nunes, ajudante do so 
e a causa da comissão de não inter- | simbólico «fauteuil» azul. E Sa tão ré estão; alferes Jur 
venção, com o mesmo desembaraço e PAX trazia coma | lio Viegas de Lacerda, ajudante do adjun- 


º , e E e a E 
A a ajudante: to do comandante distrital, várias enti- 
com o mesmo à-vontade, simultanea- a e Ribeiro Ferreira, comandantes de | dades representativas, etc. 
7 k 7 - 


mente. Ena ge ça. Comandava a Brigada Naval o coman- 
ão logrou l sus O presidente da Junta Central da Le- | gante de Terço sr. tenente de Marinha 
aqi nem Ea et panda nem iguesa velo acompanhado pelos | Moreira; e os batalhões n.º 37, 38, 40 e 41 


A espionagem em acção 
O aaa ER Na Alemanho, foi descoberto 


E TO pe TI SE A O E 


eram comandados respectivamente, pelos E] 


srs. eng. António Bernardo Ferreira, ca- 
pitão Pessoa de Amorim, eng. Antônio 


Ens á do realizou-se, ontem, com todo o caracter 


3 da Brigada Naval da Legião. o E “À Pr 
* Abstendo-se de falar na fronteira) um novo processo de espio= nen voa fenetse rato Canuto TespR Te Manuel de Almeida e Figueiredo Vas a 
pirinaica, a que se refere o convite nagem estranjeira dr. Costa Leite veio, também, o &r. en- No destile e no juramento de bandeira ] 


j enheiro Espregueira Mendes, sub-secre- 
comunista, como acção conjunta, penha one E dp de oar é Cor | tomaram, também, parte a Brigada Abre 


E ão de Tr hn 
atira para as colunas do seu «Po-) BERLIM, 905 jornais publicam Ya: | municações. de a e e Sae 
pulaire» com uma rajada de pre-| rios avisos contra a espionagem estran- 3 Fadas 

venções e discordancias à política de | jeira, do qué A concentração das forças legio- 

Chamberlain, no intuito de provar nárias de Terra, Mar e Ar 


EE RR Cla d sua politica reshcia, A's 9 horas precisas, as fôrcas legio- | | Depois do desfile, perante a tribuna 
serve tão mal a causa da Grã EE nárias de Terra, Mar e Ár, sob o comando | de honra e quando às fórcas tegionárias, 
tanha, como a, como a da do sr. capitão Eduardo de Romero, adjun- | no total de 2.000 homens, tinham formado 

sa qd pera to do Comando Distrital, e ao estridor dos | no Campo de Manobras, procedeu-se & 
Europa, p) eo ê clarins e rufar dos tambores, davam en- | interessante cerimónia da missa campal, 
co vencedor se libertará ie 7 irada no campo de manobras da Serra | celebrada pelo rev. dr, Lette de Amorim, 
Malo-alemã, que mem Mussolini | pune com a pena de morte todas as ten-| do Pilar. jo gião de Felgueiras, acolita- 
afronixara os laços que o unem a ' Estivas do traição om espionagem =. Aguardavam & sua chegada, em tribu- | do pelos comandantes de Lança srs. Joa- 


festivo e a ela presidiu o chefe do distrito 


que leve na encantadora e progressiva 


A missa campal 


- praia a mais carinhosa recepção 


Com a assistencia de alguns milhares de fieis 


realizou-se, onfem, a peregrina- 
“-.. ção anual ao Monte da Virgem 


inação efectuada, ontem, ao Monte da Virgem, vendo-se, á esquerda, 
cd ler ator Bio do Porto ao pronunciar a sua alocução | 


A peregrinação anual ao Monte da Virgem, em Gaia, que ontem | Sebastião Soares de Rezende, vice-reitor do Seminário. de Nossa Senhora 


; i da Conceição. 
se realizou, foi uma grandiosa jorneda de fé, que reuniu no pitoresco Ao Evangelho, o sr. Bispo: do Pôrto proferiu uma alocução aos pere- 


| local milhares de fieis. inos, na qual salientou, especialmente, a adoração dos católicos da dio- 
A Er q B 
As primeiras cerimónias religiosas realizaram-se, ás 7 horas, na |cese portucalense pela Virgem Maria. = ne 

igreja paroquial de Oliveira do Douro, com missa rezada, comunhão geral A cerimónia da manhã terminou com a benção do Santissimo 

| e prática pelo rev. Jacinto de Magalhães, vigário da vara de Gaia. esneo ns encorante: da Rd 

; z er pios urante a tarde, na capela, realizaram-s, “actos religiosos. 

| RS pe O a O O orntiion e mai esplanada Fronteira, 4 capela, uma procissão eucarística, 

a quão Rea Da con cana ea durante o percurso, | am que se incorporaram muitas Er de fieis. de aTA f 

s os - o Das escadas do monumento á Virgem, foi lanç:ada a benção do 

A” chegada dos peregrinos ao Monte da Virgem, celebrou missa | Santissimo á cidade, ao rio e ao mar, cerimónia impressionante que os 
Cempal, num altar colocado na parte exterior da capels, o rev. conego dr. | fieis seguiram com intenso fervor religioso. 


E 


1— A menina Beatriz Caimoto lendo os versos do poeta Correia de Oli- 
veira, 2— O chefe do distrito abrindo a água. 3— O sr. dr. Trigo 
de Negreiros com os representantes da Camara e outras individua- 


É A intervenção da L. 1 
» Concurso Nacionol 


Mer do 2º Concurso 
+ pero Ciute 


enecemos a 
ou gro (IM) teme 
entes com 23 av 

o Concurso de 28 de Junho de 1998 


Alguns concorrentes oo 2º 


nocrevesam-m 28 concorrentes 

cenaniaturas. Aumento de 60 por cento 

Dos cancorrentes: 2,36 vezes mais apare- 
ano passado. 

o ur duência destes múmeros quást 

dispensa “comentários. Avalia-se nitir 

to se progrediu em doze 

uantidade. E isto 

ficado fóra do 


TM Que ano teriamos visto em Braga mais 

de meio cento de aviominiaturistas, 
Progrediu-se, pois, na q 

mois construtores e muito mais apar 


tava 40 aican- 

aparelhos qu 

no Concurso. Nenhum 
do se todos estl- 
construidos e devidamente 


, 4 melhor marca feita 
rosimeis 2 


Miniaturas de 


Concurso de Miniaturas de Aviões d 


com Spor construtor, — o que também não 


A. e de alguns dos sous sócios — 


e Aviominiaturas — 


A Taça do 


que 


provos no Aerodromo de Palmeira 


deixa de ser interessante. 
Bos três concorrentes que mais apare- 
thos levaram ad Concurso — Sal- 
vador é Albott — éste último foi o 
que teve galinha. Enquanto os dois pri 
metros classificavam a quóst totalidade 
das respectivas aviominiaturas, Abbott 
não conseguiu, infelizmente, classifica: 
um só dos seus avidezinhos. Lamentamos 
o sucedido, pois o estôrço que dispendeu 
merecia outra compensação da sorte, 
Momentos antes da abertura das pro- 
vas, à Direcção do Aero Clube de Braga 
fez saber que premiava o concorrente que 
se tivesse deslocado de maior distancia 


Os oito concorrentes no 2 

se apresentaram com o aparelho 
Solvodor, que classificou 7 
EIA Causo 15. 04º a 


jo Aero Clube de Braga, momentos antes do início dos 


ificodos 
Aviões do Aero Clube de Braga Os progressos ad E 


onsidorações várias — 


Rei da lugoestávia 


do Pórto, que 
aproveita O 
sua alegria pe! 


sejo para aqu 


1 Concurso Nacional 
de Aviominiaturas 


ste Concurso deve realizar-se no 
cares do rockey Clube no dia 14 de 
Agosto próximo. Organiza-o a Revista do 
Ar com o patrocínio do Aero Clube de 
Portugal, Constará de provas de duração 
para pairadores e aviões com motor de 
borracha e motor mecânico. Há duas 
classes: Internacional e libre. A' classe 
Internacional só podem concorrer apa- 
relhos E. 4, L cujos construtores tenham 
a licença desportiva. 


Concurso de Miniaturas do Aero Clube de Brago que 
LI P. AI 01 
aparelhos, um dos quais o e 

ir da esquerda é outro lipista —o sr. José H. 


uerda é o sr. Albino 
«LP, A. 1 com 


jorbosa — que gonhou o prémio do concorrente mais longinquo 


a tomar parte no Concurso. Teve à 
LTP. A, a satisfação de yerlifcar que 
Bsse prémio coube à um seu dedicado 
sócio, — o sr, José Henrique Barbosa, — 
que, mostrando-se jo de autêntico 
espírito desportivo, de verdadeiro amor à 
causa, veio de Lamégo a Braga, não 
obstante o sacrifício que 1sso representa- 
va e ainda ter a certeza de que não lhe 
era possível conseguir bôa classificação. 
“Apontamos esta dignfficante atitude como 
exemplo que deve ser seguido por todos 
os avi turistas, em especial por 

jueles que, sendo de muito mais perto, 
não quiseram ir a Braga. 


+ 
O Aero Clube de Braga, que foi o 


Bisarrias de sábios 
O mundo daqui a mil anos 


Os sábios preocupam-se muito mais 
com a solução da espécie do que o 
comum dos homens ; no entanto, é um 
estudo que deveria interessar a todos nós. 

O grande fisiólogo inglês Barker acaba 


de publicar um interessante trabalho 


gundos e dois délos o minuto; um apa- 

velho com motor de gazolina completou 

o vôo mais demorado que até hoje se 

on ndêrco. mam cmeução, em Portugal. 
utros. 


e trés vezes o seu 

pouso ao dar teorda também era 

dada com a máquina de furor. Falamos 

apenas porque, o ano passado, foi 
ninguém viu em Braga 


* 
sócios LP. 
de dal 


pelo número 9 cou ra 
totál de 28 concorrentes inscritos é apre- 
Também é interestanto notar que 


A. 
e 


os 
de Aviões com motor de boi 


apareihagem 
Foi com q cabrestonte da L. 


estar 
Aero Clube de 
mão foi impecás 


nesse sentido. Diz éle que a silhueta 
humana e o físico do homem, daqui a 
ta mil anos, serão completamente dife- 
rentes, 

Segundo o sábio inglês, ninguém terá 
mais cabelos, coisa que a natureza já 
acha superflua. Quanto aos homens, nós 
já estamos habituados a ver carecas com- 
pletos —mas as mulheres? Terão uma 
Jistonomia bem curiosa, da qual; não 
Será fácil fazermos uma ideia. 

Pelo ano 5000, os homens serão igual- 
mente desprovidos de dentes, dos ca- 
ninos, molares e incisivos... Não pode- 
mos deixar de sentir um arrepio á lem- 
brança dessas caras horrendas do futuro, 
principalmente das mulheres, hoje tão 

onitas !... Será q alimentação unica- 
mente química do futuro, a causa do 
desaparecimento dos dentes? 

A vida mais agitada da humanidade, 
o abuso da electricidade, o hábito de 
decifração de caracteres minusculos 
trará como conse: 


O uso 
dos sapatos, diz o dr. Barker, obriga-nos 
a pousar todo o pêso do corpo sôbre a 
dedo grande, que, vai-se desenvolvendo 
anormalmente, condenando os seus visi- 
nhos a desaparecer... O andar dos nos- 
sos infelizes descendentes será pesado e 
sem graça. 

Mas, segundo as antecipações de Wells, 
o grande romancista inglês, os homens 
do futuro terão uns meios de locomoção 
tão aperfeiçoados que pouco importa 
desaparecer mesmo os dedos todos dos 


Felizmente para nós não chegaremos 
O ver êsses monstrengos do futuro, se- 
gundo prevê q ciência do dr. Barker... 


Orfeões 


Lusitano 


Não tendo sido concluldos os traba- 
thos da Assembleia Geral que se rea- 
izou na passada quinta-feira, nos 
salões desta brilhante colectividade, 
PSESgisisão dos corpos gerentes para 
988-1939, em Os mesmos ho- 
pads di a 
pelo que brevemente poderemos dar 
os nomes das individualidades que vão 
gerir os destinos do Orfeão Lusitano, 
* que, ao que sabemos, serão pessoas 
& altura respeitar e manter as 
gloriosas tradições que o impõem no 
mosto melo social, cultural e artis- 


Ciumeira 


(CONTO) 


Fui há dias visitar o meu velho | situada no lado norte da rua Tomaz 


muito tempo não via. 

Conversamos recordando cênas 
do nosso tempo de estudantes, parti- 
das que fariamos aos mestres, esten- 
a que ip não poucas vezes, 
nos faziam dar etc, etc. E, ue 
«Recordar é Vivers, revivarcos saiem 
tempos que passaram e relembra- 
mos coisas que nos deram a impres- 
são de que haviamos remoçado 
alguns anos. 

— Eu, que sempre fui muito curio- 
so, puz-me a examinar tudo quanto 

avia de novo no gabinete do meu 
migo e chamousme desde logo a 
enção uma deliciosa paisagem mi- 
hota vivissima de côr e de luz. 
Achei-a encantadora e puzme a exa- 


—E' interessante essa pintura, 
has?... E tem uma história, 
tsseme o Evaristo. 
Ouvi atentamente a história e fiz 
o tenção de a contar, Ela aí vai: 
Este meu amigo Evaris 
teira casára, havia j 
nos, com uma milh a 
Beatriz Abrantes, de seu nome de 
Piteira, o instalara o seu ninho de 
mor nO terceiro andar de uma caes, 


Evaristo Fronteira, que há | Ribeiro, quási à esquina da rua Fili- 


pe Folque. 
Evaristo Fronteira é um advo- 
gado «muito recorrido», como soi 
dizer-se na nossa India, que ganha 
muito bem a sua vida e que tem um 
belissimo nome no povo lisboeta. 
Muito metódico, muito regular nos 
seus hábitos, marido modelar vivia 
nn soReçRtto com a esposa. E' um 
os casais mais felizes ds a 
conhecimento. Es 
. Sucedeu que um dia tinha Ev: 
risto saido de casa para o seu escri- 
tória, situado na Baixa ; ia já a meio 
da escada quando notou que deixára 
sóbre a secretária do seu gabinete 
a cigarreira de prata, prenda ofere- 
cida, pela sua querida Beatriz, dias 
antes, a-quando do seu aniversário. 
Voltou atraz, abriu a porta e foi 
direito ao gabinete, Ninguém o sen- 
tira entrar. Pegou na cigarreira é ia 
metéla no bolso quando, olhando, 
por acaso, através das cortinas, viu 
que a esposa estava numa varanda 
zo lado, a do seu quarto de dormir, 


escova, 
M 


muito maci 


Taça do Rei da Iugoeslavia 
De 20 a 25 do corrente terá lugar em 
Hjubljana (Iugoeslávia) o 1º Concurso 
Internacional de Aviominiaturas | para 
disputa da Taça do Rei da Iugoeslávia, 
aberto a miniaturas de pairador e de 
aviões com motor de borracha que este- 
jam dentro do Regulamento F. À. 1. Nú- 
merosos prémios compensarão os concor- 
rentes que se classifiquem. Todos os 
concorrentes durante a sua estada na 
Tugoeslávia, são considerados hóspedes do 
Aero Clube nacional e terão transporte 
gratuito em caminho de ferro dentro do 
país, tanto para si como para os apa- 
Telhos, 
Facultamos a leitura do respectivo Re- 
lamento aos interessados, 
E AVIATIK 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa de Rezende, D. Paulina Lie- 
berhmister de Noronha (Paraty), D. Mar- 
garída de Castelo Branco (Pombeiro), D. 
Maria do Carmo Martins de Macedo, 
Maria da Graça Zuzarte de Mascarenhas 
e Menezes Garcia, D. Lucinda Wandsch- 
neider de Faria Mesquita, D. Madalena 
da Silva Moreira, D. Julia Pereira Pei- 
xoto Taveira, D. Laura Azevedo, D. Alda 
de Sampaio de Orey, D. Maria José Si- 
mões Margiocht, D. Maria Francisca Meu- 
ron Rebelo de Andrade, D. Maria da 
Assunção do Sacramento Falcão. 

Os senhores: 
Visconde de Almeida Garrett, D. Pe- 
Melo-Assis de Mascarenhas, D. 

Carlos do Carmo Zarco da Câmara (Ri- 
beira Grande), Luiz de Assis Teixeira de 
Magalhães e Menezes (Felgueiras), 
Eduardo Ferreira Pinto Bastos. 


EM VIAGEM 

Da Casa de Ronfe regressou à Foz, 
com sua espôsa e filhos, O sr. José Ro- 
sas Junior. 

— Com sua espôsa sr.* D. Maria de 
Lancastre Ferreira Pinto e seus filhos, 
está em Leça da Palmeira, o sr. eng. 
fivaro Leite Pereira de Melo Ferreira 

to. 

—Com sua espósa sr: D. Margarida 
Rosa Ferreira Nunes de Matos e suas fi- 
lhas, está na Quinta de Cerdeira, Santo 
Tirso, o sr. Jorge Eduardo Lobo Nunes 
de Matos. 

— Est, também, na Quinta da Cer- 
deira, com sua espôsa sr* D. Maria 
Eduarda Salgado Zenha da Mota Coelho 
Nunes de Matos, 0 sr. Guilherme Lobo 
Nunes de Matos. 


Conservatório de Música 


Serviço de exames para terça-feira : 
A's 10 horas—Víolino, curso superior 
N.9 91116-139. 
A's 15 horas—Violino, curso superíor— 
No isat—o5g, 


À poda 
Ainda o S. João 


Sorteio dos toi inhos 


- Como foi anunciado, realizouse on- 
tem, na Alameda das Fontaínhas, com a 
presença das autoridades, o sorteio dos 
tourinhos e dos 6 restantes premios, ten- 
So. saído premiados os seguintes nume- 


EFE no 
nas Fontainhos 


890, com o 1.º premio; 
o: 18.505, com O 3.9; 18.015, com 0 4.0; 
9.831, com o 5.º; 2.82, com O 6º; é 5.699, 
com o 

Estes premios, devidamente menciona- 
dos nos Tespectivos ilhetes do sorteio, 
ficam ás ordens dos contemplados e 
dem ser reclamados na rua Alexandm 
Herculano nº 65, 39, sendo-lhes entre- 
Eues contra a senha premiada. 


4.895, com o 


atenção estava concentrada em um 
Ponto qualquer, distante. 

é que a sua Beatriz estaria 
a observar com tanto interêsse que 
até a fizera parar com a limpeza do 
precioso tapete, que ela não confia- 
va a mais ninguém? 

Evaristo teve a êuriosidade banal 
de o saber. Seguiu a direcção do 
olhar da esposa e deparou, lá ao 
longe, nas trazeiras do quarto andar 
de um prédio da Avenida António 
Augusto de Aguiar, com um sujeito, 
que de uma das varandas dêsse pré- 
dio fazia repetidos is, dirigidos 
com certeza a sua mulher... Teve 
um baque no coração, Ficou pálido 
como defundo. 

Aqueles sinais tão insistentes, a 
maneira fam como o homem os 
fazia deixavam claramente perceber 
que não era uma primeira tentativa, 
porventura audaciosa, mas que, pelo 
Contrário, se tratava de uma mano- 
bra habitual, quem sabe se muitas 
vezes já repetida ! 


mento de amo: 
lher a 
com 
sem 
empar 


do 


Queda a um poço 


u curativo, no Hosp! 
Sotia da Conceição, de 
. da Praça da Republica, 
um poço, no quintal, so- 
s dos dedos da mão es- 


sada recolheu a casa 


Com azeite fervente 


Foi x 
ricordia, 
empre 

ro da Tapada, que 
na mão direita, com 


Acidente desastrosos 


eber curativo ao hospital da 
Eduardo Pereira, 30 
staurânte, do 
queimaduras 
geito quente. 


toraxicas & Do Dé 
ficado soterrada quando alulu o muro 
do quintal onde móra 


Agressões 


Por terem sofrido agressões, rece 
beram curativo no hospital da Misericor- 
dia 

Eeatriz Soares Costa, de 14 ano: 
viçal, da rua dos Martires da Libe 
no , com contusões na perna direita. 
— Aimerico Moreira Lopes, de 41 anos, 
motorista, da rua do Paraizo, 119, com 
um ferimento no parietal esquerdo. 
— Manuel Santos Fernandes, de 40 
anos, motorista, da rua da Fonte da 
Moura, com um ferimento no parietal 
esquerdo. 


Acidentes de trabalho 


Receberam curativo no hospital da Mi- 
rdia, vitimas de acidentes de traba- 
lho 

Jeronimo Ferreira, de 35 anos, 
da'C. P. da travessa da Benjoia, 16, com 
fractura” da omoplata direita, escorla- 
ções no torax e lesões internas, em con- 
sequencia de ter ficado entalado pôr um 
Yagão, que flescarrilou na estação de Er- 
mezinde. 

O ferido recolheu á enfermaria 2, pa- 
ra conventente tratamento. 

Joaquim, Ramalho, de 6 anos, tra- 
balhador, da freguesia de Lamas, Vila 
da Feira, que sofreu queimaduras na fa- 
ce, tronco é membros superiores, no mo- 
ménto em que procedia á limpeza de 
uma cabine electrica de alta tensão, 
Empresa Industrial de Paços de Brandão, 
sendo atingido por uma falsca. Recolhen 
à enfermaria 5, 

— João Monteiro, de 43 anos, maqui- 
nísta, da travessa do Monte Louro n.º 28, 
com hematoma na região occipitaf, em 
consequencia de ter sido apanhado por 
uma maquina. à 

— Francisco da Silva Moutinho, de 24 
anos, motorista mecânico da Câmara, da 
Eae com escoriações 
contusões do esquerdo, col por 
um automóvel infantil no Palácio de 


revisor 


Quedas graves 


Vitimas de quedas, foram receber cu- 
xativo ao hospital da Misericordia: 

Serafim Gomes dos Santos, de 40 anos, 
operario, de S. Mamede de Infesta, que 
se feriu no supracílio esquerdo. 

— Antonio Fernandes, de 90 anos, tra- 
balhador, da rua Penaventosa, ferido na 
palpebra inferior esquerda. 

— Francisco França, de 20 anos, fur- 
riel, da rua da Boavista, 295, que se fe- 
riu'no parietal esquerdo e com contu- 
sões na face. 

— Jose Silva Barros, de 97 anos. pin- 
tor, da ru da Fervença, Gala, que se 


ferlu no sipracilio esquerdo. 
“E joão. Francisco Cadete” Cunha Me- 


neses, de 5 anos, da Rua do Calvário, 13, 
que se feriu na perna esquerda. 

— Alice Moreira, de 21 anos, serviçal, 
da Rua da Esperança, ferida na região 
parietal direita. 

— Helena Amália L. Pinto, de 5 anos, 
do Bairro Herculano, com um ferimen-. 
to na região oceipital. 


Mordedura de cão 


Recebeu curativo no hospital da Mise- 
ricordia, Antonio Santos, de 44 anos, ne- 
Bociante, da rua Diogo Cão, 1115, com 
um ferimento na face, por ter sido mor- 
dido por um cão, 


Abuso de confiança 


o, da tus G 
tado um fat 
rua Morgado 


ram da re- 
no valor 


fur 


: Fe a Junior 
> Manuel Ferreira da Rochi 
a va S. Roque da Lameira, de que 
da ra ram uma caneta de tinta per- 


Sds queixas baixaram á P. LC. pa- 
eriguaçõe 


Grave acidente 


enfermaria 4, do hos 
dia. Fernando Angelo 
anos, pintor. da rua Gomes 
asa 8) que foi atingido com 

oia edra, que guarnecia um 
Eta en aindo foi provocar feri- 
has contusas da perna, coxa e nadega 
Cequerdas, com fractura do ligamento da 

ula. 


peu entrada na 
pital da M 

Reis, de 1 
Leal, 10, € 


Colhida por um sino e 
Yo Hospital da Misericórdia recebeu 
culêivo Deitina Oliveira Dias, de 43 anos, 
professora no" Asilo de Vilar, que, ali, 
Foi colhida por um sino, quando o toca- 
va, ficando ferida no frontal. 


Apanhado por uma pedra 
Recolheu à enfermaria 2, do Hospital 
da isericórdia, Luiz Moreira de Aze- 
vedo, de 9 anos, da Rua Silva Pórto, 56, 
com um ferimento profundo do dorso do 
lerdo, em consequência de ter 
cido apanhado por uma pedra, 


Atropelamentos 
Recebeu curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia, Elvira S. Pereira Teixeira, de 
33 anos, da Rua da Boavista, 212, que foi 
atropelada pelo automóvel n.º 13881, cau- 
Sando-lhe uma contusão no hemitorax di- 
reito. 


bém, alt recebeu curativo, Ale- 

anárina F. Silva, de 3 anos, da Maia, 
que foi atropelada por um carro eléctri 
do, de que resultou ficar ferida no ante- 
-braço direito. 


a ertinção do incêndio trabalhou 


ta dos Bombeiros Municipais, 
ao comparecido, também, os Volun- 
tário do Pórto e Portuenses. 
Os prejuizos são de pequena impor- 


tancia. 
Abaixo im Ru, ERES 

Recolheu à Sala de Observações 
Hospital da Misericórdia, Mário Nunes 
de Sousa, de 21 anos, serralheiro da Tns- 
pecção Geral dos Incêndios, da Rua An- 
Selmo Braancamp, que, no Monte do Se- 
minário, cafu dum muro, sofrendo con- 
tusões lo corpo e lesões 1i s. 

ão Toi transportado ao hospital 
pelos Bombeiros Voluntários do Póôrto. 


rocção do Grupo, «Pátria», Recreio, 
trução e Beneficência, composta 
sis. 


xandre Recarel, 


S, Loureiro, 2.º secretário e Carlos Tet- 


PS EEE 
"]—rTTO ————— 


Auxilio e Benemerência 


A festa anval do Grupo «Pátria» 


anteriores a di-seu regostjo exuberantemente demonstra- 
dns O Grupo, «Bat Ins- do na grandeza. 
elos clos bemfeitores, Deneméritos e protecto- 
Alexandre Carvalho Rocha, presiden- res. 
te: Antonio Marques, vice-presidente; Ale- O Grupo «Pátria», 
4. "secretario: Jonquim a, educação 


à. Diario de Viana 


eee a (O) mm 
juramento de bandeira pelos filiados 


Benção e 


Na igreja matriz efectuou- 
sia da benção das ban- 
portuguesa 

s autoridades civis e mill- 

do comercio, 
empregados 


JULHO 


As cerimónias do jurameni 


ublicos, directores e empregados de ban. 
ne e escritorios; advogados, represeu- 
tantes da Imprensa; capitão do porto 
reitor, professores e alunos do Liceu; 
residente e vereadores da Camara, juiz 
he direito, inspector Escolar é professo- 
res primarios, notarios, ofíciais do Exer- 


do pensar dos seus só- 


que tem por lema 
turística dos seus associados, 
Beneficência particular, prin- 


xoira Duarte, tesoureiro, organizou umcipio que de ano nara ano, vem alergan- 


interessante programa para à realização do a sua 


da sua festa anual. 


Esse acto, ontem levado a efeito na sr. 


séde da instituição, -á Avenida Fernão 
de Magalhãis, 5911 


susado brilho e entusiasmo, contribuindo 


Queixouse na polícia, o sr. Benedito | 


da Silva Monteiro, da rua do Bonjardim 
no S7, contra Albino Lopes Pinhel, da 
calçada da Serra, Gaia, porque, tendo- 
lhe confiado lotaria da Santa Casa da 
Misericordia, no valor de 490500, afim de 
a vender á Comissão, o arguido vendeu-a 
€ não prestou contas. 
Averigua-se. 


Quem perdeu ? 


Na polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos que fo- 
ram achados nas ruas da cidade e que 
se entregam a quem provar que lhes per- 
tencem, a saber: 

Uma dolsa de cabedal com uns ocm 
los, um bilhete de identidade, uma ca- 
derneta militar, um rosario de metal, 


com contas de pau preta e dois crucii 
xos. 


Prédio ameaçando ruina 


O guarda de segurança n.º 4.064, par- 
tHicipou, que as trazeiras do predio n, 167, 
da rua da Bainharia, com frente para 
a Viela do Anjo, pertencente ão sr. José 
Martins da Cruz e habitado por diversos 
inquilinos, ameaça ruima, constituindo 
perigo de vida não só aos inquilinos, co- 
mo aos transeuntes, , 

A policia vai tomar as providencias 
que o facto requere. 


Prisões 


Foram presos - 
Maria Rosa, de 37 anos, lavadeira, da 
gua dos Pelames, para averiguações de 

o. 

— Delfim Teixeira de Sá, de «2 anos, 
sem modo de vida e sem morada certt 
por tentativa de crime grave, 
pogratciEo Mario Dantas, de st anos, tt 

rato, da rua do Bonjai 
sobedioricias RE qe 

—José Maria da Silva, de 36 
serralhelro, da ma Francisto Rocha Soa: 
res, por desobediencia e tentar desarmar 
o guarda captor. 

—Zulmiro Simões Bandeira, de 9 
anos, empregado comercial, da Madale- 
na, Gaia, por tentativa de burla. 

—João Marques, de 94 anos, marítimo, 
da rua João Chagas, 9, e Josá Marques 
Calção, de 49 anos, maritimo, da rua do 
Godinho. ambos por agressão. 

p, Recolheram às prisões privativas da 


Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na polícia, os 
K s 


IS. : 
Amadeu Ribeiro, do Cais da Ribeira, 
barraca n.º 1, contra Manuel Augusto 


quanto merecia respeitoso culto no 
passados 

O ciúme, o terrível ciúme insta- 
lou-se logo no coração de Evaristo 
e a sua viva imaginação começou 
de arquitectar as suposições mai 
fantásticas. Pensou logo que todos 
os dias, mal êle saia de casa, a sua 
querida mulher, a sua adorada Bea- 
triz, ia logo para a janela atender 
a telegrafia de um desconhecido. 

De um desconhecido? De um in- 
terlocutor anciosamente esperado, de 
um cumplice talvez, até já de al- 
guém muito querido !... Se não era 
parecia-o... 

De tôda aquela mímica, em que 
s gestos negativos das mãos alter- 
navam com os movimentos afirma- 
tivos da cabeça, em que aos sil 
do dedo indicador, que apontava 
para baixo, para a rua, se sucedia 
a apresentação dos dedos, que indi- 
cavam a hora, de tôda aquela mi- 
mica, a que a mão largamente e: 
palmada sôbre o 


do coração. 
e a que os beijinho: ados à far- 
ta, serviam de pontuação amoros 
ressaltava claramente prova es 
magadora de um hábito quotidiar 


e de convenções de há muito com- 
binadas. 


para tal fim a decidida boa-vontade e 
os dedicados peondos dispendidos pelos 
elementos que constituem aquela direcção, 

O programa inteligentemente elabor! 
do foi rigorosamente cumprido. Assim, às 
9 horas procedeu-se ao hasteamento da 
bandeira, na séde, tendo assistido a esta 
cerimónia todos Os sócios. A seguir foram 
contemplados 10 tuberculosos pobres, com 
100500. 

Pelas 10 horas foi solenemente inau- 
qurção o consultório médico privativo 


jo Grupo. 

A's 14 horas foi distribuido o vestuá- 
rio e calçado a 102 meninas e 18 meni- 
nos, acto de notável benemerência que o 
Grupo «Patria» vem, desde à sua fun- 
dação, mantendo com grande gáudio e re- 
gosijo dos seus componentes, que, desta 
forma. praticamente demonstram o ele- 
vado objectivo que os animou e orientou 
ao constituírem tão simpatica instituição. 


* 


A sessão solene mm dos numeros do 
programa foi aberta pelas 16 horas é 
meia, tendo a presidencia sido entregue 
ao representante de O Comercio do Porto, 

Para secretários foram convidados os 
srs. Américo Godinho, do Grupo «Bigo- 
dinhos da Vilarinhar e Fernando Olivel- 
ra Coelho. do Grupo Beneficente de Cam- 
panha. Em lugares de honra sentaram-se 
as sr.” D. Idalina Rocha e Lídia Cunha, 
pelas sócias protectoras do Grupo em 
festa, e os srs. Alexandre Moreira Bastos 
e Carlos Azevedo Mota, respectivamente 
dos grupos «Gatos Bravose e «Lealdades. 

O presidente, depois de agradecer a 
honra recebida e de enaltecer a obra 
de protecção e assistência desenvolvida 
pelo Grupo «Pátria», dá por aberta a 
sessão. 

O Orfeão. composto por gentis ment- 
nas e sócios da instituição, canta o hino 
do Grupo. tendo a assistencia, em nume- 
ro elevado aplaudido entusiasticamente, 

A's crianças contempladas com q ves- 
tuário são distribuidos pacotes com doces. 

O primeiro orador a fazer uso da pa- 
lavra é o presidente da direcção, sr. Ale- 
xandre Carvalho Rocha, que aponta com 
muita precisão os elevados objectivos do 
Grupo 

No Seu 4* ano de existência, diz, e ao 
efectivar a sua festa anual, é grande o 


esta, prudente, limitava-se a olhar e 
não correspondia aos sinais. Ao ou- 
tro não podia êle atirar: as balas 
não chegavam tão longe e os tiros 
serviriam apenas para dar origem a 
um escandalo ridículo. 

Nada. Era melhor 
observar, obter provas 
actuar pela certa. 

O sedutor entrára para dentro de 
casa e fechára a janela, depois de 
um grande beijo de despedida, ati- 
rado, êste último, com as duas mãos, 
num gesto apaixonado. Beatriz co- 
meçou, então, a escovar cuidadosa- 
mente o tapete e Evaristo saiu de 
casa em bicos de pés, fechou a porta 
m barulho e desceu as escadas a 
correr. Quando chegou à rua, olhou 
a ver se o dueto de amor por sinais 
continuaria. Parára de vez. A jane 


disfarçar, 
e, depois, 


Te) e autoridades, o 
rmina saudando às , 
presidente da Junta de Freguesia, à 


Imprensa e os sócios honorários, benemé- 


Algumas dos crionças que foram contempladas com vestuários 


PD PL AE US a ti o o o o 4 


. revestiuse de de-ritos e benfeitores, 


Numa saudação especial envolve os no- 


mes das boas amiguinhas das criancinhas: 
D. Idalinha Rocha, D. Margarida Gárcia, 
D. Elvira Loureiro, D. Amélia Lamas. D. 
Idalina Moreira Alecrím, D. Erminia Vi- 
dal Pereira, D. Amélia Fernanda, D. All- 
ce Ferreira dos Santos, D. Maria José 
Baltar Feijó Recarei, D. Elisa Nogueira, 
D. Berta Lima de Matos, D. Odilia No- 
gueira, D. Margarida Esteves. D. Anto- 
nia Joaquina Pereira, D. Julia Monteiro, 
D. Albertina Joaquina da Costa, D. Li- 
dia Araujo Cunha e o sr. Walberto de 
Araujo Cunha, que com o maior entu- 
Siasmo e carinho, confeccionaram os Yes- 
tídinhos e fatos, para as meninas & rapa- 
zes vestidos pelo Grupo, neste dia em que 
realiza a sua 4.* festa anual. 

Seguem-se no uso da palavra os srs. 
drs. Carlos Costa e Martins Ferreira, 

Nas suas distintas e judiciosas const- 
derações cheias de nobres pensamentos 
e sentidas vibrações de ternura e cari- 
nho pela obra de Benemerência, tão pra- 
tica e utilmente exercida pelo Grupo em 
festa, os oradores apontam, por palavras 
de sentida amargura o momento excepcio- 
nal. chelo de igoismo e desprezo pela dor 
alheia, que a humanidade atravess: 

Que o exemplo do Grupo «Pátrias forti- 
fique e se estenda a toda a parte, são « 
votos formulados, no final dos discui 
sos, pelos oradores, a quem a assisten- 
cia dispensa fartos aplausos. 

Fala, por fim o sr. Alberto Figueire- 
do, da Caixa de Beneficência aos Tuber- 
culosos de Santo Ildefonso, que trata do 
problema da assistência exercido pelos 
grupos congéneres que têm suas sédes 
espalhadas por toda a cidade. 

O presidente encerra a sessão fazendo 
votos pelas prosperidades da instituição. 

Fo servido um «Porto de Honra», aos 
convidados, acto que foi aproveitado para 
se produzirem alguns brindes de agrade 
cimentos. 

A's 2f horas, realizou-s com grande 
luzimento um sarau literário, musical e 
dansante, em homenagem is senhoras 
que confeccionaram os vestuários. 

— Fizeramse representar nos actos fes. 
tivos as seguintes colectividades : Federa- 
ção das Sociedades de Educação e Re- 
creio-Lisboa; Grupos: Lealdade, Bigodi- 
nhos da Vilarinha, Beneficente de Cam- 
panhã, Gatos Bravos, Lusitano Clube-Lis- 
boa. Alma lisa e Os Brancos. 

Foi lida uma carta do sr. Carlos Go- 


nagem cuidadosa e insistente. Lava- 
ria com sangue a sua afronta, ou 
limitar-seia a separar-se? 

Tôdas estas resoluções tomavam 
alternadamente lugar no seu espi- 
rito, mas o que sempre o dominava 
em absoluto era uma enorme, uma 
incomensurável dôr. Sentia-se amar- 
fanhado em face da terrível dece- 
pção que sofrera e da tremenda hi- 
pocrísia de sua mulher. 

Mas dissimulava hâbilmente 
quanto lhe ia na alma. Só esperava 
alcançar provas para então proce- 
der. Durante tôda a semana que se 
seguia à descoberta da sua desgra- 
sa Evaristo não cessou de espionar 
sua mulher e o outro. 

Este outro era um artista, Regi- 
naldo Prestes, pintor recem-chegado 
de Paris, onde estivera a estudar, 
js e terminado o o de pin- 
tura na Escola de Belas Artes de 
Tanto êle como ela tinham 
Se era certo que o 
pof duas vezes, a 
legrafia açal, não é 
verdade que Evaristo nunca 
endera nenhuma resposta por 
parte de Beatriz, nem tão pouco po- 
deria ter havido qualquer entrevista 


um dia em que, da ja 
t a a 


1 gab; 


ur 


era, Eva 
u ir imediatam 


) de c 


teira decidi 


da Legião Portuguesa — 


j ixo, O Sr. 
. Miguel Lemos, lendo o juramento, e, em baixo, 
eua: governador civil do distrito discursando 


as 


Outras no: 
gr comandante da 
ie dos Gorrelos, Te- 
comandante do 
artilharia mo 15, 

- Pinto Cor- 


cito, secretario 
Guarda Físca 
legratos 

Grupo Independi 
representads 

re muit 


to de bandeira dos legionários, vendo-se, em 


ou a missa o rev. Antonto Go 
mei iva, do Seminario Colonial, 
que, no fim, proferiu uma brilhante alo- 
dução referente ao significado da cert 
monia e ao valor do Jegionario. Falou 
das batalhas que se estão a travar a far 
vor da Civilização e contra Os que à 
iam, 
cias passagens ácerca do papel 
que ao legionario está reservado na de- 
fesa da Patria é da Familia. 
Depois procedeu à cerimonia da ben- 


ão. 

Os legionarios, na sua maxima força, 
destilanam em direcção do quartel n.º 3, 
onde se procedeu ao juramento de ban- 

ira, 
der governador civil, envergando a 
tarda de legionario, proferiu um magnt- 
fico discurso, em que as imagens sobres- 
saiam primorosas e rutilantes. 

Descreveu o Douro, as Beiras e o Mi- 
nho, os seus vergeis é as suas paisagens, 
detendo-se na apreciação dos seus costU 
mes, 

Algumas ne do discurso do flus- 
tre magistrado: 

side O Exercito orgulharso da 
Legião, como um pai pode envaidecer-se 
de um filho que fez carreira brilhante. 
Para nós, legionários, o quartel terá sem 
pre O significado da casa paterna onde 
nascemos, onde fomos criados, onde nos 
fizeram homens e nos prepararam para 
enfrentarmos a vida, para cumprirmos à 
nossa missão, º 

E nos momentos de perigo que o sen- 
timento do amor pátrio se avigora, Te. 
moça, desperta, rompe etuoso em 
torrentes irresistíveis que pulverizam to- 
E as ameaças e afastam todos os ini- 

gos. 


A bandeira da Patria ergue-se mais 
alto, as suas córes tornam-se mais vivas, 
Os seus castelos recortam-se com mais 
nitidez; das suas quinas simbólicas pa- 
rece gotejar outra vez O sangue rubro 
do Divino Mestre e, à sua volta, conden- 
sa-se, corporiza-se qualquer coisa de eter- 
no e imperecivel: rito permanente 


o 
da nacionalidade, a alma colectiva da 


ma ingenua e simples, 
culto das cidades, que reclamava que a 
ideia da Pátria fosse restítuída ao seu 
antigo vigor, todos acudiram a ofertar o 
seu sacrificio e a deporem no altar da 
Pátria, a dadiva magnifica do seu es- 
torço, do seu sangue ,das suas vidas. 


«Por este ceu tão tulgurante e por 
esta terra tão fecunda | Pelo Deus dos 
nossos altares e pelo sangue dos nossos 
nerois! Pelos tumulos dos nosso país e 
pelo berço dos nossos filhosi Camaradas, 
tegionarios - Olhos fitos na bandeira sa- 
grada da Pátria, corações ao alto. Hoje, 
amanhã e, sempre-juremos defende-la» 

a multidão sublinhou as palavras d 
sr. governador civil com uma prolonga- 
da salva de palmas, TI 

A Legião seguiu, depois, para a sua 
sede, marchando com garboso aprumo, 
sendo admirada: pelo grande numero de 
pessoas que assistim go seu desfile, 

A" noite, na sede da Legião Portugue- 
sa, realizou-se uma sessão solene e des- 
<erramento dos retratos dos srs. Ppresi- 
dentes da Republica e do Conselho, do 

andante distrital, sr. 

Cerqueira e de outros. se 
e Capareiros e de outras tregu 
veio mnita gente assistir 4 imponente 
fecta os Tegionarios. que, pode-se dizer 

'amente, decorreu” com - 
pone de a maior im 

— Pelas 4 horas da manhã, d 
foi agredido, á facada, Ta Sreguêsia de 

a, José Luiz Pereir: 
ançe gasaão. a Baltar, de 41 

irigindo-se, em biefeleta, 4 Cruz Vor- 
melha, o golpe, no omoplata esquerdo, 
Enio suturado com 11 agrafes. 
agressor, segundo nos 
Antonio Castanho, “de Tequeço lou fot 

— Está entre nós O sr. Marlo Pires, 
ARCO regionalista do «Diario de No! 

—No lugar das almínhas, tr 
de Darque, calu de uma Diticleta oo 
duzida Pelo sr. Vitor Lima, O rey, An- 
tonio Quesado, prior de Vila Franc 
que ficou Dastante ferido no rosto e n 
mãos. Recebeu curativo na Farmacia do 
sr. Antonjo Vieira, em Darque —B, s. 


— e 6 
Sociedade Portuguesa de 
Estomatolovia 


Reune hoje, pelas 21 e 30, 

culdade de caem do Porto, O 

cleo do Norte desta Sociedade, apr: 

sentando o seu presidente sr. dr. An. 

gónia anta uma comunicação sob o ti- 
odonto- 

Auto çA o-estomatologia na Ale- 


F: 
MN 


partir as costelas ao pinta-mônos. 
Escolheu a mais alentada das suas 
bengalas, saiu de casa sob um pre- 
texto qualquer, voou que não cor- 
reu até à Avenida António Augusto 
de Aguiar e subiu ao quarto andar, 
onde o artista tinha o seu atelier. 

Bateu à porta. Ninguém veio 
abrir. O pintor, entretido à varanda 
com a sua animada telegrafia, nem 
ouvira que lhe batiam à porta. A 
chave estava, por fora, na fecha- 
dura, 

Em vista do fim que ali o trazia, 
Evaristo não teve nenhuns escrupu- 
los, abriu a porta e entrou numa sa- 
linha que recebia luz através de uma 
larga porta de vidraça que dava pa- 
ra o atelier. 

Esta porta ficava mesmo em 
frente da janela onde se encontrava 
O pintor a fazer sinais. 

Evaristo viu ao longe as janelas 
da sua própria casa. Beatriz, que 
êle deixara em casa, não estava à 
janela. No entanto, o pintor conti- 


nuava na sua atarefada faina de 
telegrafia. Evaristo estava a não 
perec nada. De repente, numa 


das janelas das águas-furtadas do 
onde morava, Evaristo divi- 
perfeitamente uma rapariga loi- 
ima blusa de um amarelo 

que correspondia sorri- 
sinais do pintor e que lhe 
1 Com entusiasmo 
que êle lhe mandava ! 
Evaristo Fronteira quedou-se 


fartos 


Lições de civismo 


Poderão «Os Lusiadas» servir 
para argumento dum filme ? 


há dias, na impreas 
ja do país, a notícia de que mí 

a rograma das festas centenárias 
da" fundação da nacionalidade e da sua 
sa restauração, está incluída a fil- 

ção épica de «Os Lusíadas» 

lepois exibido em todos os 

1 e do Brasil. À ideia 


Começou a co: 


rém, 
Be circunstancias, 


de Portugal, 

sublimado por um poeta, q 

soldado e que soube viver, 

pitar a vida da Pátria em tôdas as ma- 
Aifestações épicas da sua grandeza e glô- 
za histórica. Mas porque o assunto de 
«Os Lusíadas» é a história de Portugal, 
não pode implicitamente concluir-se que 
a sua filmagem corresponda à interpre- 
tação fiel da vida histórica na , por- 
quanto o pensamento dominante do poe- 
ta foi exaltar, pelos merecimentos da sua 
lira sonorosa, as qualidades cívicas da 
raça, pondo em relévo o nosso heroismo 
lendário, a nossa bravura espartana, O 
nosso espírito de aventura, os nossos sen- 
timentos afectivos, as nossas aspirações 
de glória e todos os mais factores que 
concorreram e concorrem aínda para à 
continuidade perpétua do nosso esti 
patriótico e para O pres 


tuguesa em 
heroísmo sacri- 


gado. 
Mas o que 0 poeta consepulu e soube 
traduzir na expressão simb dalguns 
versos, não o poderemos nós conseguir 
ma figuração encenada dum filme, por 
mais perfeita e completa que seja a sua 
objectividade interpretativa. 
Sem perigo de se quebrar a unidade e 
a harmonia, que são Gedmesisos à indispen” 
sáveis na jura R 
grandeza objectiva de «Os Lusíadas» não 
Será possível interpretar ri a 
mim fimo cinematográfico 0 cado 
triótico e o sentimen: ú 
fue transparecem, com refulgências de 
jo, em cada estrofe ou em cada Verso 
do poema camoneano. 


anto O peito ilustre lusitano, E 
Fe quem Neptuno e Marte obedeceram, 


jo épica de «Os Lusíadas» en- 

a islaimente sintetizada nestes 

dois versos que traduzem o esfórço por- 

tesca da nossa ex- 

pansão territorial e epopeia ultramarina. 

Mas na dedicatória do poema a D. Se- 

bastião, há outros dois versos que tradu- 
zem fielmente o orgulho ; 

do poeta, orgulho que é comum a tôda 

a raça lusíada e contitue a razão de ser. 

de tóda a nossa glória histórica : 


E vereis qual é mais excelente, 
Se'ser do mundo rei, se de tal gente. 


Fo! êste o pensamento dominante do 
poeta ; — mostrar ao mundo e 
na história o 


Suas qualidades cívicas. 
dahar  igoRosa ao Eentimento patriét- 
era puteaotiE 

Eos que dr : cada uma das. 


D. João 1. Vasco da Gama qu Pedro AL 
vares , o naufrágio de Sepulveda 
reiro do Infante Santo 


de Freitas ou 
abnegação estoica de Egas M 
de Camões, como cantor das glór. 
Pátria ou o Infante D, Henrique, 
precursor das nossas glórias 

tantos são os motivos e 


rias setáricas 


lecções patrióticas, feitas nas escolas e 
nos quarteis, em sessões públicas e so- 


, na interpretação consclente 
de cada um dos muitos que 
entram no admirável entrecho e na en- 
genhosa 


No nosso modesto parecer, 


nas úma Bumilde mas bem Infsclondda 


ida 


se promover dum modo 
cívica 


um 
anramento elevado a abonar um senti- 
nto nobre ou a e) 

pretendo. xprímir um conceito 
or serem a história de Portugal es- 
crita em verso, podem «Os Lusiadas» ser 
utilmente aproveitados como manual de 
educação cívica ; e outro não há certa- 
mente que se lhe possa avantajar, em 
expressão e em signlticado, coma o 'mais 
aa expoente das qualidades cívicas da 


A. 
> sc o 
Em «O Comércio do Pórtor 
Esteve, ontem, = Comércio do Pór- 


to a apresentar-nos cumprimentos, que 
o sr. eng. Roberto 
su-secre 


abismado, ao mesmo uma 
a8 Os ue 
Ea serenidade he CAE so 
re a alma, tão cruelmeni - 
a pelo ciume. pasa 
- sua querida Beatriz! Como 
que êle pudera julgar culpado io 
le anjo de bondade e de candura Lico 
Tinha já aberto a porta para saír, 
sem que dessem por êle, mas recon- 
siderou. Pareceu-lhe de tôda a jus- 
tiga que aquele desconhecido, de 
quem êle também suspeitára, e pelo 
qual sentia agora uma grande sim- 
Patia, tinha direito a uma repara- 
ção. 
E entrou afoitamente no atelier, 
— Desculpe se o incomodo, disse 
ao artista, que viera ao seu encon- 
tro, meio surpreendido, quando ou- 
sa abrir a porta do atelier. Bati 
duas vezes à porta e ninguém me 
respondeu. Entrei. Admiro muito as 
Ee pinturas (nun tinha visto 
enhuma, o mariola!) e desej 
adquirir um quadro seu. o 
— Faz obséquio de se sei 
caro senhor.. gire 


E aqui está a razão E 
Ea stá a razão por que Ev 
risto Fronteira tem hoje no seu gabi- 
nete, no lugar de honra, uma exce- 


lente paisagem do pintor Reginaldo 
restes 


anho de 1938, 


ADRIANO DE SA. 


Segunda-feira, 4 de Julho de 1938 3 


DA MAIA 


Interesses do concelho—Ponte da Pedra 
— A caça ás raposas — Outras notícias 


O Emmuecio do Borto 


(7 Pa Voluntarios da Ordem |A inauguração do abastecimento das 
E águas na Povoa de Varzim 


las tropas legionárias portuenses e pelo 
——————— eso 


+ 
A A no 


E pe 
ma 


da poomioação espanhola — O 

es-Lacs e Saint Amour — 

de verdura «e 3U qui-omatros — Rouget de lee 
Doucier — Uma apoteose gastronomica 
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Seguiram-se alguns sexercícios eléc- 
tricos» por um Terço, 1 pelo Er. 
tenente Santos Junior, do Regimento de 
Metralhadoras 3 


gerbo e aprumo que estas manifestam 
sempre em todos 08 exercícios ou para- 
s. 


A 


das pontes — Traços 
Fo Fi noi — Clairvaux- 


Ao terminar, o sr. general Casimiro 
Teles toi muito aplaudido. 


O juramento de bandeira e a reoti- 
ficação do compromisso de honra 


(Continuação da 1º página) 


de demolir; e razão tinha pois Sá de 
Miranda quando em suas Eglogas dizia 


O desfile e concentração na Praça 
do Municipio 


Os legionários, em formatura, destila- 


A Povoa de Varzim esteve ontem em 
festa — festa nas ruas, anunciada em mil 
bandeirinhas multicóres, nos acórdes 
das bandas de musica e no atroador ri- 


ram, E enquanto um joga, outro caça, 


Saint-Claude é a gloriticação das pon- 

- A confluência dos rios Bienne e Ta- 
dentro da cidade e o facto desta ei 

O seu casario nas ravinas estrel- 

dos dois rios, deu lugar à construção 

Na sado Dom pensa a constrição 

ituíndo notáveis obras de arte como 

nte pensil e a Central, esta com um 

“arco abatido a ligar as duas margens, 

uma tão grande finura de linhas que 


Jançar um desafio 4 
REcsss areas : atio à oblebre ponte 
com viva saúdade. 
Ps bas a 
oirane, Ciairiai, Pont de Porte, 
e, Orgilet, Arinthod, 
or dp ra ad 


que suportem mais vinhos de 
que nós—os &0 jornalistas da 
rana — somos todos feitos duma ar- 


fax (Clarosvales) é um centro 
rísmo modesto mas que o regionalis. 
dos seus 962 habitantes quere elevar 
igoria de estancia estival de primei- 


ir Ísso conta Clairvaux apenas com 


Lons de Saunie, 


a sua onte E' bastante, ri faz 
quem quere ue quem Je. Diz a 
Sabedoria das nações. A 


Quando ali che, os o pequeno burgo 
estava em festa, Bandeiras, musica e à 
terra em peso com as meninas da escola, 
em calção de banho, para uma demons- 
tração gimnástica, Que frescura, que ra- 
diosa mocidade a de todo êsse rancho, 
respirando saúde, oferecia aos nossos 
olhos... A avaliar pela presente, quere- 
-nos parecer que naquele vale, naquela 
terra deve haver muita gente centenária, 

A senhora professora — forte e rosada 
—ordenou o primeiro numero da gim- 
nástica e dezenas de braços — como nas 
saúdações romanas—se ergueram em 
ca ritmadas, perfeitas. 
nho espumoso, 


discursos, cumprimentos, vi- 

uanto a fanfarra local 

nos dava uma deliciosa marcha, que to- 
dos aplaudimos com entusiasmo. 

Clairvaux-les-Lacs, a-pesar da sua pe- 
quenez, tem tudo, Escolas magníficas, ho- 
teís aconchegados, a sua assembleia, far- 
mácia, comerciantes à farta, especialida- 
des locais, tudo a preços de rêclamo. E' 
ade a terra quere viver do turismo e 

quere matá-lo á nascença. A dívisa 

turismo é mais do nunca, 
Tlar uma. ílel e boa fama. Uma 
boa reputação leva anos a fazer, ás vezes 
uma Pelo contrário, a má fama 
depressa atravessa duas ou três frontei- 
nas, 

Clairvaux-les-Lacs tem, como tantos 

recantos do Jura, tódas as condi- 
para triunfar: — paisagem domina- 
ra, clima sódio, águas excelentes e ma- 

icos meios de transporte. O que é 
iso é lá jr, porque Os que forem te- 

ão, como nós, muita vontade de voltar. 

O programa tinha marcado para Esse 
um almôço campestre na Cluse de 

la Pyle. Sítio recolhido entre arvoredo 
ixondoso, aberto, porém, para o sul com 
Um panorama vastíssimo. 

Quando ali chegamos nada faltava, 

mesmo o apetite. Mesas postas, tão 
u is como o local e ao fundo da cla- 

os anhos aloiravam no espêto sôbre 
o Tbraseiro forte. 

A cozinha era dirigida por um hote- 

leiro afamado de Orgelet e a patrõa, ela 
. os serviu com a solicitude de 
aiêm conhecia as exigências dos que vi- 
de atravessar uma boa parte das 
montanhas do Jura. 

Saint-Amour (Santo Amor, pelo nome 
não perde) esperava-nos, segredou-nos 
logo após o café, o incansável sr. Lau- 

Monnier, e festivamente. Um grande 
rograma com bailados e cantos corais 
85 folclore local. À 

Não nos fizemos esperar e lá chega- 
em duas voltas de automóvel atra- 
dos desfiladeiros de Orgelet e com 

uma curta demora em Aredo, onde as 
pias ruas tortuosas e as suas arcadas 
cBmo as de Caceres ou as de Salaman. 
lémbram a dominação espanhola. Não 
gra, porém, necessário, porque as mulhe- 
xs que vimos á entrada, de olhos escu- 
e de sobrancelhas cerradas, eram le- 
ente descentes dos invasores de 
e de Sevilha. E foi sóbre as ar- 
baixas, que nos foi servido o já 
idicional vinho de honra. 

Saint Amour esperava-nos, pois, fes- 

ivamente. A praça principal trasborda- 
vã e os dois gendarmes, em grande uni- 
forme, continham com dificuidade o po- 
vo, que com a sua indumentária domin- 
letra, de mil cores, tinha vindo das 

S, em massa, para nos saúdar 
'Tomados os nossos lugares no estrado, 
logo apareceu o rancho dos «Ebandis 

nsy, composto de 16 figuras, tendo 
as mulheres sôbre vestidos de seda es- 
cura, um grande manto de renda à guisa 
dãs mantilhas espanholas e sôbre a ca- 
bgga largos chapeus de veludo preto com 
uma piramide estreita lembrando a borla 
dos lentes das nossas universidades; e os 
homens de rabona curta, gravata larga a 
a o colarinho branco que ia até às 
e na cabeça chapeu alto com fi- 

tãs estreitas em torno da copa. 

Homens e mulheres, traziam socos de 
em vez de sapatos, tão grandes, tão 

Rbndes que podia atravessar com êles 
um rio sem frem ao fundo. 

A velha «vielle», que o dicionário tra- 
por sanfona, acordou com uma ml- 
ora dolente ora enérgica e os pares 

-se num rodopio cadenciado 
Peto bater dos socos de azinho no lagedo. 
A cada contradarça o chefe do grupo 
iva-se, tirando o chapeu, e anun- 

ia com uma referência o que se ia 

- Passou meia hora, uma hora tal- 

, sempre o maldito relógio, o eterno 
Cha prazeres, a marcar-nos a par- 

e lá fomos pelg célebre estrada dos 

de boas sombras» a caminho de 


O lago de Chalon 


— q cosa onde nasceu Rouget de I'Isle, 
o autor da «Marselheza» 


Quem teve a culpa dese desaire 
administrativo? Nós todos e ninguém. 
Nós todos porque nos atrazamos diante 
do folclore sublime do Jura e porque um 
de nós, não digo quem, que impressio- 
nado pela belesa incomparável do tunel 
de verdura que cobre a estrada, núma 
extensão de maís de 30 quilómetros, re- 
Comendou ao motorista do autocarro da 
frente, que fôsse devagar. 


— Olhe, sr. Prefeito Municipal, quem 
tem um grupo folclórico daqueles é quem 
tem uma estrada tão bem ensombreada 
marca aperitivos-concursos para o dia 
seguinte! 

Mas, diante do frango de Bresse, afa- 
mado em tôda a França, que nos servi- 
ram com molho de cogumelos frescos, 
que estavam uma delícia e dos vinhos do 
“Chateau d'Arlay», tudo esqueceu. Eu 
tive, porém, pena que O concurso se não 
tivesse realizado, porque aquele «Cha- 
feat» merecia bem as «palmas» da Aca- 

Era uma hora e meia da noite quando 
chegamos a Doucier, ao hotel Lamy, onde 
deviamos pernoitar. Eramos aguardados 
pelo lindo sorriso da filha do hoteleiro, 
a menina Jacqueline e por um vinho de 
honra, extra-programa, o 15. desse dia! 


Ah! a tirania da hospitalidade cati- 
vante do Jura não nos deixava respirar. 

No dia seguinte, bem repousados, aba- 
lamos para os lagos encantadores di 
Doucier e para a abadia de Baume, Vai 
teur e Selilers. 

A abadia de Baume não se compadece 
com breve referência em algumas linhas 
desta narrativa, merecia uma página, 
um livro inteiro, pois é das coisas mais 
encantadoramente belas que no género 
tem a França. 

Fundada por S. Colombano, no stcu- 
lo XI, foi restaurada no século XVII, 
tendo nessa altura por abade o famoso 
Jean de Wattevile. 

A igreja, dos séculos XII e XIII, é en- 
cimada por uma torre do século XII 
com uma flecha octogonal. 

Salliers esperava-nos com arcos de 
triunfo, flores, um vinho de honra (mais 
um), a graça infinita do orfeão local e 
uma chuva míudinha, inesperada, mas 
que em nada prejudicou a recepção, a-pe- 
sar-de ser na praça principal da terra. 

Muitas janelas estavam engalanadas 
em nossa honra, mas a nota tocante foi 
numa rua estreita da terra onde devia- 
mos passar. Uma senhora, já idosa, pôs à 
porta da sua casa uma mesa, com um 
grande vaso de flores. De trás dos vidros 
espreitava a boa senhora, que ficou muí- 
to sensibilizada quando atentamos na sua 
discreta homenagem. 

Depois do almóço em Poligny, onde o 
&r. Charles Dumont, antigo ministro, 
um brilhantíssimo discurso, els-nos a ca- 
minho da célebre estancia termal, — Sa- 
lins — cujos banhos salinos operam cu- 
ras maravilhosas nas senhoras e nas 
crianças. 

Salins entalada no fundo dum vale 
estreito foi sitiada pelos alemães em 1870. 
O seu velho castelo, no alto duma colina 
a pique sôbre a cidade, é, além dum 
monumento histórico, um atractivo tu- 
rístico de elevada importancia, justif 
cando só por si uma demorada paragem. 

O panorama que dali se distruta sóbre 
a cidade, a nossos pés, sôbre os campos 
sem fim e sôbre o verde moço que nes- 
fes vales e colinas é duma belesa eston- 

teante, 

Dizem que uma festa deve terminar 
como uma apoteose e a nossa excursão 
através do Jura encantador, teve-a tam- 
bém, porque o jantar que o município de 
Salins nos ofereceu no hotel dos Banhos 
foi uma apoteose à culinária juraziana e 
o vinho do Chateau-Chalon, que foi ser- 
vido na altura do frango assado no forno, 
era digno dum poema. 


Paris, Junho. 
GUERRA MAIO. 
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De Aveiro 


Tenente-coronel Gaspar Ferreira 
— Estrada de Aveiro á Figueira 
da Foz — Exposição de pintura, 
desenho e escultura — Outras 
noticias 


As tropas legionárias vão prestar y 
ramento de bandeira, ante o olhar da Pá- 
tria agradecida. 

Este acto é de grande responsabi- 
lidade mas os «Voluntários da Ordem», 
conscios dos seus deveres e da sua missão, 
permanecem firmes e impávidos. 

O sr. dr. Simeão Pinto de Mesquita, 
comandante de Terço, dirige aos legiona- 
rios uma patriótica alocução. 

O orador começou por dizer : 

«— Vivemos finalmente esta hora de 
reconfortante emoção ! 

Vamos jurar, à face de Deus, sôbre os 
símbolos da Pátria e na presença dos nos- 
sos comandantes, fidelidade ãos princi- 
pos e à disciplina que voluntáriamente 
procuramos. Princípios êstes cuja efecti- 
va negação logo acarretaria a ruína do 
País e até a da ordem social mais ele- 
mentar. 

Recordemos as horas ângustiosas de- 
terminantes do movimento nacional de 
que nasceu a Legião Portuguesa : 

As labaredas do incêndio espanhol 
crepitavam alto e lambiam já, atrevidas, 
a nossa fronteira. Desenhava-se provávei 
um intervencionismo que, aliás, tivera 
precedentes divulgados. Em face dessa 
ameaça foi que tantos portugueses, que 
antes se imaginavam diferenciados pelos 
tons das suas ideias — quando não até 
pela neutralidade dêsses tons — verifica- 
ram surpreendidos que, ao hediondo re- 
verbero dessas chamas, afinal tinham to- 
dos a mesma côr! 

Estava realizada a conjuntura, sob êsse 
aspecto feliz, em que se gerou a Legião. 

A sua necessidade de longe reclamada, 
mas só parcialmente compreendida, im- 
pôs-se então práticamente aos olhos de 
quási todos. 

A essa espontânea e caudalosa massa 
de militantes — que, a pedia — quiz des- 
de logo o Govêrno implimir a prestante 
forma da disciplina militar. 

E bem acertadamente o iez - 

- Em muito que pese a certos retarda 
tários mentais, é palpável a correlação 
sempre existente entre a política 

país — e duma época — € a composição 
do seu exército! O nosso, nas vicíssitu- 
des da sua gloriosa história, é desta ver- 
dade flagrante exemplo. Originariamente 
criado nas lutas da independência, foi 
sempre sua exclusiva directriz defender 
o torrão sagrado contra o estranjeiro e 
prolongá-lo para o ultramar... Inimigos, 
eram-no naturalmente as nações, nossas 
semelhantes, quando concorrentes e an- 
tagónicas; não os havia no interior. 

A idade moderna viu nascer para to- 
dos os povos do mundo um inímigo dou- 
tra espécie; o internacionalismo revolu- 
cionário cuja noquidade culmina no bol- 
chevismo. E êsse inimigo que para me- 
lhor disfarce ativela a máscara pacífica 
constitui verdadeira e temerosa organiza- 
ção de forma militar : Milícia de natu- 
Teza nova, especificamente instituída pa- 
ra a guerra civil com tóda a complexa, 
cotidiana acção e insídiosa tática ade- 
quada ao seu fim. Não é para lutas desta 

que o nosso Exército, como o dos 
outros povos civilizados, está tradi- 
clonalmente preparado. E, em todo o ca- 
so, urge responder a tamanha ameaça de 
ataque pelas costas com formações e 'ar- 
mas apropriadas. Segundo a índole pró- 
pria de cada uma, têm reagido várias 
nações que o bolchevismo pôs em maior 
risco, pela organização de formações mi- 
litantes para o contra-atacar e destruir. 
E assim foi que, entre nós e em hora de 
supremo perigo, surgiu a Legião. Pelo 
seu objectivo particular — defesa da or 
dem social no quadro da Pátria — ela 
não é senão uma especialidade da força 
armada; como especialidade, prepara-se, 
normalmente, para a guerra com os meios 
e métodos que lhe são próprios, mas, co- 
mo todas as especialidades combatentes, 
na tropa, deverá também saber fazer 
a guerra pura e simplesmente, Militari- 
zando e integrando a Legião no Exército 
português, como seu escalão auxiliar, de- 
tiniu-lhe o Govérno essa missão. E o 
exército, compreendendo á maravilha o 
desinterêsse patriótico dos voluntários 


los, para isso 
pelo estudo e pela meditação, 
jue vamos jurar. Para isso, não 


ção técnica e especial: 
ção complicada da guerra 
moderna exige de cada um de nós. 


os princi 
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Pois bem: Pouco teria progredido a 
reforma moral do país, se ao mesmo tem- 
E que essas materialidades tornam a vi- 

mais sedutora, não crescesse nos ho- 
mens. que delas beneficiam ou podem 
beneficiar, fôrça de ânimo ainda maior, 
capaz, de num momento, as destrufr to- 
das, por puro amor da Pátria e dos va- 
lores da civilização cristã ! 

Empenhemo-nos, por isso, legionários, 
em preparar para corpos adestrados, só- 
bretudo almas resolutas, E assim, que na 
indecisão desta hora, a Legião pelo cré- 
dito dos seus actos, antes que por pala- 
vras, possa constituir uma confiante exor- 
tação dirigida à preserverança dos gover- 
nantes de hoje, Aquela mesma exortação 
que outróra Camões dirigia ao Rei : 


Fazei, Senhor, que nunca os admirados 


Alemãis, Galos, Italos e Ingleses 
Possam dizer que são para ma: 
Mais que para mandar, os 


As últimas palavras do sr. dr. Simeão 
Pinto de Mesquita foram abafadas com 


uma prolongada e estrepitosa salva de 


engenheiro Vasconcelos Pôrto, 
comandante de Terço, formulou, depois, 


ao microfone, as preguntas do estilo pa- 
ra o juramento de bandeira, a que os le- 


glonários responderam em unissono e de 


Braço estendido para as bandeiras da Pá- 
tria e da Legião Portuguesa, arvoradas 
junto á tribuna de honra : 

— | Sim ! 

No final foram levantados entusiásti- 
cos vivas a Portugal e Salazar. 


trabalhos de pintura a óleo, desenho e 
esculturas decorativas, do nóvel artista 
Alípio Brandão, discípulo dos mestres 
Artur Loureiro e Manuel Rodrigues. 

A exposição tem sido muito visitada. 

— Foi acometida de doença súbita na 
via pública, onde ficou prostrada, Maria 
de Jesus, de 24 anos, solteira, doméstica, 
residente na rua Sá. Conduzida ao hos- 
pital da Misericórdia, ficou cli inter- 
nada. 

— Depois de ter passedo alguns me- 
ses nesta cidade, em gôso de licença. 
partiu, de novo, para Dakar (Africa Oci- 
dental Francesa), onde é consul de Por- 
tugal, o nosso conterrâneo, sr. dr. Carlos 
de Pinho Guedes Pinto. 

Deolinda 
Ventura, de 15 anos, vendedeira de jun- 
co, e que quando está nesta cidade, 
habita na próa dum barco, a qual, ao 
entrar pare éste, escorregou, caindo 
desamperadamente, do que resultou fe- 
rir-se bastante na cabeça e na mão es- 
|.quera, e José de Oliveira, de 32 anos, 
solteiro, jornaleiro, de Vilar, que foi 
atingido com um coice duma muer na 
perna esquerda, sofrendo um extenso 
ferimento. — € 


—— se 


Juntas de Frêguesia 


Portugueses. 


depois, entre alas de povo. pela 
rua 14 de Outubro, Avenida da Repúbil- 
ca, taboleiro superior da ponte Luis 1 
Avenida Saraiva de Carvalho, Praça da 
Batalha, rua 31 de Janeiro e Avenida dos 
Aliados, lado oriental, tendo formado em 
frente do palácio do Município, em con: 
tinência ao presidente da Junta Central 
e comandante geral da Legião Portu- 
guesa. 

O sr. capitão Eduardo de 
apresentou âquelas ilustres indi 
dades os oficiais de Terra e Mar, que co 
mandavam os respectivos batalhões, u 
do, nessa altura, o dr. Costa Leite 
mostrado, em ligeiras palavras, a sua 
admiração pela forma como os oficiais 
comandavam as suas respectivas forma- 
ções, dizendo que isso se devia em par- 
te ao comandante distrital, sr. major Ci- 
priano Martins. 

Terminou por incitar os legionários a 
prosseguírem com o mesmo entusiasmo 
e dedicação. 

As tôrças legionárias recolheram, de- 
pois, aos seus respectivos quarteis. 


Foi inaugurada, à tarde, a cantina 
e quartel do Batalhão n.º 47 


A's 4 horas e meia da tarde, realizou 
e a inauguração da cantina e quartel 

o Batalhão n.º 47, instalados num gran- 
de edifício, na rua do Pombal. 

Aguardavam, ali. a chegada do sr. 
general Casimiro Teles, os srs, dr. Trigo 
de Negreiros, chefe do distriio e o seu 
secretario sr. tenente Albuquerque, vis- 
conde de Guilhomil, da secção de pro- 
paganda da Legião Portuguesa; drs Al 
bano de Magalhães. Vasco Mourão e Si 
meão Pinto de Mesquita: Antonio Russel 
de Sousa e Alfredo Oscar de Magalháis, 
vereador da Camara: major Serafim de 
Morais, dr. Raul Sampaio, dr. Macia 
Teixeira, Antonio Cabral, José Mende 
Alberto -Cesar Machado engenheiro Rebe- 
lo Valente. vários graduados da Legião 
e muitas senhoras. 

A's 4 horas e meia chegava à cantina 
o sr. general Casimiro Teles, que vinha 
acompanhado pelos srs, engenheiro Espre 
guetra Mendes, Sub-Secretário das Obras 
Publicas e Comunicações, major Cipria- 
no Martins, comandante distrital da Le 
glão. general Schiappa de Azevêdo, co- 
mandante da Região; coronel Namorado 
de Aguiar, comandante da P. SP. ma- 
Jor Adriano de Matos, sub-chefe de Es- 
tado Maior; dr. Silva Leal, director dos 
Serviços Sociais da Legião; prof. dr. Oli- 
veira Lima, dos serviços de saude e vice 
«reitor da Eniversidade do Porto: capitão 
Eduardo Romero, Rosa Bastos, presiden- 
te da Comissão Central das Juntas de 
Freguesia, aviador cívil Jorge Novais e 
numerosos graduados, parte dos quais 
da brigada motorizada de Lisbôa. 

Irromperam vivas colorosos á Legião. 
ao sr, general Casimiro Teles e à Salazar. 

Seguiu-se a visita às dependencias da 
cantina, tendo o sr. general Casimiro Te 
les stdo elucidado de tudo pelo sr. dr 
Eilva Leal, o coração e a alma de toda 
a obra de assistencia social da Legião 
Portuguesa, nesta cidade. 

Depois, numa das salas da cantina 
Improvizou-se uma sessão solene. 

O sr. dr. Silva Leal. usando da pala 
vra, diz que aquela obra se fez com q 
produto do festival realizado no mês pas 
sado, no Palacio de Cristal. Representa 
acentua, 9 meses de trabalho porfiado, e 
de dedicação e entusiasmo de quantos lhe 
deram e dão o seu esforço. 

Embora se tenha feito muito. há, ain 
da, mais e melhor a fazer. Estão forma- 
dos 35 nucleos de assistencia, e há ainda 
em vista novos nucleos da Brigada Na- 
val. A obra há-de prosseguir. 

Entra em dados estatísticos, e afirma 
que em 9 mes: se gastaram 150 contos 
em assistencia social, sem que a Legião 
dispendesse qualquer sôma. Fala, ainda, 
da distribuição avultada de roupas, aga- 
salhos e refeições, pondo, tambem, em evi 
dencia o papel moralizador e educador 
que exercem os nucleos de assistencia so 
cial. 

Presta calorosa homenagem ás devota: 
das senhoras que com tanto entusiasmo 
têm trabalhado pela Legião Portuguesa 
A sua dedicação Teflete-se, sobretudo. nas 
visitas domiciliarias, que representam 
uma das mais belas manifestações dos 
nucleos de nce'<tencia da Legião. 

Faz-se, hoje. — diz — a entrega da 
cantina, Ao comandante geral pede que 
deixe desenvolver o mais possivel este 
simpático departamento social da Legião. 

Entra montras considerações, frisando 
que tudo quanto se proq e e. 
de“obras demonstram-pa à evidencia 

Afirma. aínda, que no próximo Natal 
serão distribuídas 5 mil consoadas, não 
só a legionários como aos pobres 

Pensa-se, também, em criar colonias 
balneares para crianças, e pavilhões espe 
ciais na provincia para beneficiação das 
crianças. U 

Falando. aínda, da cantina, dirige pa 
lavras de reconhecimento ás colónias es 
panhola, italiana. alemã e inglesa, pela 
preciosa” colaboração que prestaram no 
festival do Palácio de Cristal. 

Afirma, ainda, que o Porto sabe aca 
rinhar estas infciativas, e a obra da Le 
gião vai sendo compreendida. Continua 
remos — concluí — com a ajuda de Deus 
e sob o comando seguro de Salazar. 

Foi muito aplaudido, ouvindo-se vibran- 
tes aclamações. 

O sr. general Casimiro Teles, que fala 
em seguida, diz que as palavras do sr. dr 
Silva Leal o impresstonaram vivamente. 
Pelo relatorio que all apresentou se aqui- 
lata da grandesa da obra social da Le 
gião. 

Dirige vivos agradecimentos 4s senho- 
ras que têm colaborado tão devotadamen- 
te nessa obra. 

E a finalizar, diz: 

— Quando se pensa, em Lisbõa, em ti 
zerse assistencia social, digo sempre 
que coplem o que se faz no Porto, 

Tel “muito apiangião 


Romero 


Depois da inauguração da Cantina. os 
srs. generais Casimiro Teles e Schianpa 
de Azevedo, com seus respectivos ajudan- 
tes, chefe e sub-chefe do Estado Maior Ja 
Legião, Sub-Secretario das Obras Punli. 
cas e Comunicações, visitaram. em com. 
panhia do comandante distrital e capt- 
tão Romero, à séde do comando, 4 rua 
de Cedofeita, onde eram aguardados por 
numerosos oficiais da Legião 

O sr. general Casimiro Teles manifes- 
tou, uma vez mais, ao comando e oficiais 
da Legião de Terra e Mar, a agradável 
impressão colhida de todas as solenida- 
des Tegionárias a que tem assistido no 
Porto, nomeadamente, a de ontem. 


Almôço no Palácio de Cristal 


Ais 14 horas, no Palacio de Cristal, 
oferecido pelo comando distrital, reali- 
zou-se um almoço, a que assistiram os 
srs, generais Casimiro, Teles, Schiappa 
de Azevedo e diversos oficiais da Legião. 

Falaram, além daqueles oficiais. os 
srs. major Cipriano Martins, capitão 
Eduardo Romero, rev. dr. Leite de Amo- 
rim e dr. Olíveira Lima 

* 
O sr. dr. Costa Leite (Lumbrales) 
partiu ontem de tarde para Coimbra, 
donde regressará a Lisboa e q sr. gene- 
ral Casimiro Teles parte para a capital 
no rápido da tarde de hoje 


tória, sob a presidência do sr. Serafim de 
Sousa Junior, estando presentes os srs. 
Silvino Ferreira Martins e João Clemente 
Rodrigues, respectivamente vogal-secre- 
tário e vogal-tesoureiro. 

Foi aprovada por unanimidade a acta 
da sessão anterior. 

Do expediente constava o seguinte 

Carta dum anónimo enviando a quan- 
tia de 50800, para a Creche de Santa Ana 
e Santa Maria, por alma duma pessoa de 
sua família. Inteirado. 

Tomou-se conhecimento dos mapas re- 
lativos ao movimento em Junho passado 
dos Consultórios da Junta, Médico e Den- 
tário. 

Resol 
indigênc: 
rios fins 

Foram autorizados os pagamentos das 
contas de despesa da Junta e da Creche 
de Santa Ana e Santa Maria que esta 
Junta administra, relativas ao mês que 
findou 

Foram tratados outros asssuntos de so- 
menos importancia, sendo, depois, encer- 
rada a sessão. 


'do passar diversos atestados de 
, pobreza e residência para vá- 


Assistência médica aos pobres 


Os consultórios da Junta de Freguesia 
da Vitória tiveram no mês nda ro se 
guinte movimento: 

Consultório Médico — Consultas, 54; 
injecções 19 e visitas domiciliárias, 1 

Consultório Dentário—Tratamentos, 71. 

Na sede da Junta, Praça de Carlos 


bombar dos foguetes; fesia nos corações 
que, exuitantes de alegria, andavam on- 
na bôca dos bons poveiros 
tidão que a Povoa deve a 
quem lhe satisfez uma das suas mais at 
tigas quão justas aspirações. 
Povos festejou a inauguração do 
ento das águas. Vila com fó- 
ros de cidade, praia sem favor a pri- 
meira do N lutava ha muito com 
êsse poderoso 
rogresso 
rada e preferida na época balnear por 
de banhistas e vera- 
neantes vezes estes se retira- 
vam aborrecidos com a faita daquele 
elemento indispensável que era obtido 
custosamente 
ercê da acção das Camaras da pre- 
sidência dos srs. dr. Manuel João Amo- 
rim Alves e dr. Abilio Garciá de Car- 
valho, aquele da Camara transacta e éste 
da actual, o grande melhoramento ha 
tanto tempo desejado pode realizar-se 

A Povoa tem, já, o melhor e mais 
perfeito abastecimento de água a que 
poderia aspirar. Agua magnífica, puris- 
sima e abundante—e instalações de ca- 
ptação e elevação suficientes, mesmo, 
para quando a vila atinja 100:000 habi 
tantes. 

Compreende-se, pois, que a festa de 
ontem, caracterizada por essa simplici- 
dade é expontaneidade que são O apana- 
gio da alma poveira, tenha sido tão pro- 
fundamente sentida e vivida por todos 
os poveiros. 

À Povoa, que tinha já todos os atri- 
butos necessários para à impór como à 
primeira praia nortenha, ficou, desde 
ontem, a possuir mais o dum perfeitis- 
simo, modelar abastecimento de magní- 
fica água. 

Cantem, pois, os briosos rapazes e 
gentis raparigas do Rancho Típico da 
Povoa, com mais entusiasmo que nunca, 
a expressiva quadra que ontem lhes ou- 
vimos como num murmurio de prece 


Portugal, belo jardim 
A” beira-mar plantado, 
Tem na Povoa de Varzim 
Canteiro mais delicado ! 


* 
assis- 
chefe 


cadas muitas flores. 

No salão nobre da Camara Municipal 
reálizou-se uma sessão de boas-vindas, 
presidida pelo sr. dr, Trigo de Negrei- 
ros, que tinha á sua direita os srs. dr, 
Abilio Garcia de Carvalho, presidente 
da Camara, e dr. Artur Marques de Car- 
valho, depútado da Nação, e, á esquerda, 
o poeta Correia de Oliveira e dr. Eugénio 
Bacelar, E 

O sr. dr, Abilio Garcia de Carvalho 
proferiu um discurso de boas-vindas em 
que exaltou a obra do Estado Novo. 

— Por certo que não é ousio começar 
estas breves palavras por afirmar a V. 
Exa senhor governador que. se nos ale 
gra a presença do homem justo, se nos 
anima o espirito do magistrado íntegro 
e nos encanta a fama do orador. que tudo 
vemos em V. Exa no mais alto grau, 
mais que isso nos prende e nos captiva é 
nos enleva a certeza de que V. Exa Dos- 
sue alma cristã, alma vicentina, que à 
um tempo informa o orador, 0 magis- 
trado e o homem. 

E se as palavras nada valem porque 
as leva o vento, porque as destrói o tem- 
po e porque as inutiliza o espaco, os sen- 
timentos de alegria que animam e en- 
levam, actuam subjectivamente em nós, 
de tal sorte, que é manifesto 0 bem 
tar daí desultante; e por isso, muito obri- 
gado pela presença fio honrosa de V. 
Ex. aquí neste momento. 

Quis V, Ex.* corresponder generosamen- 
te aos desejos da Póvoa, participando 
nesta festa, que, se desejamos que mar- 
que pela simplicidade. também é certo 
que procuramos imprimir-lhe espiritua- 
lidade, tôda a espiritualidade possível, 
Duscando até um pouco da emoção admi- 
rável do príncipe da lira portuguesa que 
é Correia de Oliveira. o qual, mestre & 
guia, distintamente correspondeu ao nos- 
so pedido, dando-nos Tição poética primo- 
rosa, quando nos ensina e pregunta 


Dizem lá que as fontes choram? 
Cantando, espalham seu bem; 
— Só chora a fonte que nunca 
Matou a stde a ninguém! 


E na verdade, se a fonte é vida da 
terra, que, com o sol, gera a seiva que 
alimenta à natureza, e assim se a fonte 
chora porque não dessedentou aquele 
que a busca sem a encontrar. também à 
alma eleita, vida do corpo, chora a ale- 
gria que condena, porque canta o sofrl- 
mento que redime. 

Porque também dire! como o grande 
orador sacro sr. dr. Correia Pinto: -A 
água exerce influência notável sobre as 
características dos povos: e assim por 
isso mesmo aquelas particularidades de 
carácter e de feitio do povo holandês, em 
cujo território a água 8 abundante, são 
bem diferentes das do povo russo, onde 
em lugar da abundancia da água existem 
apenas as estepes vermelhas, as estepes 
regadas só pela neve, as estepes monóto- 
nas e intermináveis: 

E continuando : 

A alma poveira sabe que uma das 
grandes acusações que se fazia à esta 
terra de turismo, a esta praia de mara- 
vilha, era a sua falta de potável; à 
alma' poveira anseava de há dezenas de 
anos por ver resolvido definitivamente 
tão magno problema. de forma a que 
pudesse gritar bem aito que à água na 

ovoa é abundantíssima e pura, e mais 
abundante que nas terras onde 0 é mais, 
e tão pura como nas terras onde é mais 
pura, mais cristalina e mais limpid 

A Póvoa, srs. engrandeceu-se com à água; 
e o País engrandece-se desta forma com a 
Póvoa, E assim deve ser, porque a Na- 
ção vale tanto mais, quanto mais valio- 
sa for cada uma das suas parcelas; não 
€ o estorço de conjunto, actuando só por 
uma forma ou só num unico sentido ou 
partindo só da enorme cabeça do Impé- 
ro, o unico esforço proveitoso para à 
harmonia e felicidade dos povos lusos. 

Não ! porque as necessidades são mais 
vivas nas regiões onde se manifestam e 
aí se devem procurar os remédios para 
elas, sempre que ser possa: por isso aque- 
le estorço de conjunto que do alto vem, 
deve, antes de tudo. actuar em descen 
tralização. como fôrça orientadora e di- 
namizante, que anime as boas iniciati- 
vas das autarquias, e até as iniciativas 
particulares generosas: é preciso, senho- 
res, que tal acção se desenvolva no cam- 
po social informando sem limites da mes- 
ma forma que no campo religioso actua 
à caridade cristã. informando almas que 
levam lampejos de felicidade e de bem- 
-estar aos tugurios mais humildes dos 
mais abandonados da sorte. 

Ainda bem srs. que o Estado Novo ajuda 
e anima quem trabalha com recta in- 
tenção, em prol do bem comum, e que 
não desanima aqueles a quem Deus pro- 
porcionou condições e desejos de servir; 
na verdade mais vale orientar que des- 
prezar; mais vale ajudar que aniquilar. 
Por isso me sinto feliz e contente neste 
instante, apezar de V. Exa! compreende- 
rem todos que o hino mais vivo, canta- 
do por vezes com a maior beleza, pode 
no entanto encobrir sofrimento e dor, 
que as intenções mais nobres e mais pu- 
ras podem ser apoucadas e diminuidas, 
apesar da sua ansia de perfeição! Sem- 
pre assim foi, sempre assim há-de ser! 
E por Ísso, já em 1730 O fr. João de San- 
to Agostinho afirmava na «Atalaia da 
Vida contra as hostilidades da mortes : 
«que não há cousa tão adequadamente 
boa, de que o agente de má intenção não 
possa nzar mal, tomando ou fazendo oca- 
sião per accidens, do que se encaminha- 
va a bom fim per ses. 

E' que a humanidade é assim mesmo 
enquanto vns constroem, outros tratam 


outro dorme, outro trasfega 
outro murmura na praça 
e co mal deste se rega 
e co bem destoutro embaça 


E a terminar 
Senhores! A vida tem 
que são aqueles em 


momentos De- 
tos. que se sente o 
bem. 

Exultemos. pois senhores, com a re- 
solução cabal e completa do nosso pro- 
blema de águas que neste ano de seca 
m toda a parte, dá fartura como nun 
ca, à nossa querida terra de Varzim. 

Viva a Pátria ! 

Viva à Póvoa | 
Víva o Senhor Governador! (Muitas 
calgrusas pal | 

Seguiu-se o sr. dr. Trigo de Negrei 
ros que, depois de agradecer a cari- 
nhosa recepção que lhe foi prestada 
declarou aceitá-la, por ser dirigida ao 
Govêrno que tornou possivel o rejuve- 
nescimento de Portugal. 

—O Govêrno — diz — não esqueceu a 
Povoa, o seu porto de abrigo e a sua 
réde de abastecimento de águas. 

E prosseguindo : ã 

— Eu esperava já esta recepção. pois 
bem conheço, desde menino e môço, à 
hospitalidade deste bom povo poveiro. 
Quem aqui vem respirar este ar tão 
rico de oxigénio e iodo sente-se logo 
preso à terra e ao povo—e logo deseja 
ficar e tomar a Povoa por terra adop- 
tiva 

O bairrismo dos poveiros e o seu 
patriotismo são proverbiais. O bairrismo 
une-os a todos pelos mais indestrutiveis 
laços, e, quanto ao seu patriotismo, já- 
mais se poderá esquecer o gesto admi- 
ravel désses humildes poveiros que LO 
Brasil preferiram a miséria a renegarem 
a Pátria! (Calorosos aplausos) 

A” inauguração deste melhoramento 
outros se seguirão — estou disso certo, 
porque bem conheço o espirito de ini- 
ciativa e actividade da gente da Povoa 
e. principalmente, dos homens que pre- 
sidem aos seus destinos. Continuem a 
trabalhar, portanto; trabalhem e tudo 
obterão, 

Na altura própria não lhes faltará a 
ajuda, o auxilio do Govêrno. Salazar 
não promete — realiza! (Aplausos vi- 
brantes) 

E concluindo : 

- —O Govêrno vai estudar a constru- 
ção duma auto-estrada do Pórto à Po- 
voa, peia beira-mar, a qual encurtará 

da mais à distancia que a separa da 
segunda capital do País. Confiem, pois. 
em Saiazar! 

E terminando : 

—Desejo à Povoa todas us prosperi- 
dades, 20 seu povo tão bom, 1ão são, tão 
crente 

Viva a Povoa de Varzim ! 

Calorosas palmas estrugiram na sala, 
sendo erguidos vivas a Salazar, Car- 
mona, ao sr. governador civil, 0 'sr. dr. 
Abilio Garcia de Carvalho, á Povoa, ete 


* 

Na Praça do Almada, fronteira à Ca- 
mara, u-se, em seguida, a ceri- 
mónia simbólica da abertura da água, é 
qual procedeu o chefe do distrito, Junto 
dum fontenário alegórico, de artística 
concepção, a gentilissima menina Bea- 
triz Caimoto, vestindo o típico trajo da 
região, leu, primorosamente, dando-lhes 
todo o colorido e vibração, deliciosos 
versos de Correia de Oliveira, alguns dos 
quais se viam esculpidos no fontenário e 
dentre os quais reproduzimos a seguinte 
quadra, verdadeiramente lapidar : 


Dizem que as fontes choram? 
Cantando espalham seu bem! 
Só chora a fonte que nunca 
Matou a séde a ninguem. 


O sr, dr. Manuel Faria Gonçalves, da 
União Nacional Concelhia e chefe dos 
Serviços Municipais das Aguas e Elec- 
tricidade, proferiu um discurso de agra- 
decimento, em que exprimiu a gratidão 
dos poveiros pelo conseguimento desta 
sua grande aspiração. 
este instante felicissimo da vida 
da minha terra, em que uma das suas 
maiores e mais candentes aspirações 
acaba de transformar-se em completa 
realidade, a Comissão Concelhia da 
União Nacional, a que tenho a subida 
honra de presidir, não podia deixar de 
erguer a sua voz, nêste lugar, para cha- 
mar bem alto a satisfação de que se 
encontra possuída, por ver assinalada 
mais uma vez, num acto tão decisivo 
para o progresso de uma terra laboriosa 
como esta, a grande, a incomparável 
obra da Revolução Nacional. 

E prosseguindo: 
por isso sr. Governador Civil, 
eu não esqueço nêste momento que, em 
V. Ex, além de istrado integérri- 

nacionalista de 

só fé, eu devo 

o lídimo representante 

do Chefe admirável do Govêmo da Na- 
ção, a quem o país inteiro e 6 Póvoa 
de Varzim, de modo especial, devem 
alguns dos fastos mais brilhantes da 
sua história, porque nêle encontraram, 
finalmente, o timoneiro seguro e inte 


A LÍNGUA É O 
ESPELHO DO ESTÔMAGO 


Emquanto a sua a estiver 
rosada e o seu hálito for são, o neu 
estômago esti bem. Estes dois 
fintomas podem ser verificados por 
V. Exa, todas as manhãs. Logo que 
sinta a bôca “empastada” ou a 
língua carregada, mesmo pouco que 
seja, é sinal de que o estômago fun- 
portanto, s 


ciona mal, impondo-se 
Magnésia Bisurada, É o remédio de 


pesadumé, ardores estomacais ou 
indigestões. Todos éstes incômodos 
são causados, na maioria das vezes, 
pela acidez estomacal e pela fer- 
mentação dos alimentos. Todos éles, 
porém, desaparecem completamente 
com uma pequenina dose de 
Magnésia Bisurada em pó ou alguns 
comprimidos tomados nun pouco 
de água. As enxaquecas, vertigens 
e sonolências resultantes muitas 
vezes de uma digestão deteituosa, 
desaparecem como por encanto, 
ficando o estomago completamente 
“renovado” para a próxima refeição 
sendo então os alimentos pronta- 
mento assimilados. Insista em só 
comprar Magnesia Bisurada, a qual 
acha-se à venda sómente em frascos. 
selados. Recuso as substituições. 


MAGNÉSIA 


HSURADA 


Tê em todas as farmácias 
n 


e em comprimidos a Esc. 
e o tamanho grande 
ceonómico, a' Esc. . 


Ferd'nandã amavel 


GUEIFAES (Maia), 1—A Ponte da 
Pedr. < um local aprasívei onde nas 
tardes quentes de domingo se reunem 
inumeras pessoas, gosando a frescura e 
os encantos do rio Leça. 

E” uma das portas da cidade e, como 
tal, tem sempre múito movimento, E' o 
términus da lnha 7 e onde existe uma 
praça de automóveis capaz de satista- 
zer todas as exigencias. 

Necessita à Ponte da Pedra de mais 
espaço para o seu movimento. Ora, hã 
uma unica solução que, em nosso enten- 
der, se pode realizar e se torna absolu- 
tamente “urgente — unir as duas pontes 

O carro eléctrico desviar-se-ia mais 
para o sul indo ocupar a parte que foi 
eumentada, ficando assim a meio das 
duas pontes, pois que na posição em que 
está é um estorvo e, só por milagre não 
Se têm dado desastres. 

Uma vez unidas as duas pontes, alvi- 
tsamos a construção de um abrigo que 
setia muito util pois, na quadra inverio- 
sa, quando os estabelecimentos, que ali 
há, estão fechados, o passageiro que es- 
ia pelo carro, encharca-se até à me- 

ú 

Chamamos a atenção da Companhia 
Camis e da Camara Municipal de Ma- 
tosinhos, certos que, o nosso alvitre, 
lhes merecerá a atenção devida 

Nos seus estor: conjugados, este lo- 
cai ficar-lhes-ia devendo um gránde me- 
lhoramento e os automobilistas um gren- 
de favôr pois que muitas das vezes se 
vêm na necessidade, de parar para evi- 
tar atropelamentos. 

Que se resolva são os nossos desejos. 

—Na passada quarta-feira, 32, feste- 
tejou o seu aniversário natalício q nosso 
amigo sr. Antônio Ferreira Pinto, figu- 
ra de relevo na Maia e a quem esta 
muito deve As nossas veementes te- 
lecitações e votos de longa vida. 

— Ultimamente os assaitos ás capoel- 
ras eram frequentes Hoje, felizmente, 

donas de casa podem descançar, gra- 
gas aos tiros certeiros do nosso presado 
amigo sr Manuel Santos Lessa, e do 
Empregado, do Matadouro, Municipal da 
Maia, sr. Domingos de Oliveira, 

Em pouco mais de três dias abate- 
tam o lindo numero de cinco raposas, 
como se vê pela fotografia, que ilustra 
esta notícia. 

—De novo, o nosso amigo sr. A. M. 


gida Pátria para largos e gloriosos des- 
OS, 

Terra de mareantes — a terra dos 
póveiros; de homens que continuamente 
arriscam a vída em gigantesca luta 
com o mar, que aliciadoramente os 
atrai e de repente os sepulta sob o tar- 
falhar da revolta maresia, dificilmente 
haverá em todo o Portugal almas mais 
santificadas pelo heroismo e aureola- 
das pelo martírio, onde refulja tam bri- 
lhantemente a de sentimentos 
que as toma credoras de toda a estima 
e atenção, 

Oh! sim, meus senhores, é preciso 
conhecer de perto o calvário dêstes 
eNeptunos, baptisados» para, nos com. 
penetrarmos do que de estoico e de 
sublime há na faina cruciante que ar- 
rastam, com o sorriso nos lábios e os 
olhos postos no Criador. 

E quanto mais os procuramos sur- 
preender no seu árduo mister, tanto 
mais em nós se alteia flamejante laba- 
reda de intimo orgulho, por nos cha- 
marem poveiros! 

O meu coração pulsa de alegria e 
de entusiasmo por me ser dado 0 ine- 
fâvel prazer de aqui mantestar, publi- 
camente, a minha gratidão de póveiro, 
pela alta distinção que á minha terra 
acaba de ser conferida. 


— Deixemos, portanto, cantar, bai- 
lar... meio mundo, nêste jardim de 


Portugal! 

A festa é da Póvoa; que ela, pois 
se manifeste e dé largas à sua alegria 
ao Fei nino pin punio 6 
lhor saber compr: os benefícios 
do grande m que uma Ca- 
mara do Estado Novo vem de realizar 


Mas, Póveirinhos que o barco 
Não dorminhe aos pés da bilha 
Depois da Fonte, ao Mar Lar 
Depois do Canto, á Cartilha! 


Muitas palmas. | 


* 
O chefe do distrito e demais indivi- 
dualidades que o acompanhavam visitou, 
depois a foste alvo 
ve, e que se compõe de grui 
fe “electro-bombas. cujo funcionamento 
e foi pormenorisadamente explicado 
peio distinto engenheiro sr. Armando 
Cardoso. Visitou, a seguir, o grande re- 
servatório e a aparelhagem de purifica- 
ção da água e sua distribuição, colhendo 
nestas visitas as melhores impressões, 


CARTA DE ITALIA 


A cultura italiana 


ROMA, 30 de Junho — Desde que o 
Fascismo subiu ao poder, cuidou de 
modo especial dos problemas relativos ao 
espírito e à cultura e as previdências 
tomadas podem dividir-se em dois cam- 
pos: — o da alta cultura, da ciência e 
da escola, e o da cultura popular desti- 
nada a elevar cada vez mais o nível in- 
telectual do povo. A esta grande divisão 
correspondem dois ministros : da Educa- 
ção Nacional (antes denominado da Ins- 
trução Pública) e o da Cultura Popular, 
que é uma nova creação da era fascista. 

Desde 1933 — aínda em pleno período 
de lutas internas — o Govêrno fascista 
examinava a vasta reforma escolar pro- 
posta pelo Ministro Gentile ; ela sofreu 
muitas modificações mas ficou firme na 
escola italiana o conceito de que o es- 
tudante, principalmente nas classes supe- 
riores, deva ser avaliado, mais pelo grau 
de capacidade intelectual adquirido por 
meio de um conjunto de noções, do que 
pela quantidade de noções adquiridas. 
Trata-se, dest'arte, de um princípio de 
carácter essencialmente humano — res- 
taurado pelo Fascismo — cujas raizes se 
encontram na melhor tradição do Renas- 
cimento italiano. 

Foi creada em 1926, a Real Academia 
da Ttália, que é o maior orgão de cultura 
do Regime. Reune nas suas quatro clas- 
ses de «ciências morais e históricas», 
«ciências físicas, matemática e naturais», 
«letras» e «artes», sessenta representantes 
entre os mais ilustres da intelectualidade 
italiana. Foi seu primeiro presidente 
Tommaso Tittoni, presidente do Senado 


CCLXXVI 


merato que há-de conduzir a nossa que-, e ministro do exterior antes do advento. 


Os srs. Manuel Santos Lessa e Domingos de Oliveira 
com as 4 raposas que oboteram 


Vasconcelos nos solicita a publicação du 
seguinte : 

«A obra de assistência é daquelas que 
engrandece elevando q espirito e toma 
fecunda a paz. 

A Maia, concelho populoso e rico, car 
rece destas instituições. 

Necessita dum hospital. 

Poderá dizer-se que toda a sua área. 
é essenciaimente saudável e que peio 
facio de estar próximo do Pórto déie 
prescinde. Carece de fundamento esta 
afirmação. (Os hospitais existentes no 
Pórta não chegam para satisfazer as suus 
necessidades. 

A criação dum hospital é, portento, 
uma obra de interésse comum, que urge 
realizar. O nosso povo tem a ela direito, 
porque é incansável no trabalho e, %n: 
felizmente, não lhe dão o aconchêgo que 
merece 

Não desejamos um hospital grandio- 
so de arte ou de faustosas instalações, 
mas queremos um hospita'-asilo para 
todos e onde tenha lugar, parg morrer 
aiiviado da miséria, aqueie que, sem 
desfalecimento, deu a sua força e à sua 
saude a favor de todos nós. 

E, por que, uma boa obra nasce à» 
vezes duma lembrança, lancemo-nos em 
estorço comum. Movimentem-se as tor- 
ças, do concelho e Este lhes será grato 
por tamanho empreendimento. Tenho a 
certera de que 0 bom povo da Maia con- 
tribuira com a genorosidade de que 
tantas vezes deu provos para que êste 
desejo se comece e acabe, Rs 

Auxihemos os oulros para que 
nos auxillem —eêste velho ditado é da 
moral cristã e deve-nos merecer rigoroso 
cumprimento, 

E. já, que talo de ass terola ocorre- 
-me pregun! orque razão a Creche 
de Barreiros, institução tão simpática 
não alatga à sua acção? Carece laivez 
de fundos ? 


Salazar, grande espírito de portugués 
assim o atirmou 
E, se somo, adeptos do Estado Novo. 
não nos podemos deixar invadir por um 
comodismo que derrota indiferença, 
Não tomem a mal, pois pedis pura 
é uma obra de misericórdias 


do Fascismo. O seu sucessor fol Guilher- 
me Marconi e depois di Gabriel 
d'Annunzio. Após a morte do Poeta foi 
chamado Luigi Federzoni. A Academia 
conta, entre os seus membros, nomes de 
fama mundial: um principe da Casa de 
Saboia, o Duque dos Abruzos, explorador 
e colonizador; um cardial, Pedro Ga: 
parri, que é Secretário de Estado 
Pio XI, signatário da conciliação entre a 
ália e a Santa Sé; Luigi Pirandello, o 
prémio Nobel; os musicistas Mascagni, 
Giordano e Perost; o físico Fermi e o 
orientalista Tucci, Entre as numerosas 
actividades da Academia, mencionaremos 
a organização dos congressos «Voltas ora 
clentíticos, ora literários, que reunem, no 
Capitolio, estudiosos de tôdas as partes 
do mundo. Entre êstes fol de capital im 
portancia o que se realizou em 1932 pela 
classe de cias Morais e Históric 
com o seguinte têma: «A Europa», A 
Academia, além disto prossegue, a comr 
ilação do grande dicionário oficial da. 
ua italiana. 

lacionada com a actividade da Aca- 

demia, está a do Conselho Nacional de 


cional. 

Em 1937, oito anos depois do iniclo da. 
publica: foi levada a cabo a Enciclo- 
pedia Italiana, para a qual o Govém: 
creou um instituto apropriado. Colaboi 
ram nesta obra monumental de trinm e 
seis volumes, mais de dois mil e 
nhentos escritores, na maioria, italian 
colaboraram também numerosos estran- 
jeiros das mais diferentes nacionalidades, 
“A rubrica «Rádio-comunicação» é devida 
à pena de Marconi, e a rubrica «Fascis- 
mo» ao próprio Mussolini, 

No dominio universitário, entre os 
muitos problemas resolvidos e as obras 
realizadas, devemos mencionar a creação 
da Cidade Universitária de Roma, Depois 
de 1870, o histórico palácio da Sabedor. 
tornou-se incapaz de conter uma popula: 

ão escolar que ia entando dia a dia, 
tanto que as várias faculdades e Institu- 
tos da Universidade de Roma, se disper- 
saram nos quatro pontos da cidade, con! 
tituíndo um transtorno ra os alunos € 
para os professores. A Cidade Universitá- 
ria, iniciada em 17 de Agosto de 1932 e 
inaugurada em 31 de Outubro de 1935, 
durante a guerra com a Etiópia, resolveu 
plenamente éste problema, agrupando em 
uma área de 170 mil metros quadrados, 
entre prados e jardins, edifícios de linhas 
modernas. 

Não só os edifícios foram remodelados, 
mas um novo espírito entrou nas univer- 
sidades italianas; o estudante italiano, 
hoje, ainda que fora das lições e dos 
exames, tem o prazer de estudar com o 
mesmo espírito combativo com o qual 
êle participa nas competições desporti- 
vas, e com o qual se ofereceu voluntário, 
naquela prova bem mais árdua e severa, 
que é a guerra. 

Assim os Grupos Universitários Fas- 
cistas (G.U.F.) organizam todos os anos 
os «Littoriali» da Cultura e da Arte, que 
são uma espécie de olimpíadas do estudo, 
que com a apresentação de monogratias. 
discussões públicas, exposições, audições, 
abrangem os mais diversos campos, da 
pintura à cultura militar, da poesia e da 
musica à filosofia. Os «Littorialin da Cul- 
tura foram creados conjuntamente com 
os «Littorialis do Desporto e a éles for 
ram agregados os «Littorialin do Trab 
lho, destinados a fazer competir na sua 
arte, jovens artífices e operários dos 
mais diversos ofícios, reacendendo tam» 
bém no campo da actividade manua 
espírito de emulação e o orgulho da pró- 
pria habilidade pelo qual, o trabalhador 
se sente e se torna artista. — 4. C. 

e 


MUNDANISM 


VILEGIALURAS 
DOS ASSINANTES DE 
MD Comercio do Port. 
Seguiu ontem para Lisboa, o sr 
Fulgêncio Ribeiro da Cruz, acompanha- 
do de sua espósa D. Carolina Caldeira 
Ribeiro da Cruz e gentil filha Maria 
Adriana. 


De Paranhos 

Avisam-se novamente lavradores 
proprietários, caseiros e rendeiros desta 
freguesia, que termina impreterivelmen- 
te no dia 9 do corrente, O prazo para O 
manifesto de sementeiras (3.º período) de 
milho, feijão e batatas de regadio 

Os respectivos impressos podem ser 
procurados na regedoria desta freguesia 
na rua Alvaro Castelões, das 10 às 16 ho- 
ras, ou em casa do regedor na rua de 
S. Diniz n* 860, onde pode também ser 
feito o manifesto. 

Chama-se a atenção dos interessados 
para as penalidades em que incorrem os 
que deixarem de o fazer, que são as dis 
postas pelo decreto n.º 16943, de 7 de Ju- 
nho de 192: 

Da Vitória 


Alberto n.º 53, continua a ser prestada 


le-Saunier, capital do Jura e pátria 
assistência médica aos pobres da fregue- 


dê Rouget de Isle, o célebre autor da 
esa». 

Deviamos chegar 
ja ainda nós estávamos 
ur esquecidos diante do famoso Tan- 

jo folclórico dos €Ebandis Bressans» 
Era já noite quândo chegamos a Lons 
Rosontra o programa fomos direitos ao 
1 onde devíamos jantar, A' porta es- 
perava-nos O presidente da Câmara, que 
estava fulo, o Prefeito, que tendo perd.- 
do a sua natural serenidade estava que 
nem uma fera e às conselheiros todos 
som os seus fraqueis de c bnia, aba- 
Hiãos pelo desalento, não escondiam a sua 

ação. 

E* que a bela seita juraziana 
=nos preparado uma, grande recepção ao 
livre com um coricurso dos vinhos da 
buído um prê- 


JULHO, 1— A-fim-de tomar posse do 
cargo de sub-chete do D. R. nº 14, se- 
guiu pars Viseu o distinto oficial de 
infantaria, sr tenente-coronel Gaspar 
Ferreira, antigo govemnador civil déste 
distrito e actual presidente da Junta 
Autónoms da Ria e Barra de Aveiro 

— Deve ser eberta ao trânsito, em 
meados do corrente mês a «Ponte da 
Tocha», situada eo limite do distrito, na 

ional 50-2. 
ancia desta cidade a Mira e á 
, é, consequentement 
de tódes as povoações so sul destas, 
notáveimente -neurtada. A distância en- 

o Pórto e Lisboa, feito o percurso por 

trada. também passa a ser menor 


A Junia, 
tuação dos pobres, também tem fornecido 
e continua a fornecer medicamentos, gra- 

nte, os mais necessitados. 
ualmente se continua a prestar ali 
assistência dentária, com - regular fre- 

aiiência. 

Aos pobres 


cinco e a essa 
em Saint 


que estejam doentes de 
nta faculta a faclll- 

árias. para o que 
devem mandar a sua inscrição para a se- 
cretaria, até ás 14 horas de todos os diat 
utei 


Visitem a GARAGEM O Comercio do Porto, com 
cabines amplas, mecanismos modernos e acesso 
facílimo por rampas entre os 4 pavimentos. 
mem 


Copright PLEN 


— No estabelecimento do sr. 
de Costa Ferreira, à rua de Coimbra, 
estão em exposição alguns interessantes 


Fiôres da estufa... 


“e uma dasciicas ci tal... querida. Ficam aqui lindamente. meus 


, 
] 


Reúniu a Junta de Freguesia da Vi- 


) 
] 
! 


“mg 


ISMO 
rg o único clube portuense que concorreu -- 


Ú ira f os vencedores dos campe ] 
ess amadores -» ATLETISMO: O campeonato inter-associad 


Clube -- BASQUETEBOL: Jogos de passagem -- 


i eli é ista-U. D. Oliveirense 
do Rio Ave, em ciclismo -- TÊNIS: O match cota et Rêgo, nos er Bo EM 


HH Rompa de Sintra-- Manuel Nunes dos Santos a O, 
ram os dois primeiros classificados -- Várias notícias -- Comentários 


Como os jogos Pôrto-Lisboa ficaram sem efeito, a época de futebo! 
está aca my eo E de ontem foi fraco quanto a actividade despor- 
tiva. Alguns jogos particulares — de escassa importancia. 

E' sempre assim — infelizmente ! a 

jation» entra em descanço, as res! s e 

dades ist, de aproveitam mal—a oportunidade que se 
lhes oferece para acusarem movimento, e os programas falham — em 
consequência dêsse mau critério, : 

O atletismo ofereceu-nos os campeonatos inter-associadas do Femi- 
nino, um clube que continua seguindo orientação firme e dando bons 
exemplos. A série de provas decorreu agradávelmente e os resultados 
superaram a mais lisongeira espectativa. ' 

Foi uma hecatombe de «records» do norte e nacionais ! se. 

Ficou demonstrado que o Feminino poderá apresentar aos próxi- 
mos torneios oficiais uma equipa poderosa. E 

O basquetebol marcou á custa de um unico jogo—o primeiro 
desafio de passagem — entre o Faísca e o Vilanovense, 


Venceu o primeiro, « 


Nos desportos da água, 
ciado, não se realizou. 


O Fluvial aproveitou o di; 


O ciclismo contou, por inte: 
nização particular, de um clube 


Fóra da cidade, os grupos 


Em Lisboa, o 
de Atletismo, s 


de fundo, conforme o programa. 
E mais não houve... 


Os Campeonatos do Feminino Atiético Clube 


Ontem, no Estádio do Lima, ete- DISCO 


E o Sportini 
arm Anibal Pacíência, 

t -ds 08 campeonatos do Femi- 1 enhea, JE. 
nino, para selecção das altetas que vão | 14 Helena Martins 21240. o alho fino Gama, Sporting, 124 
concorrer aos proximos Campeonatos | 2+-Virginia Leite 19%: 3g-—Diam: o 


À 3.4—Candida Rezende 
de am batidos três récords nacio- | A s-fiva Leito 15 metros, DR nai pas about 28" 
nais (100, 3X00 o comprimento) igua- | 5x-Dilia Costa 17273. devenancio Jobs, ga gu 207 


lado um nacional (00 metros) e foram 
ainda batidos seis récords do Norte 
(100, 3X60, 150 metros, comprimento, 


6:—Emília Braga 15982. 
DARDO 


8.º-Salvador, Antunes, 


disco e dardo), =825, 
a Espirito Santo, Benfica 1º 
E a vB e gas am. | prometo, SO a pe 
PRINCIPIANTES 32—Dila Costa 15220, oo Rita E Me a à 
60 METROS 


14-Tida Leito Dias 8,8 5, 

24—Helena Ferceira—a um pelto-8,8 8. 
S—Erollia Loureiro. 

Célia Loureiro. 

Prova bem disputada, e decidida 
mermo sobre o flo de chegada, pelas 
duas primeiras que efectuaram o per- 
curso em tempo que proximou um 
decimo de segundo do Record Naoio- 
nai (87 ». Ercilia Alves). 


100 METROS 


1—lida Dias 13,7 5, 

2..—Helena Ferreira-a 3 metros—J4 5. 
3+—Célia Loureiro. 

As duas primeiras confirmaram, 


ATLEISMO FEM.NINO — Aspectos fotográficos do Cam 
nino A, €. — Em cima: As concorrentes às diferentes provas. 
solto em alfuro, prova que ganhou. A” direita, a chegada dos 60 metros ganha por Helena Sousa Martins 
que igualou o recora nacional 


As vencedoras dos lançamentos do 
disco e dardo melhoraram os estilos o 
os records do Norte (20512 de Virginia 
Leite o 77 de Emilia Carrelhas). 
LANÇAMENTO DO PESO (4 quilos) 
14-Candida Rezende 6280. 
24—Helena Martins 6251 
84—Diiia Costa 6n23. 

44 Virginia Leito Sm47. 

Foi a primeira vez que esta prova 
se efectuou. Não existem, pois, ele- 
mentos técnicos anteriores para con- 
fronto. Candida Rezende é forte e ha- 
bi), para todos os lançamentos aliás, 
necessita de apérfeiçoar-se, 


3xX20 METROS' 
1.º-Benfica, 1º 57; 
20-Sporting, 1 57º, 
3/º-—Belenenses, 

DARDO 


nesta prova, qualidades muito aprovel- 
taveis em velocidade pura. 
bas bateram o récord nacional 


Ao RPANINdO, pertence à 
ALTURA 

1º—Ereilia Ramos 1910. 

pg 

- perificaram-se os resuitados seguin- 
6) METROS 


Le-Heiena Martins 87 s. (Récord Na- 
cional igualado) 


2.e-Salvador Lopes, Benfica, 35,22. 
3.0—José Moreira, Sporting, 35,05. 


3X1000 METROS 
1.º-Sporting, &' 38". 


2º-Benfica, 8 e 45" . 
Zº-Belenenses, 


COMPRIMENTO 


2+—Renés Correia Pinto — a um me-| A segunda jornada dos campeonatos | 1.—Espirito Santo, Benfica, 6259, 
tro — 2Videira, Benfica, 5,101. 
asEva Leito nacionais realizou-se ontem 3aPomê, Casa Pla, 5,65. 
150 METROS (Pelo telefono) 5x80 METROS 


Realizou-se ontem a segunda jorna- 
da dos campeonatos nacionais de atle- 
tismo, que proporcionou resultados in- 
teressantes, entro os quais um novo 
erécord» nacional do salto em altura, 
batido por Espirito Santo, o avançado: 
=Sentro da 1. categoria do futebol dô 
S, L. e Benfica, que saltou 1980, 

A serie completa dos resultados ti 
enicos desta jornada, foi a seguinte 


rtins 224 s. 
Apesar de tsr corrido 
deado 1087, portanca a Ha 
1987, pertence à 
*" Rendo Étito, 


ESTAFETAS 3X6 METROS 


1º—Equipa B (Emilia Carrelhas, Tidi 
Bari Hel Ee Ferreira) “36 
2º-Equipa À (Eva Leite, Rente é 
Helena Martins) 26 
lharam-se 
oas entre- 


1.º—Benfica, 17". (Récord do Sul). 


8 5.) que, 
lena Martins 


Os titulos ficaram assim distriby 
dos: 5 para o Benfica é 4 para o Sp 


Ea 

salientar, como nota digna 
registo, é o facto do avançado-cent 
do Benfica, Espirito Santo, que na p! 
va salto em altura, 
der do atleta Pascoal de Almeida. 


—s 0 


Butomobilismo 


Eva Leite q Renée atra] 
ma transmissão do taco. 


Es das component 


ALTURA 

1+—Emilia Maria Carrelhss 120, 
Rana Pinto 1015. 

vencedora, campeã e recordwo- 
man nacional com 1935, não foi feliz 
nas tentativas a 1930. Pela sua faclll- 
dade ds elevação e bom estilo, deve, 
no entanto, este ano melhorar o 
tado proprio de Início de epoca, 


ção geral 


(Pelo telefono) 
Efectuou-se ontem, promovida pelo 
Automovel Clube de Portugal,” a” HI 
Rampa da Pena, em Sintra. 

À Prova, QUE reuniu numero apre- 
clávei de concorrentes, deu enseja 
que se travasse luta agradável nos dife- 
rertes grupos. 

Pelos resultados, ha à salientar o ma- 


COMPRIMENTO 
11—Emília Maria Carrel) 
o gra Nac A 

e fonal (qm 
Alves) fot melhorado TO A pra 
tentativa, da vencedora, com 42, 
Emilia Maria e Helena Martins têm 


chamada precl 
shamada precisa e boa corrida para O 


Renée Pinto. que corre e ss eleva 


cedor, tendo, depois de magnífica exi 
São, conquistado o segundo lugar 
Classificação geral, o que é motivo 
contentamento para O automobilis 
nortenho, tanto mais que a diferença 
máquinas deve ser levada em conta 
No 5+ grupo, ha a salientar o triu: 
de Sebastião Fonseca, em «Ford» 
Os sesultados técnicos toram os 


multo bem, foi" des fico triundo do «BM. Wo, Manuel | Suintes : 
calcar o limite de chansnncada Bor | Numes dos Santos foi o vencedor abso- Erupo — Leitão de Oliveira, 


ent 
ientativas. Altredo Rego segutu de perto o ven- 


- Ver Cem perigo ria. 
da Divisão de Honra de Pam natatório, que havia sido anun 


Também na capital tiveram lugar as 


18701. 


Sporting. 9' 29" 


eonato de Atletismo inter-sócias do Femi- 
m baixo: à esquerda, Emilia Maria Correlhos, no 


1.º—Jofre de Carvalho, Sporting, 41704. 


bateu o Récord 
Nacional, que desde 1915 estava em po- 


A Il Rampa da Pena — Manuel dos Santos «B. M. W» 
foi o vencedor absoluto da prevo, Alfredo Rego 
«B. M. W.» conquistou o 2.º lugar da classifica- 


minutos, 1 segundo e 55 dáci- 
+ Campos Gonçaives, em «D. K. 


| E natos nacionais de juniors--O Aca dé- 
O or eco resultados -- CICLISMO: Joaquim 


onotos nacionais de fundo, em 


os do Feminino Atlético 


O posseio do Clube Fluvial Portuense -- O Circuito 


-- AUTOMOBILISMO: A 


--Série de resultados 


olocando o adversário —o ultimo classificado 


de vir a descer de categoria. 


ja para o seu costumado passeio inter- 


-socios, proporcionando-lhes algumas horas de franco convivio. 


rmédio do «Circuito do Ave», uma orga- 
novo, que entra já — ponto a salien 


= ítulo das boas iniciativas. % 
ER RE de oquei em patins do Vigorosa e Infante 
realizaram uma exibição em Ovar. E 
ge Ds atento movimentou-se com o jogo entre as equipas do Boa- 
i . D. Oliveirense, realizado no Bessa. 254 
pas Académico tomou parte nos Campeonatos Nacionais 
endo o unico clube nortenho que esteve presente. 


provas do campeonato ciclista 


O 
[il 


wW.», 3 minutos, 31 segundos e 88 déci- 
mos. 
2º grupo—1., dr. Nunes de Azevedo, 
em «Singer», 3 minutos, 3 segundos e 91 
décimos; 2º, Soeiro e Silva, em sÃero», 
3 minutos, 9 segundos e 95 décimos. 
3 grupo — 1º, Manuel Nunes dos San- 
W:», em 2 minutos, Z4 
s (vencedor abso- 


ser 29, 40 (2º 


geral); 3º Manuel Nunes dos Santos, 
+ | em «Lancia»; 4º, eng. Milton Ferreira 
da Cruz, em «Morris» que teve uma 
avaria, mas apesar disso conseguiu 
obter 18, 0 62. 
O melhor tempo da volta foi feito 
por Manuel Nunes dos Santos. 
4º grupo —1º, António Gonçalves, em 
eBugattiy, 2 minutos, 57, Cam 
Junior, em «Ford 
rupo — 1º, 
Fonseca, em eFord», 2 minutos, 49, 2; 2º, 
Elias, Lopes Rodrigues, em «Hudson, em 
2 minutos, 53, 52. 
Estas classificações contam para o 
Campeonato de Rampas, 


A 
No fim da corrida e no Parque Mu- 


nicipal de Sintra realizou-se a distri- 
buição de premios aos vencedores. 


maz Pinto Bastos, 
Sue do Automovel Clube de Por- 
ugal. 


BOX 
paes 
OS 34 COMBATES PARA O TITU- 
LO MUNDIAL DOS PESADOS 


Dois terminaram num s« «round» e 
outro foi até 75 «rounds» 


combate Joe Louis-Max Schmei- 


«roud», por K. O. 
Damos a tabela de todos êstes en- 


John Sullítam bate Paddy 
Byam, K. O, 9º eroundy. 
1859 — Sulliram bate Jake Kilrain, 
K. O. 75º eroundo. 
1694 — tt bate Charlie Mitchell, 
eround; 


K. 0. 3 o. 
1897 — Bob Fitzsinnors bate Corbett, 


1900 — Jefries bate Corbett, K. O, 231 
eroundo. 
1902 — Jetries bate Fitzsinmora, K, O., 
8º «roundo. 
1943— Jeíries bate Corbett, K. O, 
10.º eroundo. 
1904— Jeíries bate Jack Munroe, K. 
jo eroud», 
: 1906 — Tonny Bums bate Marvin 
Hart, pontos, 20: «round», 
1907— Tonny Burns bate Bill Squi- 
zes, K. O, 1º eroundo. 
1906 — Jack Johnson bate Tonni Bur- 
ns. em Já erounds», combate parado pe- 


polícia, 

1909 — Johnson bate Stanley Ket- 
chell, K. O, 12º arnoundo. 

1910— Johnson bate Jim Jeffries, K. 
O. 15º eround», 
1914 — Johnson bate Frank Moren, 
pontos, 20º eroundy. 
1916— Jess Willard bate Johnson, X. 
“816 Sacks Dempsey bate Jess Wai 

—Jael y ess Wil- 

lard, K, O. 3º eroudo. 

1921 — Dempsey bate Carpentier, K. 
O. 4º eroundy, 

1923 — Dempsey bate Luis Firpo, K. 
“e srgundo 

—Gene Tunney bate Dempsey, 

aos pontos, 10.* around», a 

127— Gene Tunney bate Dempsey, 
aos pontos, 10º «around». 

1628 — Jene Tunney bate Tom He- 
esey. K. O, 11º eroundo, 

1980 — Max Schmelling bate Jack 
Sharkey, desclassificado ao 4º eround». 

1931 — Schmellimg bate Young Stro- 
bling, K. O. 14º «round». 

1932 — Jack Sharkey bate Schmel- 
ling, aos pontos, 15º «round». 

1533— Primo Camera bate Sharkey, 


K. O. 8º erounds. 
ui- |, 1934 — Max Baer bate Camera, K. 
orl | Ou 11* eroundo. 


1085 — J. Bradock bate Max Baer, 
aos pontos, 15º eround». 

1937 — Joe Louís bate Bradock, K, O. 
8* «round». 

1988—Joe Louis bate Max Schmel- 
ling, K, O., 1.º erounda. 


de 
To, 
FO- 


OQUEI EM PATINS 


Taça «Rogério de Sousan 


O jogo decorreu equilibrado, tendo o 
Infante de Sagres vencido o adversário 
por 6- 


Ourivesaria do Pórto 


CASA ESPECIAL DE JOIAS 


Typical Filigree and ornamental. 
Silver Work. 43, Rua Sampaio Br: 
no, 45. — Telefone 2404. 8929 


bi- 
da 
de 
mo 
de 


into 


se- 


em 


AUTOMOBILISMO 


HI Rampa de Sintra 
1º-Manuel 
em BM. 


2º—Alfredo Rego, em B.M.W, 
CICLISMO 


úíto Rio Ave — Inde) 
Jorge Moreira. Amad 


“Domingos Maia Amad 
ATLETISMO 
nata 


ternssociadas 


nato 1 
minino 


Nunes dos Santos, 


atos 


A var 


FEET 


Resultados das provas 
ontem realizadas 


FUTEBOL 
Progresso-D. Porto 
BASQUETEBOL 
Faisca-Vilanovense ..... 
OQUEI EM PATINS 
Infante de Sagres-Vigorosa 6-5 
TENNIS 


Boavista-D. D. Oliveirense 


2 


n- 


50 
PASSEIOS FLUVIAIS 
ae 


noticia do passeio 
Fluvi 


do 


de 


O velho problema da piscina por- 
tuense, que continua sem solução, 
apezar de constituir uma das mais ca 
ras aspirações dos desportistas cita- 
dinos, está — podemos dizer — a ca- 
minho de ser resolvido, embora em 
parte. Não existindo a piscina da ci- 
dade, os nossos desportistas, todos 
amigos e praticantes-da salutar moda- 
lidade que é a natação, vão ficar ha- 
bilitados, ainda este mês, a utilizarem 
uma piscina construida com todos os 
modernos requesitos — situada a 15 
uilometros do Porto — na aristocra- 
fica praia da Granja. f 

Com abundancia de comunicações, 
facil 6 a viagem, o que justifica as 
mossas palavras. 3 

A piscina da Sranja já O Comercio 
do Porto fez referencias, por informes 
que indirectamente Apre- 


rec=bemos. 


ue será inau- 


A piscina da Granja, gurada no dia 


16, constitue obra 


admiravel, que vai pres- 


ta- 
oso auxilio à propaganda dana 
lr noruensa — Impressões de uma visita 


scina 6 construida em cimento, 
Pq ida internacionais, de ea 
neira a servir para a realização de to- 
s às provas. E 
da rotundidade val de 1 a 25 me 
t podendo ainda subir um Pouco 
mais — se tanto fôr necessario. o 
portanto, Rania á praca do 'a- 
r-polo, o que é importante. 
o qe dO saltos é ampla, permi- 
tindo que os respectivos praticantes se 
exibam com toda & segurança. Tem 
metros de comprido por 8 de largo, 
com 4 metros de profundidade, : 
A respectiva torre de saltos permi- 
te à instalação de três pranchas, res. 
pectivamento & altura de 16 3 e 
tros. 
DP oostue também o Water-shoot, vul- 
garmente chamado escorregão, um dos 
divertimentos mais apreciados em 


A piscina dispõe de instalações que 
mpletam. 
a nes para, senhoras 
com quarto de tolleto, acpondrncias 
igienicas, etc. 'otaims " 
haSiá cabines para homens, tambem 
! ente mon' as. 
deacas a um poco propositadamente 
construido, essas cabines são da ao 
de chuveiro de agua doce, alem do 
chuveiro que será utilizado antes 
entrada na piscina. go ser 


E — como não 
Ê numa quadra 
mpi bem do mat, envidraçado, 


os ventos do- 


a 


Aspecto parcial da piscina da Granja, em via de conclusão 


ciando porem, as vantagens dessa int- 
clativa, quizemos tornaila Imediata- 
mente conhecida, dando-lhe o devido 

relevo. 
Para melhor apreciarmos a obra 
hoje em activa constrição, prestes a 
concluída, fomos ontem até á 
bem o nosso 


Mais uma vez verificamos quanto é 
possivel fazer-se desde que haja boa- 
=vontade e espirito de iniciativa. 

A piscina da Granja é — realmente 
— uma empreza digna do melhor lou- 
vor, que honra os seus autores e lhes 
dá pleno direito ao reconhecimento 
não só dos habitantes da linda praia, 
como do nosso meio desportivo, 

Gentilmento acompanhados 
srs, Fernando Ermida e Claudio Mou- 
Tão, o primeiro um dos que mais se 
esforçou pela construção da piscina, 
acompanhando os trabalhos desde 


E E 


los 


seu inicio contribuindo para esta inl- 
clativa e aplicando optimamente ou- 
tros auxilios para ela também rece- 
bidos, pudémos apreciar o valor desta 
obra, que vai colocar a natação nor- 
tenha em plano de igualdade com ou- 
tras regiões, neste capítulo já bem 
servidas. 


pj 

Situada no melhor local, junto ao 
mar, O terreno em que assenta cobre 
gma area de 80 por 27 metros quadra 


os. 
À piscina está a ser construida 
com todos os requesitos desportivos, 
com absoluta higiene, conforto e mes- 
mo elegância. Obedece a um interes 
santisslmo projecto da sutoria do ar. 
engenheiro José da Rocha Melo, que, 
obsequiosamente e levado pelo seu en- 
tusiasmo, com notavel dedicação vem 
dirigindo tecnicamente os trabalhos. 
E Nada fara “Tudo. quanto póde exi- 
r-se para bem praticar a natação 
ali está englobado, ” = 


CICL 


construções deste genero, E' um tra- 
balho curioso, armado em ferro e ci- 
mento, com a altura de 4 metros, 
possue escada lateral, faciliando assim. 
os nadadores lançarem-se da altura 
que desejarem. Fica sem apoio visivel 
o que deve dar-lhe aspecto interes- 
Sante; o ponto de resisencia 6 uma 
placa em cimento, assente no solo. 

Na piscina ser instaladas 6 
pistas com 25 metros de largura, ou 
pistas á distancia de três metros. 

“Ao lado ha outra, piscina-miniatura, 
digamos assim, para creanças, com as 
dimensões de 16 por 7,5 metros e com 
uma profundidade que vai de 50 a 75 
centimetros. Louvavel esta Ídeia, por- 
que assim facil será aos nadadores in- 
fantis tomarem — sem receio — o pri- 
meiro contacto com a agua, preparan- 
do-se para utilizarem depois a piscina 
reservada aos adultos, 


ES ni 


ESSA 


mais importante, os iniciadores desta 
valiosa obra estudaram cuídadosamen- 
te este ponto e chegaram a solução 
sem por cento. feliz, 
A água utilizada 6 a do mar — 
mais limpida. a 
E' captada por meio de quatro 
ços cavados em plena praia, com 
de profundidade e ligados entre si 
Desses poços, a água, filtrada atravez 
da areia, é encaminhada para outro 
Poço que áqueles está por sua vez li- 
gado é onde funciona a bomba que 
leva à água á piscina, onde é distri- 
buida, 

Se dissérmos 


que a renovação dessa 
agua poderá “etectuar-so 4 media de 
1,800 titros or minuto, facil será con- 
cluir que o o de inquinação, 
aliás Improvavel,Pestã” abaoidiamaaão! 
afastado; por assim dizer, haverá 
agua sempre corrente, sempre fresca, 

Eis — nas suas línhas gerais — q 
que é a piscina da Granja. 


Is MO 


O «l Circuito do Rio Ave», organização do Sport Clube Castelo da Maia, teve a con- 


torrencia dos melhores ciclistas portuenses, 


do 5. €. Coste o'ua 
degães, e) 


À idente e importante povoação de 
Castelo da Maia estave em Festa durans 
tea tarde de ontem e o publico local 
E das povoações limitrofes, interessan- 
do-se pelo festival ciclista, concorreu 
Em numero apreciável ao parque de 
jogos do nóvel Sport Clube de Castelo 
da Maia, cuja actuação desportiva, se 
bem que seja relativamente nova póde 
servir de exemplo a grandes clubes. 

Este nucieo desportivo já possui 
umas esplendidas instalações, mercê 
da bôa orientação e tenacidade dos 
seus dirigentes, onde se salienta o dr. 
Costa Lima,: actual presidente. 

Na secção de ciclismo é indispensá- 
vel a boa cooperação do antigo corre- 
dor, Altimo Maia, que filho da terra, 
conseguiu impregnar de entusiasmo 
pelo ciclismo os seus conterraneos, sen- 
timento que ontem bem demonstraram. 


Para cumprimento do programa rea- 


[|O | Circuito Rio Ave — Aº esquerdi 
e Floriano Moreira, 2.º classificado. 


marcada com o sinal X 


Maia, 


lizou-se uma prova negativa, no per- 
curso do comprimento do campo. Pe” 

Alinharam, António Cameiro, Boa- 
ventura Silva, António Moreira, Antó- 


Depois o alinhados os concorrentes 
ao reuito do Rio Ave» foi dada a 
partida dos «amadores ás 17 e 15 e 2 
minutos depois. 

Esta prova foi algo brilhante, não 
só porque reunia um grande numero de 
participantes, como foi disputada toda 


em velocidade. 

Alinharem em eamadores: José 
Campelo e David Marques, da Vilar; 
Manuel Pereira e Auréiio Azevedo, do 
S. C. Castelo da Maia; Victorino Vas- 
concelos, de Celorico de Bastos; Domin- 


A" direita: As senhor: 


Os primeiros classificados da categoria inde| 
os que participaram na 
a vencedora, lina Gomes 


juentadores — haverá serviço de 
urante, 

Na placa de cimento — ampla 
jue cobre o «bar», fica instalado o so- 
jario. Ao lado, ha outro terraço, pro- 
tegido contra o vento por um muro de 


2 metros de altura, onde poderão ser 
colocadas mesas para os fequentado: 
res que — antes ou depois do banho — 
queiram passar alguns momentos 
agradaveis, admirando o extenso pa- 


norama quo se oferece, 
A entrada da piscina, de linhas 
tes, é ten- 


simples, 5 
porta envid! , além 
luas, laterais. 

“Em volta da piscina, além de varios 
canteiros floridos, que alegrarão o am- 
bfente, são também colocados gigan- 
tescos guarda-soes, cadeiras, etc. 


Foi esta a obra que apreciamos on- 
tem, e nos deixou agradavelmente 
impressíonados. No desejo de bem ser- 
virem a praia da Granja e 
marem ao desporto da natação poss! 
bilidades para se expandir dois homens 
lhe deram todo o seu esforço, 08 srs. 
Fernando Ermida e me. José da Ro- 
cha e Melo. Serão, colaborados pelo 
sr, Diogo Barata Tovar, os directores 
da piscina. 

'rabalhou-se depressa e bem, sob a 
sua orientação, com o auxilio dedicado 
do capataz das obras, Silvestre Matos 
Rosa. 

Há quatro meses que as obras fo- 
ram as, se encontrarem 
já prestes a concluir-se, o que denun- 
cia excelente actividade, 

Muitas dezenas de milhares de e! 
cudos foram dispendidas; mas confia- 
mos em que a efa não será inutil, 
pelas razões já apontadas, 

Comquanto os trabalhos estejam 

algo atrazados, a inauguração 
iscina far-se-á, im nos foi ga- 
rantido, no dia 16 deste mês, com um 
festival entre nadadores do Porto e de 
Lisboa. 


A Granja, que não dispunha de uma 
capaz, fica assim valorizada, 
Como em breve se verificará. 

O Comercio do Porto que — pela 
sua secção desportiva — ha muito 
tempo tem pugnado pela construção de 
uma piscina capaz de ser utilizada pe- 
los nossos nadadores, regosija-se por 
vêr, alfim, satisfeito o seu velho em- 
penho. 

=> 


Do interesse que a iniciativa está 
despertando, já ontem pudemos obser- 


vaz, porque muitos nadadores portuen- 
ses visitaram — como nós — a piscina, 
anciosos por que ela seja inaugurada, 
tj 
Para essa inauguração vão ser con- 
vidados os clubes desportivos portuen- 
ses, que possuem secções natatoria: 
A.PIN. o Grupo de Propaganra, et: 
als 
Ao lado da piscina está o «court» 
de tennis da Assembleia, prolongado 


por uma explanada recentemente cons- 
ruida com 250 metros de extensão. 


L.M. 


ses. Uma prova animadissima. Jorge Moreira, 
gonhou em «independentes» e Domingos Maia, da U. C. Ar- 
im «amadores» — Provas negativas, perseguição, senhoras e não filiadas 


gos Maia e Joaquim Lucas, do Arde- 


Em «independentes» alinharam: Do- 
mingos Dias e Floriano Moreira, do Vi- 
lar; Jorge Moreira e José Oliveira, do 
S. €. Castelo da Maia e os individuais 
he, Carios Bantso, vioRdsio Esto Go 
Pias los Santos, Varela Nieto e Fer- 

go de início a marcha foi = 
zida à toda a velocidade. Varela Niiio 
fura so primeiro quilómetro e a Rogério 

o acontece-li assa- 
Coelho acontece-lhe o mesmo na p 

O pelotão impulsionado por Jor 
Moreira — que já não quer fazer parte 
dos corredores de «chupetas — aumento 
cada vez mais a velocidade e 

primeiro amador, 


pendentes. Jorge Moreira, vencedor 
Prova da sua categoria, vendo-se 


os, o trabalho dos escritorios, 
eita do exercicios, tudo 1stô 
Se combina para perturbar à 
mecanica do organismo. Em 


to 
sensação de 
desconforto. 
Existe uma 


& Azurara, em ) 
da em mau estado e levanta 
nuvens de poeira que 
dores e ac 


ompanhantes. 
De longe a Inoge apareciam peque- 
Do erenliam respirar Coe, présoe, 
que preser, 

esse turbilhão de poeira, dá-se a 
tuga e a formação de dois pelotões de 
independentes, cada um de 3 unidades. 

“A” frente Floriano Moreira, Carvalho 
Marques e Jorge Moreira. 

Acêrca de 200 metros, Fernandes da 
stiva, José de Oliveira é Carlos Santos, 
Com vontade de se juntar, o 


êstes já com 4 minutos. 
Olive “Chegar a Vila do 
Me, forou o teve que Bbandone O 


elementos, Carvalho 
Eae Ud É 5 
“ Os dois da frente — Floriano e Jorge 

timal e 


lar, H 
Silva, individual, 1 h. 
Curtos Semtos, eae 
s.; 5º, Domingos Dias, 
23 m. e 30 s.; 6º, Carvalho 
dividual, 1 h. 23 m. e 35 
Oliveira, do S. C. Castelo da. 
e 2 m.; 8º, Ro; 
1h.26m. e 308.;9º, Vi 


1º, Domingos Maia, 
lhe 19m.; 2º, Joa- 
Ardegães, mesmo tempo; 

José Campelo, Vilar, 1 h. e 20 m: 
Aurélio Azevedo, S. C. Castelo da 
.*, David Mar: Vilar; 6*, Ma- 

to da Mala, 


partida chegada 
e É do Rio 


No intervalo da 
dos concorrentes ao 


Je 
PERSEGUIÇÃO e (10 voltas) 
Narciso Ferreira, em 4 minutos; 
Waldemar de Sousa. 


go corredor que fez brilhantes provas 
na «Volta a Portugal», sendo o unico 
portuense que fot Faqs io de Portugal. 


> jni— 

Esta prova servia de erendez-vous» 
todos 'os ineressados no ciclismo, tende 
comparecido todos os componentes da 
Delegação, nota de salientar. 


No pró: 
Pr pré den tc md os ha- 
A, z 
Realizaram-se, ontem, os G: 
natos Nasionais de Fundo — 
Joaquim Manique (Belenenses) 
e Jorge Pereira (Guf) foram os 
vencedores, em «independentesp 


e «amadores» 
(Pelo telotono) 


organiza: 
cio do Pórton, 

Alinharam alguns dos nomes mais 
nhecidos no ciclismo nacional; mas nem 
Justificáveis, o» allás por motivos 

a a prova de indepen- 

Nesta corrida, as 
foram as seguintes 

2:— Simões Alvito Tal Da 
confirmando a excel 
Sontirmando a excelente forma em que 

ão, não Comacenta pen uito, de 
de doença. 


todos com 
O percurso 

dentes era de 24 quil . 

classificações finais 

*— Joaquim 
3. — Ladislau Parreira A 
Manique fez uma Dida FE inte 
O representante 

Carvali compareceu, por motivo 


3º — Alfredo 

O vencedo: 
também magn: 
dicam como um dos homens 
futuro no ciclismo nacional. 


noróanr]] 


mm 


ESTÂNCIAS DE AGUAS E PRAIAS 


Podeis frequentá-las aproveitando Os 
BILHETES DE BANHOS que se vendem 
em tódas as estações de caminho de 


Agente: A 
A. LOPES DA SILVA 
R. Fanqueiros, 15-Lisbos 

E re 


* minima 12 dias e máxima 


Informações sôbre custo da passagem 
e despacho de bagagens nas estações e 
no Serviço do Tráfego da C. P. — Santa 
Apolónia — Telef, 2403] 6614 


Segunda-feira, 4 de julho de 1938 5 


O Comercio do Porto 


PASSEIOS FihUVIA IS 


O Clube Fluvial Portuense realizou ontem, com grande 
animação, oseu passeio anual 


E 


O passeio do Clube Fluvial Portuense — Um grupo de associados e gentis associadas do velho clube ribeirinho, 
que ontem tomaram parte no passeio promovido por esta colectividade 


Conforme noticiamos, o velho e glo- 
rioso Clube Fluvial Portuense realizou, 
ontem, o seu costumado passeio fluvial 
que, como nos demais anos, terminou com 
gratas recordações, 

partida, ás 10 horas, do cais das 
padeiras, fez-se na devida ordem, assim 
como o embarque e desembarque, que £o- 
tam dirigidos por José Diogo e Custód'o 
Pereira, os quais dispenderam esforços 
para tudo decorrer dentro da melhor 
harmonia. 

Navegando rio acima, emquanto que 
uns apreclavam as belas paisagens, outros 
dançavam, e ainda outros num recanto 
contavam entre si anedotas para passar 
fempo 

A disposição entre a assistência é das 
melhores, com comunicativa alegria. 

Percor re com alegre dispo- 
sição o longo. percurso entre a Ponte de 
D: Luís 


fôsse: . 
que ás 15 horas haveriam algumas sur- 


Os convivas alegram-se com esta pro- 
messa e, depois de o desem! 
que. o acampamento faz-se na extensa 


Cediam & montagem de cozinhas proviso- 
rias, com máquinas de petróleo, alcool, 
etc. Era interessante ver-se a animação 
de todos e o franco oferecimento do vul- 
gar — é servido ? 


FUTEBOL 


Saciado convenientemente o apetite 
que o passeio causou, procedeu-se ao bai- 
le campestre. 

Os pares redopiaram cansaço, 
emquanto os mais Tecatados Bi apreciavam 
à animação dos que dançavam. Pena fot 
que as senhoras fóssem mais que os ca- 


eiros... 
As raparigas dos lugares vizinhos, 
aproveitando a orquesra também dança- 
Tam e deram largas ao seu entusiasmo. 
janto se dançava, outros admire- 
vam à alegria de José Diogo, que ontem 
estava em dia radiante, Efectivamente, 
depois de tanto se ter esforçado, era ne- 
cessário que José Diogo se distraísse 
promessa das provas desportivas foi 
ER qe e ana pena interregno 
no baile campestre, 
A primeira prova a realizar-se foi a 
dos ovos, que por sinal já tinham pin- 


Concorreram doze atletas, mas a vitó- 
ria pertenceu, contra o costume, ao mais 
fraco, por ter vindo de vagar. Foi ven- 
cedor José Barbosa. Parece-nos, porém, 
que esta prova vai ser protestada pelo 
Concorrente Alvaro Machado que se acha- 
va classificado em tão bom lugar como o 
vencedor. À ver vamos o que dará Este 


pI Rê 
O vencedor, com a ovação que recebeu, 
parece estar disposto a melhorar o récor- 


de da prova... 
seguir realizou-se a prova da agu- 
Tia que por sinal foi grande alfinete 
para muitos concorrentes, que não che- 
garam a enfiar a linha. 
Venceu a prova Oliveira Martins, logo 
de entrada. A facilidade com que enfiou 
a linha deu a entender que à menina Vio- 
leta Andrade Franco Rúbeiro já tinha ou- 
tra preparada... Assim, a Federação das 


Agulhas irá resolver em ultima instancia 
sea prova será anulada. Em caso contrá- 
rio é de felicitar o vencedor, não pela 
sua habilidade, mas por ser o mais jo- 
vem dos concorentes. Enfim, 
atraiçõa os mais e: 
A assistência riu com as provas e ova- 
cionou largamente os vencedores. 
Recomeçado o baile, que decorreu 
Sempre com animação, realizou-se depois 
a outra prova desportiva : a dos cânta- 
ente entre seis concorrentes. 


ue vai ser convidado a ingres- 

dos Aguadeiros, Não será de 
estranhar o seu ingresso naquele clube, 
porque, efectivamente, mostrou raras ha- 
bilidades para o lugar. E, como estamos 
na época do profissionalismo, é natural 
que esta modalidade renda qualquer 
coisa... 

Procedeu-se, então, 4 realização da 
ultima prova, à das cordas. 

concorrentes foram numerosos e 
divertiram a assistência pelas peripécias 
com que ara a meta, Venceu o sr. 
Flávio Gomes q! ja também a sua 
rara habilidade, eve ingresar na Liga 
dos Se esta liga ligar, EI 
mos ter dentro em breve um bom des. 
porto como diversão, em passeios fluviais. 

Continuou-se, depois, a dançar, em- 
quanto outros deram cabo dos ultimos 
comestíveis, 

O regresso, feito cêrca das 20 horas, 
decoreu com a mesma ordem, tendo-se 
também, durante o percurso, dançado 
largamente. 

, assim, concluiu o passeio anual do 
velho clube ribeirinho que gravou em 
todos gratas recordações, 


C. conforme noticiou O Comércio do Pór- 
to, reuniu em assembleia geral. 

Os trabalhos, dessa assembleia foram 
suspensos para continuar âmanhã, à mes- 
eaa hora. 

Embora haja um déficit de 1.300$00, as 
parecem estar melhor encaminha- 


Apreciações ao Campeonato do Mundo|==:=:== E" 
IH 


Falta de inovações nos mé- 
todos praticados 


* 


O sistema do jogo utilizado foi apenas baseado 


nas qualidades indivi 


Tomemos a équipe da Ttália que tão 
Roe io nene 
adversários e cujo sucesso final 
ie nenhuma discussão, tão” nitido foi 
o seu mérito. 
A sua defesa foi boa; mas não se- 
nenhum 


sentido de 
mobilidade e vigor na in- 
tervenção. 


Mas 1sso é já muito conhecido e de- 
“e pecordareso ue m Itália 
Combi, 
Combi, Maselés 
detensiv: 


tu- 
gar de » Vittorio — 
seleccionador sem- 
pre como ot» da linha média, cujas 


Guaita e Schiavo ao centro. 
Compreenderam iogo aos primeiros mi 


————s0 
TENIS 


Boavist 


No «court» do Bessa, realizou-se o de- 
juiípa do clube proprietá- 

Eis, (qua (ermiiiou com 
a vitória do Boavista por 5-! 

Mostrou a équipa do Bessa maior prá- 
tica e, consequentemente maior á-von- 
fade no terreno, aliada, devemos, dizer, 
a Um maior conhecimento técnico do jõgo. 

équipas tinham a seguinte forma- 
são : 


"a Boavista — Diogo Távora, Adérito sê. 
na, Alexandre Magalhãis, António Rijo, 
José Freitas e Avila Nunés. 

Oliveirense — J. Landureza, A. Landu- 


vora, que se distingue pelo Jógo leal, e 
dérito Sêna, com uma serenidade apre- 
Pere] 


Da Oliveirense : José Landureza e An- 
tónio Landureza. o primeiro com Uma 
esquerda notável e o segundo, embora 
jogando menos que no ano transacto, |, 
com bôa colocação. 

O resultado de 5 vitórias a zero não 
é de admirar, atendendo, a que o clube 
do Bessa se encontra muitíssimo treinado, 
pois mercê da orlentação que lhe tem 
dado o sócio e praticante Alexandre Ma- 
galháis, não têm perdido um único do- 
mingo, sem que alguma organização te- 

tro. 

Duma maneira geral, mostrou o Boa- 

técnica e mais 

Iniciou-se a partida com o jôgo de sin- 

entre Avila Nunes (B) 6 A. Lan 


DE ALEM-RIO 
NOTAS G 


duais dos jogadores 


nutos do encontro que tinham á sua | te anunciado, é 


disposição uma gr 


já foi 
RR E 
équipe do Arsenal, de Londres. 


Em contra partida, os jogadores ita- 
lanos souberam melhor tirar o máxi- 
mo rendimento e impór a sua presença 


aos adver: 
As experiências da tática a utilisar 
Dêsde 


(continua) 


JOGOS PARTIOULARES 
Progresso-Desportivo do Porto, 1-0 


Roe no Seo do Desportivo do 
jogará as categorias de honra 

debe olúbe é do Sport Bio gresso. 
Depois de 90 minutos de futebol mo- 
vimentado, o Progresso ganhou por 1-0. 


FUTEBOL CORPORATIVO 
Carapuceiros-Espelho da Moda, 3-0 


Realizou-: no campo do Bessa, 
um encontro” de SURDA entre ce empre 
gados do «Espelho da Moda» e os das ca- 
sas comerciais dos Clérigos, intitulado 
sCarapaceiros E. €.». Estes ganharam por 
3-0, sendo justo destacar Costa Lopes € 
Fernando Agostinho. 
Arbitragem regular. 


O 


a, 5-Oliveirense, O 


Depois, o ultimo jôgo de oo entre 
A. Magalhais, A, Rijo (B.)) e A. Landu- 
jedes (O.) que Neve Gordo ra: 


Se não fôra a manifesta infelicidade 
de Rijo no bolar, seria talvez esta a mais 
dura derrota que os visitantes sofreriam, 

um Rua de pontos foi 
rdido por êste joga: 
Novamente um «simples», entre Adé- 
rito e João Carlos, que terminou com um 
expressivo 6-1, 6-0, mostrando perteita- 
mente a superioridade do jogador cabo- 
verdeano. 
Fechou o encontro com o singulares 
PP cão 


Um jó (era ibilíssimo, em que a 
fôra e á ada supriram a falta de co- 


Arbitraram as eras 

tino e A. Magalhãis, O 
por ter arbitrado alguns jogos seguidos, 
não foi feliz na visão de certas bolas, 
prejudicando um tanto a Oliveirense, 
prejuízo, no entanto, que não teve in- 
fluência na vitória final do grupo do 


“Quanto a A, Magalhais, e dotado 
duma apreciável calma, é atraente sono 
ridade, agradou em cheio, pronunciou 
sempre bem e não deixou de impôr a sua 
autoridade nos precisos momentos. 


O estado de Suzana Lenglen 


PARIS, 3. — Se bem que a celebre 
jogadora de” tennis Suzana Lenglen 

aja passado a noite relativamente se- 
rena, o seu estado continua a inspirar 
as mais vivas inquietações. — H. 


AIENSES 


S. O. 5. ao F. €. de Gaia — A assembleia geral 


do Vilanovense F. €. — 


Concelho — O defê 


Ao iniciarmos estas crónicas e con- 
tinuando com a sã doutrina que sempre 
temos tariamos so cumpri- 
mento do nosso dever, se nestas colunas 
e adentro desta secção, não distribuísse- 

Os nossos cumprimentos por tôda a 
farta desportive, e em especial aos que 
nêste jornai trabalham para bem da edu- 
cação física. 

=>(4/5A 


O F.C. de Gaia — 4º classificado no 
campeonato concelhio está atravessan- 
do um período angustioso. 
Segundo informes de bôa origem, 
sua massa associativa tem nêstes ui)! 
mos dias captado desesperados S. O. S. 
E como conhecem: de perto a vida 
do clube preto e branco, confessamos 
que aquilo não vai nada bem. 
directores, primam pela ausên- 

cia, outros tendo dispendido enormes 


a 


O festival em beneficio 
da Associação de Assistencia aos Pobres do 


so — Qutras notas 


uantias, já pouco se importam pela vida 
do clube “e “por infelicidade na última 
deslocação que o clube fez ao Desportivo 
de Porugal se não fôra a abnegação e 
o carinho que o nosso amigo sr. João 
Monteiro nutre pelo seu clube, esta sim- 
pática colectividade teria por-certo feito 
má figura, 

Como a vida do clube nêste momen- 
to não é nada satisfatória, pois a sua 
doença é grave, aconselhamos os diri- 
gentes a que rápidamente convidem os 
seus associados a reunir em assembleia 
geral. 

Seguindo o nosso critério, estamos cer. 
tos que o clube que trouxe a Gaia o Des 
portivo Guardez e o Fósforos, respecti- 
vamente, de La Guardia e Lisboa, depois 
terá nova vida e singrará para o futuro. 

A não ser assim, não sabemos qual 
o seu caminig ! 

Na passada semana, o Vilanovense F. 


novos corpos geren: 
tes, nda não fof apresentada, mas tudo 
indica que a nova direcção será forma- 
da pelos da velha guarda. 
Não há dúvida... êstes ainda são os 
melhores. 


Su 


ão de Assistêni 

calo: delle iniciativa do deiegado 
cial neste vila sr. de. Alberto Plácido, 
qual está reservado um dos melho- 

es ERES 
O programa que tem sido largamen- 
próprio das grandes or- 
ganizações e estã inteigentemente. ela- 


ea à fecho de época, não poderiamos 
ter melhor. 

Dado o fim a que se destina o pro- 
duto dêste festival, É justo que todos os 
Campo Soares 


acorram dos 

Reis no dia 10, 
Bem merece, a obra a que o grande 
propulsor sr. Eugénio Matos se tem de- 


gpa 


num descanso sereno e prolongado, 
Em tempos, nesta época letismo 
e natação — ainda se assistia a alguns 
torneios atléticos. — Hoje, nada |... 
Era bom, que os clubes que já pos- 
estas duas modalidades, e que 
tantos louros conquistaram, especialmen 
tema pr tassem a brinder-nos 
com algumas tardes desse salutar e util 


Com vista ao F. C. de Gaia e Vilano- 
vense F. C. que são os unicos que já 
nos representaram em competições ofi- 
ciais e iram honrosos títulos. 

Que saudades sentimos dos tornelos 
Gaia-Anadia 1... à 


bem que a época de 1939/39 ainda 
tuebalsóro, VE se iiia cin trenfecaneias 
Pelo que nos têm informado, o mais 
feliz será o Vilanovense, pois o seu gru- 
Po será sujeito a uma nova reforma. 
OF. C' de Gaia. que presentemente 
tem um grupo de «honras muito abaixo 
jas épocas anteriores, vê os seus joga- 
rabo VE QT de CARA 
dadeiros. paradoxos. 


A-propósito do festival de beneficên- 
e a à reglizar Evans a po upea o qeuica 
corre to de que a direcção do 
Soro de ColmbrBes não antorisa que 
nenhum jogador seu, seleccionado para 
enfrentar o clube campeão — Candal —, 
compareça a dar a sua colaboração. 
am-se no facto de êste clube não 
ter um onze que possa competir com 
uma selecção. 
Se de facto é verdade o que «corre». 
não é nada louvável esta atitude, 
Registamos, para que conste ao clube 
atingido, mas certos de que carece de 
fundamento êste Dento: 
Já prestes a fecharmos tas eo 
surge-nos a notícia de que o F. 
Gaia, já não resliza o passeio ER 


como foi notis 
assim o o passeio pelo rio acima, des- 
fez-se pelo rio abaixo |. 
Zéca RIBEIRO 


f o 

se 

a a 
A ginkana do Estrela e Vigoresa 
Reúlizou-se, ontem, com grande anima- 
cão, a ginkona promovida por -êste 


Clube, da quol domos dois aspectos 
feressantes 


Ruffo; «spuio gentil» a cFavoritay, de 
Donnizetti, pelo tenor Caruso; ás 21,10: 
Concerto de órgão, pelo rev. 
Piriou, 


A's4e n's 4,45--LRES GRANDES ARTISTAS 
JOAN CRAWFORD — CLARK GABLE — FRANCHOT TONE 


Doidos & CC. 
A FUGA DE TARZAN 


(Johnny Welsmull 
4540 A's4G eds 9,15 
O Novo Caminho do Paraizo 
Uma opereta alegre e esfusiante de graça 


A Secretaria e os Milhões com Brigitte Helm 
PLATEIAS desde 1$00--Balcão 3$00-.Camarotes desdo 10$00 


4.º feira — Festa de FERNANDO MARINHO — A' tarde e 
á noite-Primavera e Uma Noite na Opera 


, Tel. 15975 
Ultimas exibições do filme português 


ALBERTO 
nos Dono 


[9 D 47) e Já se fabricam automoveis em Portugal 


Ultima exibição do super-filme francês 
OLIMPI AE: Entre duas Paixões 
com VICTOR FRANCEN 


te. 2458 CLARK GABLE 


E 
MYRNA LOY 
No esplendido filme da METRO GOLDWYN MAYER 


«oe À Irlanda em fogo 


(«PARNELL>) 


A vida agitada dum homem publico celebre num filme 
pleno de emoção e interesse 
A historia de um homem que dominon multidões 
e foi vencido pelo amôr 
UM ESPECTACULO DELICIOSAMENTE ENTERNECEDOR 


JORNAL «FOX» com uma sensacional reportagem 
da tomada de Castellon 


= ds -Superior 2$50-Plateias 
e 1$50-Goral 1500 


CARLOS 


bemol 
, Op 127, de sesthovens à às 23,00: 
Fecho 'das estações, 


Obras de 


00 = Emissoros Nacional e Concerto, 
pelo Sexteto da estação , 


TRIBUNAIS 


uliinar 
Te 


A's 92 


manhã; Amanha Ela pe Pao É rd engraçada das comedas Judicial 
“Ns 912-—Teolet 533 — Da Ley EVA 
Tel. 1748 A's9N2 Era Soleotivo — Presidente, sr. dr. 


Estreia do esplendido filme policial, extraído 
duma novela do famoso escritor 
EDGAR WALLACE 


MISTERIOS DE LONDRES 


(«THE SQUEAKER») 
admiravelmente interpretado pelo consagrado artista 


EDMUND LOWE 
UM FILME PLENO DE EMOÇÃO E MISTERIO 


Cinema Aguia dºOuro 
HOJE, A'S 9 112 DA NOITE 


Em complemento da sessão cinematografica: 


ESTREIA, a preços populares, da COMPANHIA 
ITALO-BRASILEIRA de 


MARIONETAS 


Causa juigada : 


Embargos — Embargante, Afonso Vi- 
dal & Mendes, ada mo 


O apoixonante duelo entre a policia e um astuto criminoso quee CRDuRA jo om ER ao dnano rio nro Criminais 
PROGRAMA SONORO FILME SÃO JOÃO CINE ass 


O MAIS SENSACIONAL ESPECTACULO DA ACTUALIDADE 
FPANTOCELES 


Cantores, musicos, acrobatas, bailarinos, animais ferozes e 
MISTINGUET com a sua famosa orquestra 
O GRANDE ACONTECIMENTO DO DIA! 
FANTOCHES QUAS! HUMANOS! 


Em complemento da sessão cinematográfica : 


FANTOCHES 


O mais sensacional espectoculo da actualidade pela mais 
extraordinária Companhia de Marionetas. 
MUSICOS, BAILARINOS, ACROBATAS, etc. 
FANTOCHES QUASI HUMANOSI 


UMA ATRACÇÃO DE INCONTESTAVEL SUCESSO 
Das aa] 
TELEFONE 2788 


RIVOLI A's 16 e 21,30 


A emocionante e apreciadissima Super-Produção 


A MENTIRA DE NINA PETROVNA 


com FERNAND GRAVEY e ISA MIRANDA 
pa] 


CARIDADE ccniior ones 


recebidos ontem: 


TRINDAD Telef. HOJE, à noite, 


4412 cINEMA AO AR LIVRE 


Fanfarra de amor 


Criação do esplendido cómico Fernand Gravey 
Preços populares — Superior, 2$50; Cadeiras, 2$00; Geral, 1: 
Amanhã: O I CO als 


quente era RE 
puzeram algumas. unhas de | 
confirmaram 


acusação, Crime. 
praticado e Es de deesa abonaram o bom 
comportamento y 


O Círculo Católico de Operários do Pórto 


comemorou, ontem, solenemente, o 40.º depois, os debates, o 
e ári da El psi Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ...  CsgirB6810 |, Sou de palavra, « ga 
aniversário da sua fun açao o que k 
Do Grupo Regional «Unidinhos da Preciosa», em memoria de o assita Pá jado, a ] 
O Círculo Cai ários do Ernesto Rocha de Oliveira, para os pobres pRgteaioa por a Eanes Eee 


O Comercio do Posto, 5800 


sairgISro 


T. S. E. 


Ea de Offenbach, Strauss, Jon. Strauss, 


ção, 

Na sua séde, à rua Duque de Loulé, 
realizou-se, á noite, uma sessão solene 
comemorativa do facto e de homenagem 
ao Sagrado Coração de Jesus, padroeiro 
do Círculo. 

Presidiu o rev. Nédio de Sousa, reitor 
do Seminário de Trancoso, ladeado pélos 
srs. Antônio Pacheco e João Ee 


A transportar... ... 


tro, ete. 


Católico. Emissoras Nacionais 


rsum I — Concêrto varia- 
da Ge Condas 18 médias) Ea iza de Rossini, Bach, aderem E 
o rogramas p para hoje e E a 
jo Católica não é de hoje nem de on- E ! h 
EEE SEGUNDA-FEIRA Emissoras Nacionais 


RADIO-PORTO: — (ondas médias) 


de amor ao paituaio Programas para Amanhã 
Hoje, ás 2: horas, programa de con- Aa O 

de saíu primeiro o semanário e depois o Eras cao dn do Re-| Strto, com discos: 
diário A Pk E tENA” ALEC RR (abertura), Schubert; «EMISSORA NADIONAL Crrpaao 

'Nas colunas déste jornal, Manuel Fon- a a «Coro Folámum; a! em os. 
seca fez a propai da encíclica Re- | |  Cigani e linda, ergue-se no mor- | sj bemol ms , Tschaikowsky: «Dino- Cs 00; AI 
rum Novarum, que Leão XHI publicara | So do or Ega peneira da cidade. ; asiad: 
como remédio contra o socialismo que | ma de pelo sol, de EE PETE Bemis» (fent ) ; «Carmen» Emissora Nabtona! ( “informação) ; 
gargie o pequeni Bos” câmigos de | dade, co tia | (Estas) Ut So Ses | rca pa Pee 
surgir o pequeno grupo k vera ens; dl te» | Cr. 5 : Mei a 

to Antônios, que organizou as listas nivi aititude de 700 metros, acima do | (marcha) Jimenez, ” | de musica escolhida; ás J$,40: Eotemé. 
dos aderent que e io Ebro tr como um fa- Als 22 horas, sinal horário tomecido | rides; ás 13,45: Ultimas 

com Manuel Fonseca organi- | Sho sibre as ondas ao encontro dos que | par Marcolino relojoeiro. discos; às 14,00: Interrupção da emis- 

2eu o dei vida do Cirouio, mar demandam a baía. segue-se música Ngeia variada e de 


u, depois, na história À's 1400; Reabertura da estação. 


da colectividade aniversariante, entrecor- | largas e compridas avenidas, as suas pra- Fecho da Estação, ás 24 h í Musica Portuguesa: «Os te olhos», 
jaja de, episódios curiosos. no periodo | sas ajardinadas e foridas, os Seus mo- qc send cai Foz Melody “Fado da Santa 
acêso das perseguições. rminou ument -céus fundo, a » PR Ly ã 

Se referir à actualidade do Circulo, por álém o mar | ia pai MARIUNAL gera Cistaladinho”, For Melody Band: cial 


Kos. 


ja vída e progresso formula votos, pa- 
Gn RE Ena 


as novas organizações da Secção Cató- estação: ' ' 
lica que 4 eua sombra se acolhem, raio da | nereta CeRisoda Negras) (anos 
Foi calorosamente aplaudido. à informação) & Bo à oe Srol Wences!: 
das dE Associação Brotéctêra da Infância, Meia ha mundo; joelho, canto, Armin- 
ts jo 
sob a direcção, do maestro Armando Le- de, musica RE diem ÃO: Efeméria Ene E Coridenada em 5 S ineses do prisão com. 
"Depois, houve recitativos e numeros À 1700: Reabertura Solas “e «Marcha dos" Marinheiros Vo | imposta 


pe 
de música, tudo desempenhado com agra- 
do geral 


io cta: «As Travessuras de Thill, poe- 

Usou, em tee da palavra, o rev. mação); às 18, concério ma sinfônico, R. Strauss AR uestra 
Guilherme de Oliveira, abade de Folgosa 19,30: da Emissora Nacional Sinfónica de Berlim, ida por Otto 
da Maia. informi ; és 1940: Noticias de Es- | Klemperer); «Estudo em lá bemol e 


O conferente, depois de ter conse- 
guído ter o Aúmeroso auditório suspen- 
so da sua palavra, apresentando-lhe 
ideias interessantes sôbre a vida social 
de hoje, com todos os seus modernismos 
e invenções, em que a máquina balda- 
damente procura vencer o em ten- 
tando mecanizá-lo também para o triun- 
fo da matéria. E, depois de apontar a 


— Carolina Eua Rea 
de Rio Tinto, por a 


ofensas à 
Absolvidas e Cuetendidas pelo sr. dr. 
Abreu Monteiro, 
— Mário da Silva Simões e António da 
Silva Gomes, de Gaia, por ofensas cor- 


Bruno 


che sei triste stasera», canto, 
«Colei che torna», tenor Enzo 


O Rio de. a tem a estátua do Re- Clair; 


dentor, E! preciso que Lisboa tenha a di Muro Lomanot; «Rivenis porais, 
vitória do Espírito — fácula dardejada | do Amor. canto por Bruno Clair; «A V T Absolvide Pai abit pelo sr, dr. 
do Coração de Jesus ardente de amor) Cidades de encantamento e de pelera; SAR era le po idos e 


pelo mesmo homem, termina por con- 
vidar a todos a carrearem os materiais 
necessários para o Monumento que se 
pensa em levantar em Portugal e cuja 

toi pelos Bispos da nossa 


— Dídio Barbosa, . trabalhador, de Gata, 
furto, 


Bemdita seja a Ídeia que ganhou do as pelo célebre barítono Ricardo 
itria — dizendo: corpo a fórma e vida, percorrendo todo «Fandango», | Stracciari: «Di A da Rua da Paz, por ul- 
ar po O o, Portugal, será, em breve, realização | Oscar da Silva: do 2200: “Estado Novo: | Fans do Danda sentem jda Ópéra “mol, ea 


«Di 


às 22,10: Continuação do concêrto pela 
Orquestra Popular: «No coracolinho de 
além da Serra», Raul de Campos; eDan 


Pq ER 
condenado em 400600 por 
multa e imposto de justiça e acréscimos 


legais. 


das Gino ham T|ce nationale polonaisey, E Ecancisco Ferreir: motorista 
tugueas ste — 48 da Bandeira Boto | imevorio orientales, Glszounow ; tfaran E ao Dor Ra E 
Ao terminar, o ilustre sacerdote Je Der ei E cresainiana», Roccinl/Kes: | Trigo ray Neciohal” ai root — 8 
cebeu uma calorosa salva ge dlênal Pons EA me Na-| ás 19,4: Notícias de Espanha; a 
Hari ão 2550; Musica de” danças” ds | 20,00: Concerto pelo Serteto da Emis- Trabalho 
sora Nacional, dirigido pelo violinista 


Marche funeb) Tas 
Marionettas, Gounod; inata a 1º VARA 
oplesidente, ar. e cisé da Sá Cou- 
tinho (con urora) ; 

E SB 


sr, João 
teira ; escrivão, sr, uarmuel da 
meida e oficial, sr. Manuel José j 
Desastres no rabélhio —— For ái julga- 
e 


dança; ás 24,00; Encerramento da estação, 


RADIO.RENASCENÇA (Lisho.., 1 
(Emissora Católica Portuguesa) 
50 metros (onda curta) 5.977 Kos. 
222 metros (onda média) 1,348 Kos, 


As 21,15; Musica escolhida: «Ao luar», 
de Ketelbey (orquestra sinfônica); «Len- 
da de S. Francisco de Paula sôbre as 
ondas», de Liszt (piano, Marcel Ciampi); 
«Sinos ao longe», de Ketelbey (orquestra 
sinfônica); ás 21,30: Curso de lingua ita- 
liana; ás 21,45: Curso de lingua alemã; 
ás Trechos de ópera: «Cena da 
Igreja», dos «Mestres Cantores», de Wa- 
gner (coros e orquestra da ópera de Ber- 
lim); «Cavatina» da «Lucia de Lammer- 
moor», de Donizetti, e «Pearl of Brasil», 
de David (soprano e flauta); «Acorda O 
dia nasce», dos «Mestres Cantores», de 
Wagner (coros e orquestra da ópera de 
Berlim); «Suoni la tromba», dos «Puri- 
tanos», (barítono e baixo); 
«Solenne in quest ora», da «Fôrça do Des- 


BANCO LISBOA & AÇORES 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


CAPITAL ESC. 10.000.000800 


Dividendo do 1.º semestre de 
1938 Esc. 6$00 por acção) 


O pagamento dêste dividendo, 
cativo de imposto sôbre aplicação de 
capitais e das avenças de sêlo de 
averbamento e contribuição de re- 
gisto, efectuar-se-á todos os dias 
uteis, a partir de 1 de Julho p. £. 


dó menor, para piano e orquestra, de 
Rachmaninor, op. 18º a) ellegro mas 
derato, b) Adágio sostenuto, o) Alle» 
gro scherzando; solista: o outor. 
questra Sinfónica de Filadéitia, "afro 
2, 


leio 
— Reclamante, Vasco BR. 
gedo e reclamado Leonardo Teixeira de 


É E «Previdência 
anuário Crie e onibros recla- 
da & le Socorros Mutuos 


Afurada. Rej aracosa os reciamantes o sr. 
Carlos Costa e à reclamada O &r. dr. 
Miranda redes les. 


as AS fentenças serão protenidas dentro 
o prazo! 
ços, também, julgada a reclamação 


o e song» Órgão de cini de que é reclamante Pi 
Nas acções nominativas ou aver- | tro): Ge Verdi (tenor e barítono); às | idos «Páiio oa ditno e tes “e reclamados fé Sia Mor 
= badas ao portador o imposto sôbre | Musica de concério: «Abertura» do Alan idve caia? qria FArgatiior eta) oro aC cia 
e 6 e icaçã tais é “Egmonta, de Beeiho tra sinfo- À e cinema, Ne! ) 

AS FARMÁCIAS apiifação, de aaa é de Esc. $60. | cfsmonty, de Beey quero pau! lição 22,30: Diário da Emissora) Ficou suspensa a au para conti. 
avença de sêlo de averbamen- | Jibes “(orquestra sinfônica); eLã campa- TELAS, Gi aintormação): és 22,40: | nuar no dia 4 de Agosto émo, pose 

ESP to, que incide sómente sôbre acções nella de Liszt (plano, Rubinstein) ; ae op area 22,50: goncérto Já horas, Re Representa o reclamante, 

- | 4 Í é |- | «Preludio» do 3.º acto da «Lackmés, de o e camara da Emissora io Baptista Martins, a 

Estão hoje de serviço permanen Copas E de Esc. $05, e a aven- | &Prelua (oreicatra - antena) SAE tacdos ta Nacional, “constitoldo elos artistas | Braga e a reclamada, de Se- 
te as seguintes farmácias: ga de contribuíção de registo, que | rudes, de Rubinstein (piano, Rubins-| Luiz Barbosa, Joaqu Carvalho | guros «A Social, o sr. dr. Aurélio Proen- 


incide sómente sôbre acções 
Portador, é de Esc, $35. 


1º TURNO ao | tein); ás 23,00; Fecho das estações. 


ent: Fx julgades irradia 
Es Ceia nar 


Farmácia Corrêa de Araujo (an- rd S chores conta Emissô É Bro vivace assai, 2.º alegro dansal, 3.º | dentes acidentes de 
levem missões mais recomendáveis adagio, 4º Finale, alle; trabalho movida par Lourenço Macedo, 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- | preencher os recibos pela importan- 23,25: "oletim  metootológico “e. fator. | contra Leonardo “Teixeira de Sousa, am” 


rina, 259 — Telefone, 5644, cia líquida, 


pagando-se por cada A's 20,15 — Rádio Paris — Recital de 


FARMACIA ESTÁCIO — Rua lação NOMINATIVA a quantia de | 2050 — Estrasburgo” == € ga de danca; ás 24,00: Encerramento | dual de trabalho, im 
go — «Um na no | d; 
Sá da Bandeira, 120. Esc. 5$35 e por cada acção ao POR- | campo!», peça em 5 actos de Ivan Tour- | “º estação. Ea) 


Permacêutica, Limitada ; O esido cem 


Farmácia da Avenida, Avenida da guentey. 


TADOR a quantia de Esc. 5$05. Ed RADIO.RENASCENÇA (Lishoa) : AO e O aa 
cito Elboriador 65 ct rrata, ER] Em Lisboa, na Séde do Banco, | uma asftedovecics às MesdelçaRo, de | (Emissora Gatólica Sortuenoss) [ar de meo Toei ao E sa é 
de Cedofeita, 863 — Andrade Campo | Rua Aurea n.º 88 20,30 — Toulouse-Pirineus — Concêrto| 5º metros (onda curta) 5.077 Kcs. |sr: Américo T 
dos Mártires da Patria, 122 — Ferrei-) No Pórto na Filial, Avenida das Eob à direcção de Franz André: Obras de 12 metros (onda média) 1.345 Kos, EA itorial 
E8 & Irmão, Rua Mouslhho da Silveira, | y, Nos AR opa ore Cet ru | çuAi£, 1200: Abentura das estação si r Territori 


Praça da República, 
a do Bomjardim, 1292 
Eua Costa Cabr: 
Confiança, Rua Santa Catarina, 

— Saraiva, Rua Santa Catarina, 205 
Menezes Lima, Praça das Flores, &0 
— Alves Moreira, Avenida Rodrigues 


254 — do Campo, 
18 — Barros, Ku 
— Pereira, 


sica americana. 
21,00 — Bruxelas II — Concêrto: Obras 
vel, Mozart, Meyerbeer. 
21.00 Inglaterra Regional — Concêrto 
a Norte B. B. ida 
Prã- 


away»; pas comme 
«Any time's the time to fall in love 
«Sous les toits de Paris»; «La casita 
ER á triste»; «Las Lagarteranass (Pas- 

Doble); «Lorenzo»; «The phantom le- 


145 
Lisboa, 28 de Junho de 1938. 
PELO BANCO LISBOA & AÇORES 
OS DIRECTORES : 


NS comi one 


Freitas, 1 no Dorothy Donaldson: Obras de Bizet, Eonsp (quarteto vocal); «Los ciaveles de | Esteves. 
A onfasioa” ag — ESA EM e Chausson, Richard Strauss, etc. eica «Passo Dobles; «A little close Fotam Anigaihs as Neste, Rim 
Bandeira, 120 — Portugália, Lda. Rua) à) R. Peixoto 21,10—"2.* Programa (Itália) — «Os si- | harmony» (quarteto vocal); ás 20,30: António, do c 


Musica Portuguesa: «Fado João de Deusy 
(guitarra e viola); «Queijo e manteigay 
(marcha); «Carta das frincheireso q 
«Canções Alentejanas», pelo dr, António 
Ten: ás 20,45: Leitura do noticiário; 
Musica escolhida: «Idea 

te 


ção. Condeneio a em2 aaa Fde predio mio 
ditar. 

— Manuel Cunha, de Asevedoy do mes- 
mo Regimento, por deserção, 

Idem, em 180 dias de prisão e 180500) 
de muita 


nos de Cornevilie», opereta em 3 actos de 
Planquette. 

21,15 — Midland Regional — Concêrta 
pela Orquestra da estação, dirigida por 
Eric Warr. Obras de Gounod, Grieg, Ver- 
di, Weber. 


do Almada, 169 — Alberto Ferreira, 


a) J. de Cardenas Guedes. 
Rua da Estação, 100. 


Bombeiros Voluntários Portuen- 


º Automobitistas = Ri da «se 
ses — Serviço médico cirúrgico per- 


ao: fecomens 
a GARAGEM O Comercio do Porto na rua Elisio 


manente ne posto e domiciliário, a| de Melo, à Avenida das Nações Aliadas, onde 21,30 — Emissora Nacional — Concêrto e Tosti, pex Carus — António Santos Carvalhal, da G. F,, 
toda a hora, Rua Fernandes Tomaz. encontrarão todas as facilidades. di memories e «Si puo?», dos «Palhaços, | por abuso de autoridade, 
elefone, 


Bela Orquestra Popular. 
2; 


AQ41, Eis 


de 


iversum. — Concérto:: Leoncavallo, pelo barítono Tita Absolvido, 


da Argentina 6 Brasil alemão Rolandeck, 


Navegação ii: sis 5) ja do convidar á sta mos 


Londres, 6 ita- 
tes Almeda Star, para Lonâree, q 


DOURO e Ceia esto exemplar “devorador”! 


Em 5 de Julho 


ENTRADAS e 

i i dinamarquês Nancy, 
nsequencias do calor — Passeio |, ar mo 4 qias é met 
À Kendall Pinto Basto & C. 


Há quási um século ! 


Epoca de excursões e co! 


i ã imais— noticias ão, 
ja rh e) Citada. q E 
A primeira representação de «A Dama das Camélias», [afual da J. 1. C— Protecção aos animais -Ouíras Ra ud Esta Eita CONSTIDeS 
i i ILHO, 3-Como tem acontecido desde p | — Queixou-se na P. S, P. Manuel Ri- à date mo o" a alas, com ci- | = E 
no «Vaudeville», de Paris o Es Taposs. “calmosa, Braga Sol, | beiro, 2º, Sargento qde, CAI dar, e | dor cap. Shea E rata Rebelo de Ef 10$00 Esc. 


Dojo, visitada por muitas dezenas de Gui.) TA. o anos de Idade, moradora no | mi 


a 
BoA" excurslonitas, que, na sua grande | 7a, de &o amos Ca Mreguecia de S. La-] Glasgow, vapor inglts, Nendria A ima. 


com carga” diversa, a Wall & O., Limi- consegue arruí- 


ao LO | aloria se demoraram nas formosas es- 

A sala do Vaudeville ragorgitavo, Tudo Srsbalesima | ta e do Sameiro. o” desta cidade, por ter propalado fa- 

o que hávia de bom, de nobre, de ilustre sala rta, tancias do Bom Jesus e do Saméllo: | tios que Drigam com a sua dignidade. | tada opor português Corte Real, arlho a 
eo a ole nó contro di pelo (of em massa pasa as re-) A poileia vai tratar dO C60, do, | cup. Marques Junior, 1242 tom. 1 dia, com 

tóro, nessa mole, no teatro dirigido pao Dumas Parque da) NO DOSto Dan Soto da Sil- | carga diversa, a David J. de Pinho, Fi- despensa 


pelho é gordo Eousjé, é aplaudia, frene- A concorencia | de S, Ma 

eamenteo autor é interpretes da obra o enorando ag | Ponte, E Já. do atos, vetdodor de jornais da | 6% as. 

que se estreava. A 'saguesia de e [a ximínos, : A , 
edi pon alire O dio, ni de apoia de abraçar e lezandre RE SeoDerDo ta cidade, que, levava a orelha esquer- sai pro eristianor em, TESERUEÇES 

a Data daê Camélias o dfaro conhaçe | der po) Cola doi jóia. note, Mihages de Deita, qual, organizado | vo segúndo deejrou o tendo, fot vitima | q pisa Var ainertas o CO 

e (à Ss ao É r a: versa. 

dor 'qualDumas (io e nes | fof ceesrafar ao pai, escondido êm Brue | pela uventude Independente, Catelica da uma, agressão de uma carrelona, uma Peixe, com carga, é SEER portugues Ar 

ssa o Bos credores: Grande, | reina o maior , : &p. castro, em lastro. 

q do par iso, Ft ja a ir dai a ai ado dao | do ido om rara q ee 

EN o cagrtal tironican RR | ementa ção, e paola, alem e Qmiormosa. estância, do | tros menores, Junto do colegio Misslona, LEIXÕES 

pres Joven Dunas, que vercaro E iecia, | E o velho Dumas respondeu-lhe com | Gerez é à estação hidro lgstiêa do mer. | rio, da rua des. Barnabé, o menor Lutz TEMPERATURA 

a e som tremer de médo, | éste telegrama, tão belo e tão simples : | mal. asa | Alves Mourão é de Tereza Ferreira. da | ENTRADAS: 

de aciamáções da multidão e fugia pela | A minha, melhor obra és tu meu SH” | pg, inscrição continua abéria Mo Ca Dia de S. Vicente no 68, desta cidade, | Newport, vapor estoniano Uhtt, cap. LISBOA PORTO 

; F deu uma queda, resultando ficar muito | robre, 842 ton. 6 alas, com carvão, à Ken- 


OM efeito, tôdas as pessoas que 
tomam a Quintonine são pouco 
recomendáveis para uma refeição 
em nossa casa. 
Não comem, devoram ! 


porta da caixa, a caminho de casa, a lan- Ed: ; 
gar-se nos braços da mãt, a chorar como ass, vitor e sede 7 lação concluiu, ferido na cabeca: Te to Basto & Ca Tnitada: F E 
na Dom slevada, Cia to do 4:) | O ferido foi conduzido ao posto do) SAIDAS: E' êsse o resultado que se obtem A Pai 

na Universidade de LiPo da go Cas. | Hospital de S. Marcos, aonde recebeu O] Não houve. ape O et] — Mistura conteudo d 
Iitratos qi dos esa de E tinto e rante o mês findo, as brigadas E” a a Ass midia do apetite frasco de Quintonine num litro de 

os José de Lemos, — ; ' as y excitador má: o é 
b quim | go er, Domingos José, de Lento. Cita | da Sociedade — Protector. dos Animais, | Airaqa harra nada so avista, cante, excitador máximo sda E peter oco ds CR 
Braga. As nossas felicitações, apreenderam os seguintes oblectos:17 Y8 | vento N. (fresco) é o mar bom. Preomar: 7-4] 20-14 E de Madeira, 
—De passagem para Caldelas, onde |) Tás aguilhadas: 5 esporas:, 12, (chicotes; Ne A Baixamar: 147 14-14 refeição um cálice, dos Rage 
mia Pão seu antversario, | 72 armadilhas e outros objectos. a ad : a 
fot foste a e acera D. Isaura da)  — Amanhã, segunda-feira, estão de ser. TEJO E 4 Muitas pessoas há que se sentam | do delicioso vinho fortificante, assim 
MDAC: Siva. Moura, qe erá acompanhada po? | go, Dermaménio. (for Nina. a Em s de Jutho Quarto crosconte em -- ,2 | à mêsa conjugando o verbo «Comera | obtido por SOS próprias mãos. 
rinho, O importan- a, nã prai ' À u k A ERR 
S. JOÃO-GINE Da mt or com Erelante portuense sr. | Tua do Souto; & Alvim, ao Arco da Por-], Enitanm of sapores - italiano Fulca ua Cheia e! do penal saicional. Esses | Sáo] 09 Em menos de uma semana reco 
Domingos da Silva Santos. ta Nova. — 4. M. nta, de Nova Torca; ing] , tem 4 pe Ea a rats 


A 
Estava abonrecidis: = Hoje, estreia do esplendido filme 
a de fazer, no meio do | Irlanda em jogo, primorossmenta inter 
Tre quarto. Em Yrénte da janela havia | pretado por Clark Gable e Myma Loy- 
uma tosca mesa de pinho, um tinteiro, 
duas penas e papel. Maquinalmente, RIVOLI 


agarrei na caneta e escrevi. Três dias de- B [8] 
pois, quando chegou o dinheiro, estavam [EF À 
concluídos os três primeiros actos da sensacional 
«Dama das Caméiias..». Gi ; : 
No dia seguinte, correu a Paris, atu- | mentira de Nima Petrovna. 
gou um quarto — êle era o primeiro 
admirador e o maior amigo do pai, mas AGUIA D'OURO 


a uma anemia certa, com perda de | das. 
fórcas e da própria vontade de 
reagir. A Quintonine vende-se 
A Quintonine habitua o organis- uer farmácia e 
mo a preservar-se contra o cansaço, a quala 

perda de apetite e de fórças, inso- | custa apenas s 
nias, neurastenia, numa palavra, Esc. 10$00; 


vivia sorinhio —, fechowse por deriro e 
Geabou a peça. Foi, então, lé-la qo velho E iso 
Dumas, que lhe disse ; ER a O ORA OD! contra q depressão geral. ofraseo | 
E', na verdade, interessante. Vou re- jd Lowe. HO, E) 
prasentar-te 1880 ' no Teatro Histórico. : JULHO, ] 
tr a Ceia Eu 4 obra. Dumas TRINDADE 
no) fartou-se de rir e foi passear pe- det aeiE » T 
los bot ds uscrito debai e| rtugu - í 
o esstr na rua Vivienne, pa) — Hoje, em unica exibição, no cinema ao A Escola Civil de Pilota em em Alverca Legião Poi sa Embate de uma caminheta A U | N 6) N | N E 
rou em frente do Café Véron e olhou. Lá | ar livre, a esplendida comédia Fanfarra 
Estava Boufjê, o gordo e simpático Boui- | de Amor, criação máxima do magnítico Uma festa no Politeama com um automovel dá d i + 
ome economicamente - 


A a Da se ; idad Na noite de 9 do corrente efectua-se 
distas. E se?... Entrou mas iu. ii noite E e 
No dia seguinte, um amigo do autor, OLIMPIA foi inaugurada com grande solenidade no Tesiro Politcama. uma grande testa | do quo resultou terem ficado feridas 
entregava a peça do díreci Jaude- a favor ore ão 
ville E o drama esteve dois anos nos Em ultuma exibição a encantadora No campo de Alverca, houve hoje uma o desporto do vôo sem motor, com pal-| Assistência Social do Batalhão nº E da | duas pessoas, além de grandes nuel Latino, Ferreira Pinto e Molarínho frector da Escola Superior Colonial de- 
raio — sem ser lido, o que provocou | produção Entre duas paixões, com os cerimonia importante, não só pelo sew| radores. “Legião Portuguesa». avarias nos dois veículos Carmo, 5% pontos e 58 empates. vedor ao Estado da importancia de ese. 
Vi RENO) creo veienho frite 2 Se | PARAURÃO putoros fúmceses, Viclor Fran- | siguificado, como pela contribuição Dr&) A e dades tal, não bastam io espectáculo tomam parte, como oredene, por tim, à distribuição | 10.125$35, em cujo pagamento O condena, 
difícil escrever uma peça, muito mais | cen e Marcelle Chantal tica que velo dar para o desenvolvimen- | palavras e boas vontades. randes atractivos, as alunas da «mada- Hoje, de manhã, saíu de Lisboa, com | dos premios, Job a presidencia do sr. ge- | acrescida dos juros de mora, de 6 por 
díficil é fazê-la representar. (Aqui em to da aviação civil e da aviação em gé- —E' preciso que se crie primeiro o destino a Sintra, um automóvel condu- | neral director da arma de Infantaria e | cento, até integral reposição. 
Portugal, hodiernamente, também é assim BATALHA ralo a iuntguração Gciat da Escola É |escol de instrutores competentes, que, . Daio com a assistencia de todos os comandan- —e— 
— eecepto para aquelas parcerias arre- e E ». seu ) a certeza de resul-| Isaura Garriga ; tes das des o outros oficiais supe- : e 
á Houve divérsos dirigentes da Legião, | tados conveniêntes s seguros aura Mara do distinto professor Artor donas na A O mar arrojou à praia 


gimentadas e só apresentam adapta- . 
so cias ie o CrbaS eae Capêsar | Hoje, de tcde e A noite, pela primei.) da Mocigade e da, Aviação aliar que), Disse que, sa Aviação desbertra, dan] Trindade é 
orem, todavia, CONStantes os Seus : grand Coniágdos não puderam com: | do sos rapazes úma forma de modern. a cá Ê ; 
de, serem, todavia, constantes os seus | Srawiota, Clark Gáble e Franchot Tone, | parecar, devido a terem que se deslocar | tarem a sua ansia de Juto, oferece à raia sr que” representará & | Ga panas sa O comandante do Meteor | uma das vítimas do naufrágio 
a adorável comédia Doidos & C., e a ti- | para outras terras, em funções oficiais. Cs neo = ias ao ape pe de Peniche 


dos trabalhos alheios, é claro)... 
? ta de aventuras À fuga de Tarzan, com | Mas assim - componente: i miar rróii 
“Ao fim desses longos vinte e quairo | fa da, aventume E Egas reuniram-se em AI ; is de D. Flora Tosca». doido comercisis,. residentes, E ida missão hidro: | ass isucrueara a SE 


meses, quando o Vaudeville estava a fa- - espectáculo terminará com 'con- | ment jusitania, desta cidade, 

zer seiscentos frangos com uma "média pe pela mesma orquestra. Es de no Hotel eluz, vinha de) grafica almoçaram na residência | praia, no sítio da Rincada Grande, 0 ca- 
agonizante, um actor lembrou a Boulfe : CARLOS ALBERTO maio, chegarem a Queluz jinha foram) do encarregado de Negócios | dáver de André Bento, moteicia do 
EAR p near ioentanoérios A Dema cas Festival nautico promovido nheta com grande velocidade que foi da Alemanha barco “«Aldas, “que nmuicagom Ina tão, 


Camélias? Que é isso?, perguntou o di-| Hoje, de tarde e à noite, dais excelen- papas g E u 
Téctor Aquela cousa do. pequeno Du | tes fúmies — O Novo Caminho do Paraíso, | | É a : pela Brigada Naval Secar CRI rematar incendiar Era filho de Antônio Pantaleão Bem 
mas. (isto também é como cá em Por- | com o dueto vocal Piles e Tabet e a lin- ê ppa É GR ua aÃ mia Sie rei dncindi ecae | oO, encarregado de Negocios da Váier) to a dia Domine uni 
tugal, pois só se lembram, noutros meios | da Darfeuil e o drama com Bri- se x z Sob a presidência do sr. ministro da | míttheta e sofrerem E am-| manha, sr, dr. Ralm, e sua esposa ofe- | freguesia de A-dos-Cunhados, concelho 
não tripeiros, dos originais portuenses | gitte He. A Secretaria e os Milhões. : E E 4 Marinha realiza-se no próximo dia 16,| Os o , automóvel ficaram | Feceram, hoje, na sua residencia, um | de Torres Vedras. Deixou viuva e qua- 
quando os outros estão na «gonia...). * Ê ro pe RE | na piscina do Sport Algés e Dafundo, um | ,, OS PaSapeiros do a del Ra | almoço ão comandante do novio hidro” | tro filhos menores. 
A cousa do pequeno Dumas foi lida e É E É ê x grande festival de natação organizado pe- | endos, Ano does | gráfico «Meteor», que, ontem, chegou O funeral realizou-se hoje para o ce- 
logo um grave contratempo surgiu: Dio rio da Empre- | Dé o AY E lia B Naval da Legião Portuguesa | mos, que sofreu e bem assim todos | o Tejo, conforme noticiamos, e 408 | mitério de Ferrel 
quem faria a protagonista ? A Fargueil só É em colaboração com aquele clube. Ri RENA RIOS as oa clentístas da missão de estudos ocea- E 
queria interpretar papeis de mulher ho- | Sa E f é Haverá provas de natação, «water-po- | Valentim Juntor, de 20 anos, pedreiro, de | nográficos que viajam a bordo daquele PSI FS 
top “Esitos artísticos “e outros numeros | Agusiva, e o tanoeiro Horá te. | navio. Funcionalismo público 
Assistiram ao almoço, alem daquele 


nesta. Quem, então? Madame Doche, ã 

disse o actor Caholet, essa deliciosa ra- que a comissão organizadora reserva co- de 23 anos, da Calçada de Fonte dos 

Rodes cem toa ER E : o Riuzidos ao Hospital de S. José, al | diplomata 6 sus esposa, o co! 

Como js, em tôda a França. e e S. , Carai 

Bone Jechou a convers a : ficaram internados Frâncisco Bastos, com primeiro oficial do Meteor», | vi Camara Municipal de Castelo de 
— Vamos a ver se o pequeno I- EE E q nt no rax e o com nári junici daquele 

mas o mais essa tal beldade da Doche E ferimentos na cabeça. Os restantes, de- professora EE faço oopdnE 

nos dão sorte... O pior é se ela não Na tarde de sexta-feira foi vitima piscina pois de pensados de ligeiros ferimentos, a 

sabe morrer. Se monre mal, os espectado- | dum grave acidente, tendo fracturado da e terá uma profusa iluminação. recolheram a suas casas, 


tes mebentam a rir... ima. perna, o nosso presado amigo sr. psd — 0» — 
initdensira | Am , “importante. empresário E : esdsio had 
ci ba di Batalha e Carlos Alberto, a 5 Sociedade de Propaganda Vida católica a eu Civis de Lisboa. 


Começara: 
declarou, peremptoriamente, que não du- do Trindade, 


uela escandaleira. co-empresário do Olímpia e sócio - 
o a atu o Ministério. O Conde | Aliança-Filme, Ltd. A-pesar-da gravida- á de Portugal 


de Morny, lsterato-artista, foi nomeado | de do acidente, éste — dadas as circuns. 


— Vai ser aposentadt » dr. Al- 
Cardial Patriarca grego Portugal. ju “desembargador “da 


dores, 


ministro do Interior e pérmitiu que se | tâncias em que se desenrolou — podia 
representasse A Dama das Camélias. ter sido de consequências fumestas que, Uma excursão - 
Chegou a noite de 2 de Fevereiro de | felizmente, se não verificaram. Na oca- Asilo de S. Joã 
1852 — há já oitenta e seis anos! — e o | sião em que assistia ás obras que estão Promovido pela Sociedade de E o de 5. o 
Yaudeville encheu-se. a fazer-se na sala da espectáculos do é o Propa 
'Subtu o pano. O primeiro acto enlevou | Trindade, aquele nosso amigo caíu do E a É sócios gentes desta organização católica. Comemoração do 76.º aniversário 


o público, O segundo impresstonou-o, fez | balcão de 1. ordem á plateia. Lamen- o $ 
naresionoto, dez | tando o sucedido, fazemos votos pelo E à -carros, a Constância, na confluência dos ea Aliguas GE EM Es EE On sua fundação 


seu pronto restabelecimento. : So adGRS ca ; É paper E ESTO s 
ag nte rara) SO NE me á quina dh Casdiga da fomíla | apostolado social da molhes eg Dabei] o 184 dairerendio do Cora eundastão 
E Trindade “são ts seguintes oa . e pa ç pica Poder c pronto tando Así mo- aos, 
cação de camarotes no lugar si noi — O Em. Cardial Patriarca esteve 
va o balcão lateral de 1º ordem que, | verca numerosas pessoas, entre as quais | possibilidades de recrutamento indis) Professor atingido pelo 
consequentemente, deixará da existir; é | os srs. tenente-coronel AÍ en pen- aaa 
ao RR O ELSA RU a pt pod Roo Ega o ae Dal rr limite de idade ; Sobe Sialttm poa se B, Amélia nã Lugares a concurso 
e pelos ars. capitães José Ber- 


tempestade passou ; o pano desceu | no local da 2º ordem, que serão subs-| Ia da Aviação Militar da G) ==> 
e dá sala inteira, enl cida de enty- dj GEE] ranja do Mar- | amparada com ajudas financeiras é com- 
a É no tituídos por um balcão lateral de 2.º or-| quês s secretario perpetuo do Conselho | pensações que estimulem O seu desenvol. Banquete de homenagem 


fardo o Julio Gomes. 
Missa nova na Igreja das Mercês TA Sa a mma 


sldemo, aclamou em quarto | dem, uma primeira fila apenas, crian- | Nacional do Ar, major Serglo da Silva, | vimen govei Convidados. 
to Z ã j to. E” o que está tazen 

Bi ai o, oco O quinto | done ia Fono alta nes ordem ) comandante do, Cri. [ndlpenonio de Bo ão lista Reto o aúsiio als eis) axo nesauran q Core due SiS cofins | 
- Áviação de Hombardeamento, primeiro | sta presiando ao desenvolvimento da | va dos ai nte, Tavares, por iniciati- | ns] do costume, celebrou, ] SA berta a Moaão; OTA TORO diantua, 
/ ente Henrique dos Santos Tenreiro, | AVIAÇÃO é necessario responder com ho- unos do Instituto Comercial de | nova, O rev. Alberto da Co aigTadeoa "imo aca tenenrto Diomnaca Tia 
Somandente da Brigada Naval da Lo-| néstidade + puro, patriotismo, sem aut res, antigo aluno do Seminário dos ja! ncia 'equcia dos ano 

, Ste, xumes, ruques, sem falencias de o chefe do distrito, 
S Num dos hangares encontrava-se o | acção, sem deslaixos perigoos, antes com E li ementa o pteresdo OA Rimpaa 
D E EF a avião «Zophyro», o primeiro da Escola | o mais ardente nacionalismo e a mais a Lobo da Costa pelas casas 
que foi Paptizado “pela monna Maria | honesta rontade de Dem servir. ? O Sindicato Nacional dos TAÇA 

Amelia dos Santos Sintra, filha do te-| E concluiu assim: Fo ' O orfeão do Asilo entoou varios nu- 
Es nente-coronel Sintra. Quebrada no eixo) — Não é facil conseguir uma avisção Ena Tipografos meros do seu repertorio, acom = 


da helico uma garrafa de espumoso, q | miltar ou civil, de bom arranjo, de pcs ao piano pelo «maestro» Alfredo Dara tin me 


Festas do concelho — As obras da | sr. Judíce Bicker, em nome d f Riso 

E + ã jo sr. Jos6 | sível renovação sem) E Cent 

Ê Faleceu ER Rua pasta Pe nova Igreja — Outras noticias | Martinho Teixeira, proprietario Jo apa ad Je Véia, por pariodos cont aprovou o projecto do contrato | À escola esteve patente ao publico Genital" do Patologia Veterinaria. 
nesto Rocha de Oliveira, 'que fazia | JUNHO, 3-5: importante o programa | São da nova Escola e as qualidades do | á Aviação desporisra 6 sem que esta seia | Dog iosniuto Comercial de Lisboa: de, soleotivo de trabalho para a olasse | durtnie 6 ds donas eo doBlados PE A 
elró amaide, a SER ] E Diário do Govêrmo 


parte do Grupo Regional «Unidi- a festas à realizar nos dias 9 e 10 do atear tecnico, sr. capitão Hum-| moldada na sua forma real, professor Baptis- 
ez de Julhç jo da Cruz, dizende É ta de Oliveira, drs. Pé em assembleia 
ERR da Produsas. d ie Julho proximo, em honra de Nos- erido "que a sua com-) Os incitamentos aos novos para servir | Machado é Costa, que tiveram palavras aire ea O “Gil Eanes” 


sa Senhora da Misericordia, de Antime, | Deténcia e as suas invulgares qualidades | na Aviação, só têm E 
s, as cabimento. quando | de louvor para cemio homenageddo, que Sumário da I Série do Diário do Go. 


“O nosso pêsame. Considerada Ls Resta DAT de militar, de cidadão é de aviador são | ela existe pari sam 
O funeral realiza-se, hoje, às 5 | Como tal, financiadas pelo município; | Uma garantia segura de que dela advi. | sas Dromestas “com frapo Feita sega tanto | Muito sensibilizado, agradeceu. vêmo de hoje 
E da tarde, na es Ra | com o ubeídio de tres mil escudos o ras beneficios para a aviação e melao, Ri Preciso criar a Aviação des- . [de dá Sol em e parte por estes dias para Ministério do Interior — Decreto-lei n.º 
- x Igreja estas gastam-se dezenas a mo] E, s viado a Camara 
malde, contos, lutando as Comissões DromGtoras Em frente, encontravam-se formados | mocidade encontre el eránde, &| Incêndio num depósito de icnal E podeis ar. JT. Pont err ve 
saleado, ço quadro tipográfico do jornal) | Estão já concluídos os preparativos 


os alunos da Escola: D. J 7 
qroE/Mesindo, 4 Na residencia e sua com multas dificuldades para obter essa | Ha“ Leonor. Moúraio - Vermelho, “Artur pica" 8 PE? Eber go o A flôres e papeis velhos 
GU oe rela QU dg oa qo nto fi, de peito a ae da Cunha, directo” do daria ás), Pela 2 tora den So encimentos antro não ce e | Pa a Dora Nado 
estava de visita, faleceu, Hoje. subita- fogos de artificio e aquatico, de Fernan- Ar», congratulou-se pela inauguração de] no ul do edtticio da A enete aa a compositores DSG ana es as 
Do Madeira, Mimas Ao anioo Dado Mc ra ne a e Raja raia nas condo (Votos, para] Geral das Colónias, 4 mia da Prata, 2800, compositores manuais, | em frente da Alfani Ea 
za) de Cabeceigas da Basto, iuma da sro) — No dia 44, pelas 8 horas, será EB ÓPASDNOCUAnÃO Ssan o ano senna | Eh aa eai ana ca Um [depósito ; E 
D. Amélia de" Oliveira Mendes, D. So-) duzida em procissão, à Matriz, à ão, M, , | sivel, colabore ganhos Dons |O ema a abel yeliios, ciará. 
ia, Nerelra Lnito do Magalhais: Ernesto | ermida de, Santo Ovídio, esbusbios da vi | Gnconicão de gNor ais niachado, Marcelo ) brindou pelo m e não so degiadiem, E) Pára à extinção do fogo, trabalhou ta Depois da eae que 
Pereira Leite Basto, Carolina de Olivel-| la, a nova É i-] Conceição e silva, Manuel de Carvalho | sr. tenente-coronel pelo | uma agulheta dos Sapadores Bombeiros, ; paginad: H1 Eanes» fará. n.º 28.000 e 28.001. 
PaReDa Lélio Drs E imagem de S. Bento, execu-| Rodrigues, Rafacl Augusto Rocha. Joi dao jem colaboração com os Voluntários de gulação do radiogoniómetre “as ú 

A família em luto os nossos pesames Stepan ER CO Lacerda é Sis é Zos00. Sais. pj emi Cana 

ineral reali segun: | Essa Ima + Manu! ly fentele 

ONE pelas A0/nORis Ventos a ie reTa | cão dis Tiso na seriado capela nen | jo pá oe Garrido é Henrique Mgu: . Elo de drag Rara as 
paroquial. — E. ; gão dos fieis, na racrida capela, onge | Taio Vermelho. x, E ne dos RARA [eae a Altônio José Mar. 

O faverd, nesse, dia. uma Iesivigade “em | (O Sr Capitão Humberto da Cruz con- gressão numa taberna | | secções devem ser siperiotes aos do res- | xar al “daierieI pasa 08 postos Cesta 
0a, 3. — Faleceram. Uma E 'sposa, à filha do tenent: pessoal tel cos, 
Loto 8 ramo q raça [a DES dRDdA GE musica, acompanhará | sei Sintra menina Nasia “Rita Há já alguns dias que vagueava pela | 4, 2 Projecto foi aprovado por unantmi- CE praaa gr crepe E 
Pelejão, natural de Castelo Branco, viú-| | ais Uma vez. lembramos ao engo- | «ZephSTor TS praia da Cova do Vapor, Alíredo dos | dade. tarê assistencia a o a 28,805, determinando que continue 
va do coronel Rrancisco Alberto de Silva | nheiro director da “Companhia dos. Cari | emblemas; é" o si mafia gos AUTOS OS tos sue Comin pelos tápermas da do” | pdendos foge votos de] doentes, é, depois, “para 8. João. da | corenia “a Provincia do Sul do Save no 

Ê - pagar, que eos gráticos Adolfo ova corrente econ a cobrança 


'ovidades. a «Gil Eanes», para a via- 


Pelejão, que durante muitos snos foi co- | nos de; Ferro do Norte de Portugal, para | & fazer o mesmo às duas alui Fepreendido pelo grumete de manobra | Mendes a o o tae baita Pata de ter sido, por despacho ministerial, au- 
: co: de gal, A nas da Es- António de Lacerda ç: Aéro Port dee a transferência ide eh = dice 
O sr. Alfredo Apleton, antigo funcio- | Pães, por uma casa airosa, iluminada a) | Em seguida, para inauguração oficial a berna daquela praia, Pa dê | sua actuação cidade, O WrisistErs ja E ão NM D 
náo do Boni A electricidad E os Quando êste entrava, hoje, numa ta- | Upósraio Casimiro Morais. do Pôrto, ortuguesa do to. 
O sr. Alberto Saraiva Saiote, funcio- | £OU à ridente Treguesia. Y00s: um em que tomaram parte o ins. j f 
iba qua Tente NUroEreso che; Voos tim dd Escola,” Tealizarm-se “dois ) formação que se operou nos éspinitos e | tos, por alcunha o” Alfredo da Fato |O Saudloa da jparanos Toon tamo) da : 


— Repetidas vezes, habitantes trutor José de à Drotecção e o incitamento que 
O sr. Francisco Inácio Lopes Teixei- | de Santo Ovidio, Cistes do lugar | rj, los Santos Seco e a aluna | Creto publicado, t) gue um de-| atirou-lhe um copo á cabeí lho. Partiu hoje para T: cre d 
7 -  Cisterna ria Leo é o, trouxe á Avia cabeça, ferindo-o, er, com pas- | creto-lei n. 28.805, permitindo que o mi- 
pa DOS do se Eta Frio de Gasto a vila do atgues ig E e des. dro do Eron] Monraio, verm melho, E too, imal, o? sr Primilro fenênte ae qhotivo por por que foi Fréso pelo agente as sagel elros para aquela e, o malas Bistro da E aciona cm 
Teiíçira. estudante de agronomia, e so- | do Golães, mos tecm sugerido para fazer) ps AOS Convidados fot oferecido, no han-| Naval fot convidad Ro Ea aa O Ateneu Comercial | aiFramess, e todo” doa Old | ençÃ£o, as nemenções era cneusião 
O da Perro do Wei | ES? UM «Porto de honras sendo os Nin” | 700 nO "Z6pRaNa dO ge Para MM Tapido s— dera anota jo tdi os paises ia | GO eo aê momeações em comissão 
e Era S S , o avião da Aero Por- | dos professores de ensino primário para 


Casimiro da Costs, professor da Escola | tê, à vantagem de man dos RESET colares, Declara autorizado 
ú 5 Ra Paiao O (Nor | cursos Tadiodifundiaos E caia cane 6 iniciou i tarias das direcç distri 
Co aa E PRO oa clonai, pela Emissora Na- | 2 debandada dos' convidados. Emigrantes que regressaram | Vai apresentar em publico a sua E cora e te E 
VE D. ul amante Segura, [se ri st aaa 201 O 7, caputo aviao Mumbeno qa] A not potncias na vastaapar | da América do Nort a am Dat Expulsos de Ea seng Er das 
dera, SE ao E ar Rated io ua o den do pe AO js cons pos e) st jo atas contratação a piada Nori em patins xpulsos da América | a iesicincia de vis da do ate 
: a or do Li- tas pessoas utilizar! E | o RR do  comivas E a pen ! acab: — o Cedo dana 
dê, emos polos 6 RAS pa Uiariam esses comb ãs diferenças: de. igado e nei erido | is * convivas, cumbeito Icania RE jr riontE do Norte Ministério da /Agriculdara=— 
Im dave o Pa | Pero çe ÃO gia. reger TE , de possibilidade » Tizeram-se diversos dis. o desporto já tanto deve, a de ter nº 28.805, do a dotação consigna- 
E uma iniciativa que por certo vai marcar es & Policia Mariti- | da a matérias primas e produtos acaba- 


mesire de obras aposentado. —4s obras da EE Uma min! cania», Benjamii ixeira irecção Geral dos Servi 
; R : oTetERa a rara a Os que Já cumpriram, a 
vão fsosoRras (OR nora trela de Fafe, | pojeraneia “End Já cAmBrivam a nossa pelo seu ineditismo. ara dos ou acabados usos 
falta de receita, POr do a nossa tenacidade piora Grave desord d ins valem Deve, apretentarso Dera. Ti resido pa Ea E 
co BaTédiSTnterais ja se encontram cojftirmon que, «os Aero-Clubes e as Es- em patins vai, em Breve, Apresentarso peran ri restais - Aquicolas. 'ços 
á como as colunas, capt- ni Civil, protegida: Pena, a recente 
teis o magestoso arco agival da áts calizadas “ pelo governo, desempenham | ond Ponte de Frie s mente “a Dratica dos desportos, Togo s 
jà pio E ad Oo Rio al, ERR o lseeinas | ando Feia do rs, em Loures | fio piora: ani ai fc?) nn PN dae o só de etnia Slsram OR putteaa) Casos dos hospitais 
T . e ler as regalias já conquis- ia Internacional, 


na capela-mor to da Aviação desordem os Jornale 
se Estas Obras: constltu E naco nisi e a eiros Manuel Anto- |, ERtre os emigrantes vinha, com co- | tadas, como ainda s 
Na estação de E inde | “Rimisa qi em uma autentica |) mem nas mais populosas Testas, “aiii | Antunes, dei; So Sê anos, Antoni | tz de, forças, um homem do 3% ano | largos comeiimenos E ATER Recolheram aos hospitais civis: Guir 
rmezinde | “Rintague o tuse atrector da pe | PERCIDamEnto nos? centros “ecadegiaio | DA Contenda, que teve infclo numa | do Estarreja. Bart ha fina noca olho | ar Br Maria Adelaigo, Br Mana postas Excursionistas estranjei Via Feanea de silea Faus ele cais datas 
S 3 » D. Maria Luiza, À 


que lhes sã 5, resul ! Savalo, ficando ferido ne cabeça; Ger- 
poderem cultivar São | precisas para tou o Fernandes ter duma rapariga ainda menor, com quem | Sá e D. Maria Perfeita Nunes, imudes Maia, de 53 anos, do ES Ras que 


-º gosto , &8ngido com algum: ralu uma a 
ã Dela arte de lgumas pauladas na ca- | contraiu divida de Honra, “que| Está em organização uma segunda gli foi colhida por um pau, recebendo 
ferimentos nos olhos e contusões no to- 


cola Industrial de Guimarais cheguem a tod. quena altercaçi 
A aiia alhda lembrado EE pr nsldo de. facilidades los os novos, as ão havida entre am- | para Nova Iorca, ore so enamorou | D: Maria Amélia, D. Maria Helena Cost; 
oomboio de mercadorias — Quando | podêriam admitia a” qotndos, eM Fafe, | Voar. A beca o no rosto 6 o Ant Adri 
ore | : . des £ o Antunes com uma | ºlº estava pronto a pagar, casands 
y o, 


se procedia ao carrilamento ficou | nica de Arões, 
à » QUE O Antoi y equipa, de cuja constitui 
do a RO na A ida PS e a co no Ga 
lospi a Misericórdi ris, etc. j Ati ã gue enaram o nos- —— comerciante que no Cartaxo, íoi agre- 
la | qaD&Se O caso de alguns fatenses não se) tos que despertar tis 08 Fários despor. Ministros er * Soudo. depais “dio Entao PriSHO, Terminou a ii ER 
Oéica das 5 horas da manhã, de qu | MOOriarem com às'obrãs q as pesssas és | jo alma ViPeTiam. na, Mocidade o ese inistros em viagem trou mum manicomio, A facto fes Si prova militar gos de 18 Gmes, seiva) da Avenida 
id meter-se - - omar, caiu janela 


tem, devido ao mau funcionamento duma | rem sa a Torque Earem, & Fafe, pregunt 
rei 2 ae 
na elecisies, ha estação de Brmias | on ja GojáTela VAL Alcantada, se O Poti | Es | pu Qi Sri niSt ooo na spa 
à descarrilou a locomotiva n.º 2591, | justiça “o M&UM subsídio, como é de Justica partiram Vaya peace vier &, da | nicomio em Portuga. - PN VM ma") na Carreira de Ti 
É para Coimbra.) Só agora, devido” a Carreira de Tiro de Pedro fale do Gaio, em 
o nie esa do uços obras de hidraulica do á 
ERAGON DA Blês, onde ficou internado num quarto | Alcácer do Sal, figando tecido Gaio fem 


4 e mosso consul, o louco foi embarcado ni Terminou com Es 
as, 7 E 
Visita do sr. ministro <Vulcanta» & entregue aos parentes, | Carreira de Tiro do Padrentuslásmo. na da cia Renard is : 


ligencias para que, visto a duinço di de pistola filha. Quando o barco da residencia à Tua, ficando contusa no 
ã 3 ventre; José Custódio Vieges, de 36 anos, 

fonaleiro, de Loulé, que Sa esta 
, que [Seas 


Íversas camaras, com o int 
uito d 
com O ressectiço Cori | recuar O Dublico, tem feito contrato com 


obras, nó intuito d bandas de musica para dar con é 
ORE dO : e pro- | seus jardins. certos nos mas devido de Pedrou — Entrou hoje no pag 
ee aentanento: SO SO a PERA REI PROTEJA OS SEUS DENTES das Obras Publicas EE o jereia expirado os sete | militar de pistola de guerra «Gêneral Di | cês Paris», que RO Tejo o paquete fran. | da mia Fernandes Tomez, contuso mu 
manobras, resultou ficar entalado luas excelentes bandas dé E no cais lá estavam h ? js Ooncorreram 95 «fquipes» cdi Desint 
VBEão o tevisor da CP. Bum | les (Bombeiros Sete ob NES == de familia e conte; hoje pessoas | de três oficiais cada uma, repres 
Deireiro, “de do A pastar erónimo | É 0 gr. sea DerinR aconprnpaipistro das Obras Publicas, | 710 cheios de em Ra E aguarda: | fodas no unitades' 6 estabelecimentos nat. z| jameia d A 
5 de Olitubro, Ermezinde. “a | tinto medico em Fafe, 101 Convidado a ns acompanhado do director geral “dos | fo! metido num automovel & deu ente | O mais “cla í nus pao onna penca ne Ca 
Aransportado imediatamente so Hos- gantar à Comissão Municipal da União CREME DENTIFRICO Sitou, está EncaaTa néntos Nacionais, vi- | da no Manicomio Bombarga, badge hrs Ra ado qudividualmente = No” hospia d s. 
qu, Sa eric Prece lo | Nac, mas não der alga o fogo)  — NERO | quo ae esti ia rtaizar no Patacio Nao Companija rem Hiper To ia) Chscais o Btoris phesdo aquele “homem que, conforme 
sões internas, recolhendo, porisso, E ERG le Queluz. 2 ou um total de 194 pontos, ou s =, ciamos, caiu de um endaime na rua 
das enfermarias, para tratamento, na e A 2 pontos que as mais » Ou Seja mais . cio da Vel; ne 
j Es espe EE - E ontos s altas clas E ” iga Trata-se do electricis- 
Ro Somboio “ticou” carrilado, Belas 1 Rets E EE Noticiário e i o Combatentes da Gran de O aniversário do Clube Eos aurante 2 dois das Educação Nacional ta oe Merleira Fernandes, de 26 enos. 
aoidente, atrázos nos comboloç ado Este | dos a gredido, numa curva asc a Pre DIO- Ss sue done: 
cêndentes, quer descendentes” el as-| Ublica Ç 0es Ioso Guerra 100 à Hora ma dportante Testar que si" dos att Nomação de professores Faleceu horas depois de dar entrada 
E ES á ca — rcaram d0 2 - iceai: no 
E «Lelo Univ T i mem mm | —- Homenagem póstuma TEndBão Ce DP Le) individunImente 101 ER ea Sana VD ERR HE ER 
niversal» - perça-feira, s—Santo Antonio Mac| Amanhã, pelas 17 1 Za.6e, nO Proxim a Bora seadê | QT, Slféres Leote Cavaco, com 194 pop. Foram nomeados: professora eteo- | 1º! colhido por uma carroção E 
ria Zacárias, confesso Mmonio Mae) ori , botas, no cemileno na séde. um | Esto Pcôm ol O sk. tenente Molarinh diva, do 8: grupo do Liceu de D. Félipa operam entrada nos hospitais civis: 
ção 2.º da oil y » pel ami- inscrição à encasti sin ja Antonio Pedro E de 7 de 
RR a raia fd id ie da 2 pri ejtstcadn ecliciras nor «eq Gantát, e pprosbsare, proviníios “dos | gor, Macio Seal quê Bi or aline 
a a s dos Santos, sepulto =) Nego 1º — Metralhador: . mencionados : ndividuos abaixo ge ia explosão de uma bomba de 
— Combatentes da G: no Talhão dos Santa Para adoras n.º 1, tenentes mados: De Emídio Garci fogo de artifício, ficando feridk Tos- 
— GE oo spérenes "Nag igrejas: do Car | SERPA o to anta io ds Ande a sas, Beer, é Je nomeia Cont | Magia, ar” iqqnencação patê | o abandono aa iva da 
VE EXE FecolE O sea aaa nm , das Tr às Is horas; Misericórdi |. . ? Lucia Lopes Gonilho Maria, de Coimbra, | um 'ontanela, Sintra, que ali deu 
meio ora "O onto do “A sigsemenie Musica | das 0 às 14 Roras; Santo Hacfques | interino ci TRL Brel e esteve mos; de. João Hi “jo Goioitora Ha: | cabeça, OO Cum  cavaio, tétindoso na 
e com segurança, as 1rx[2 às 15 hora tap iSOs | onde presidiu ao «comitês qo ananha) Vit, úma) 3 e do E o Tai aan Co ig Ea s] 
2 às ao «comité» de socomar j o pates, Ê : no hospital de S. u 
ed tidas as palava que s, horas; Hospital da | emo" isto a, (Mt do. Econ) lit desioccs omobilias e moto de boa, (seção) Hi Bia das Nove, de 2 anos do dio 
: - ) a ontem, cafu da janela á 


E tee 


Crianças «Maria Pi; 
«Maria Pia», da: EE ão junto do E em e 
horas. s 6 Ta às 17) qotrde então na, Holanda, Antonio Ban. | Para à “ele do clube E confomio, sta Simões e (se ) Norma e modos Canna 
a mento dos pristoneiros À ena-se assistir, presidido “e Lisboa di- Fitas e Jos C Nuhies Cunha, de 4 anos, da qua Capitão 
Porimigueses, : pres es q E e obim, que Ha dias 
des ndo à sessã Há Da e Aisha das fot atingida por s6- 
do, sua residencia. 
de Medina. * — No passado dia 30, d h 
; e a eu entrada no 
Contas julgou o di- | por a (EREEE deiecendo horas é 


Compr: 
vão de Satumal a Sereia, 


—O "Tribunal de 


ro, natural do concelho de Gois, filho de 
Luiz Baeta, e Tereza Santos, e que res- 
de na rua da Raia, E' desconhecida a 
residencia da família. 


foi colh 
um antomovel; Aquiles Montez 

ctura num braço; Maria Justina, de 98 
anos, da rua de Campolide, que deu uma 
queda, Tractuvando uma perna; Manuel 
Pacheco, de 15 anos. empregado comer- 
cial, do largo Dr. Afonso Pena, que deu 
uma queda, fracturando uma perna. 


No Instituto de Medicina Legal 


Foi: removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. o cadaver dum individuo 
que apenas se sabe chamar Pinto, e apa- 
renta 45 anos, e que exercia a profissão 
de carroceir 

Este individuo toi acometido de doen- 
sa na estação do caminho de ferro de 
Alcantara. 


Exército e Marinha 


Foi concedida a medalha de oiro de 
comportamento exemplar ao sr. 1º te- 
hente engenheiro maquinísia Candido 
Leão do Rego, 

—Foi nomeado chete do estado mator 
da esquadrilha de contra-torpedeiros e 

O sr. capitão-tenente Zoia 
da Silva. 


— Foi nomeado chefe de secção do es- 
tado maior mavai o sr. capitão-tenente 
Joaquim Marques Esparteiro, 


Fragata «D. Fernando» 


Emvirtude da Escola de Artilharia 
Naval que funcionava a bordo da tra- 
gata «D, Fernando», ter sido transferida 
Para a margem esquerda, foi o sr, capi- 
tão de mar é guerra Carvaiho Crato exo- 
nerado do comando daquele estabeieci- 
mento, continuando, porém, a comandar 
a frágata e, cumulativamente, as fôrças 
navais surtas no Tejo. 


Foi nomeado o jurí do concurso para 
admissão de medicos na Armada, com- 
posto. pelo capitão de fragata medico dr. 
Julio Gonçalves e 4.08 tenentes medicos 
João Nunes da Costa, Manuel de Almei- 
da Amaral e Euloguio Puga e Fraga de 
Azevedo e vogal suplente, 2.º tenente me- 
dico Serras Simões. 


Moreira Campos, Conteição Rocha, Per 
DOS, o Rocha, Pe 
dro Martins Magalhães, Felismino da 
a Inocêncio Camacho e Sarmento 


lena E 


-Foram nomeados para fazer parte da 
Junta de Inspecção dos candidatos eo 1.º 
ano do curso de pilotagem os médicos 
da Armada srs. capitão-tenente dr. Oli- 
veira de Barros e 2.º tenente dr. Basto 
de Morais. À Junta reune na segunda- 
feira, às 13 horas e 30, no pôsto médico 
do Arsenal de a de Lisboa, 


Assumiu O cergo de 1.º comandante da 
Escola de Aviação Naval Alminante Ga- 
go Coutinho, em S. 
nente Teixeira ea 


Foi momeado chete de contabilidade 
do Departemento Marítimo de Moçambi- 
que o sr. 1.º tenente de administração na- 
val, António da Ea Godinho Junior. 


a autorizado O o ic Apitão-tanento 
Roma a usar o grau de Oficia? da 
Ordem da Corda! aa Rumania. 


Fol momeado para exercer, interina- 

mente, o cargo de chefe da 4.º secção da 

Tepartição do pessoal, o 2.0 tenente João 

Súges. Grespo, estão. que, lhe fol entre. 

E ente intonio A! te 

Oliveira Carvalho, de 
ã E * 


Di o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite, o contra-torpedeiro Vouga, su- 
Dindo depois o contra-torpedeiro Tejo o 
mesmo piano. 


A MAIS LINDA LINHA 


V "VALE do VOUGA. 


é tambem aquela onde 
mais barato se viaja. 


Experimente e verá, 


O CEmercio do Porto 


Segunda-feira, 4 de Julho de 1938 7 


Informação telegráfica do Exterior 


Como. 


efe religioso. — 


O dr. Getúlio Vargas ainda não 


—— see — 


aceitou a demissão de Oswaldo 


SRS) “lin | Numero de cadáveres abandonados o 

causarom satisfação em Itália Pelos vermelhos, a muitos dos quais | MONTEVIDEU, 3 — Segundo em armas 
ROMA, 3. — A declaração fei- | OS nossos soldados já deram sepul- Inotícias do Rio, três oficiais do 

ta por Chamberlain, em Kettering, | “ra. ... | Exército, entre êles o major Aranha, 

a respeito do problema espanhol, é No sector de Tales, consolida- | que pertence ao estado-maior do mi- | As questões entre o Japão 
inteiramente apoiada pelos dirigen- E e Se conaui Endas ontem |nistério da Guerra e é irmão do mi- e os sovietes 
tes fascistas. A Imprensa regista, ria Ad rea inha da van- |nistro dos Estranjeiros, acompanha- TOQUIO, 3.—0O vice-almirante Seizo 
com satisfação, a confirmação de | Suarda. Apreendemos grande quan- | ram o tenente Fournier até à embai- | sakonki, presidente da «Sanghalien Pe 
que o gabinete inglês não aceita tidade de armamento e fizemos 83 |xada da Itália, onde o tenente, que |troleum Cy, vai partir, brevemente, 
correr o risco duma guerra por cau- prisioneiros. era procurado pela polícia, pôde en- | Para Sanghalien, a-fim-de entabular ne- 


o Eociações directas com as autorid: 
sa da defesa dos navios mercantes E so frente de Teruel, sector de | contrar refugio. ; : soviéticas, com o tim de solucionar 
ingleses que reabastecem os portos uebla de Valverde, as nossas tro- Vargas reformou, imediatamente, | amigávelmente, várias questões ligadas 


pas conquistaram, hoje, brilhante- | esses oficiais e foi esse incidente que |? Espe pendentes entre os Sovie- 
eros copiosos. mente novas e importantes posições | originou a crise que acaba de abrir. 


Verifi 5; aos vermelhos. Até agora, Getulio Vargas recusou Navios japoneses afundados 
ES pontos do TEU Er Fizemos 324 prisioneiros, causan- | aceitar a demissão do general Mon- no Yang-Tsé 
Chamberlain a respeito da nãoin- do, também, enorme quantidade de |teiro e de Oswaldo Aranha. Corre 


tervenção pouco diferem. lemos é i 
Os jornais exaltam, novamente, | Preendi Rr ReaRaRRiTE UE 


o «liberalismo político» do primei: ! 
minisiro inglês e reiteramJhe os No Ea de Puebla de Valverde, 
louvores que lhe fazem frequente- | Os nacionalistas efectuaram um 
avanço de doze quilometros em 
Jade MONTEVIDEU, 3. — Informam | «raid: bombas pesando 60 libras. — H. 


mente, porque Chamberlain — di 
zem — é a garantia da política bri: 
, tom de J. foi dia 30 
do Rio de Janeiro que foi no dia E S; 
SARAGOÇA, 3. — (Dum enviado | do mês passado que o tenente Four- A iepidemiaddo colgra 


espanhois vermelhos e auferem lu- 


Foi no dia 30 do mês ultimo que | japontscs 


tânica de não-ingerência no confli 
to espanhol. — H, 


dos dois primeiros dias da ofensiva 


lissimo Franco : 
Frente de Castellón, sector de | trada de Teruel a Sagunto, apuramento das responsabilida- | é de 200.000 pessoas. — H 


Bechi, depais de repelirmos vários des na revolução integralista — e— 

contra-ataques do inimigo, 1. vii iacã facil Ti 

os em cus perseguição: ncamo- | A actividade da aviação q RIO DE JANEINO, 9 = A polícia deu À agitação na Palestina 
E or termi inquérito para apu- 

camos as nossas linhas da vanguar- | VALENCIA, 3. — A aviação naciona- | Já Dor tminado O lmidades do assulto N 

da, conquistando várias posições de | lista bombardeou Navajas, perto de Se- | ao Palácio de Guanabara, em 14 de Maio) Um agricultor judeu morto 

grande valor estratégico gorbe. Há três mortos e oito feridos. — | ultimo, por ocasião do malogrado. movi- à punhaloda 


mento. 

Está apurado que o príncipe Orleans) LONDRES, 3. — Informam de Jerusa- 
.— o de Bragança, que fôra recolhido, ferido, | lem à Reuter que foi hoje apunhalado, 
perto do Palácio, nada teve com a suble-| quando passeava entre as aldeias árabes 
vação e que a sua presença alí havia sido) e judias situadas ao sul de Haiffa, um 


: y 
Actualidade Internacional "ss o mo vote, | Sesi it, cemado, Wit 


chefiados pelo capitão Founier, foram en: 


————+s 


carregados de atentar contra a vida do 


pes 
A situação das minorias Ss no quadro da colaboração amigável entre | Presidente dr. Getulio Vargas e -de mu- Forom aponhandos 


à França, nação mandatária, e a Turquia, | dar à Constituição pela fórça das armas. 

na Polonia que alí tem uma importante minoriã| Diz-se que todos estes % individu: H Eos 
etnica. Os chefes das delegações francesa | que estão presos, excepto 0 capitão Fou . os ondi os 
BERLIM, 3.— Vários jornais comen- | e turca eram, respectivamente, o general | nler, que se refugiou na embaixada da 

tam, em termos amargos, a situação das | Huntziger, membro do Conselho Superior | Itália, fizeram uma contissão completa, 
minorias alemãs na Polonia, árisando os | da Guerra e comandante superior das | incluindo o alferes Julio Barbosa do 
esforços alemães para aplicar aos pola- | tropas no Levante, e o general Huntziger | Nascimento, que comandava a guarda do 
gos da Alemanha as estipulações do ira | Hascim Gunduz, segundo chete do es-) Palácio. Ra 

o polaco-alemão re as minorias, e lo maior do ext co. Depois das Espera-se que o promotor especial a Fa. é t 

contestando O bem fundado das queixas | assinaturas, o general ofereceu uma re- | Justiça paça para os acusados à pena má-| 1 LONDRES, 8 — Comunícam: de Kuala 
recentes das minorias polacas. Os jor- | cepção em honra do general Gunduz, que | xima de 30 anos de prisão. 


que mataram o proprietário duma 
mina de ouro na Malasia 


y Bandidos chineses que no massado domin 
escolas alemãs na Volhynia e na Alta | úrco partiu para a Turquia. o pretexto de lhe distribufr armas, mas, 
Sileia e o despedimento de muitos em- | Foi publicado um comunicado oficial, | na realidade, era para 0s subornar, Son De NR Dunatordo nn Fam 
pregados e operários alemães, atingindo | que diz, em resumo: tEsta manha, foi) No entretanto, Chegaram os scaímisas | Sankt: Bi NV. Dunsford, propriátário da 
9 desemprêgo 80 % da população aiemã | assinado, em Antioquia, o acôrdo entre | verdes», que asseguraram áqueles &uar- | minaça Ca de AUD fDaNanE): OS cri 
Epa Os estados maiores irancês e turco, con- | das que a revolta já havia vingado, és | ae aatarandos de espingardas é fa 
ciuído em virtude do tratado de garantia | tando a partida ganha. ROTA Ce ra DSO NT rara nao 
Falando em Manchester, «sir» Eai rdrdedies EE O de los ada Rioure, Dorm, guguns guardas que cela selva com barras e ineo de ouro. 
o = | recusaram a Dbandear-se com e as à 
corsa em alisa ga, | São eveniual dos dois exércitos para ga | entraram, no Palácio, combatendo. com: | horco Ate, fora, Resaltado, com o mes: 
Tantir a integridade ter: lo «san- | fra os revoltosos, em def - “Mineir li 
djaky de Alexandreia e o respeito do seu | te dr. Getullo Vania. ou do Eresiden-) panhia Mineira Australiana, de Raub—. 
LONDRES, 3. — Falando na reunião | estatuto política, Logo a seguir, os re- Está demonstrado que o capitão Four. E 
monstro das juventudes a favor da cam- | presentantes dos dois estados maiores | nier foí quem manobrou a metralhadora A it do n Austri 
panha da paz, hoje realizada em Man. | assinaram o protocolo anexo que regula | assestada contra o Pre  po iralhadora situacao no Austria 
Chester, o chefe da oposição liberal, «sir» | as modalidades de cooperação das tropas | Vargas, — U. P, - 
Archibald Sinclair, advogou, ardente. | franco-turcas no esandjak» e cujo início Era 
mente, a causa da Sociedade das Nações. | será fixado pelos govérnos francês e tUr- 
Depois de ter declarado que só o orga- | con. — H A terra treme 
na base da justiça, Nstes Archibald aces: | O acórd ico anglo-alemã NOVA IORCA, “nba 
na base da justiça, «sir» Art acres- acôrdo econi alemão. Sei, 
centou a O BARL 3. — Sentiu-se, esta noite, um | canino, Stepherl Wise, For abomuVa do 
—Se deixarmos que a Sociedade das BERLIM, 3, — O acôrdo económico an- | tremor de terra em Adelfia. O sismo | subscrição nos Estados-Unidos a favor 
Nações seja esmagada e se deixarmos | mio-germanico assenta no seguinte : a In- | abriu fendas em várias casas, Várias al= | dos judeus da Austria, À distribuição dos 
perecer o Pacto, o mundo cairá na anar- | giaterra concede á Alemanha uma redu- | deias da região também sentiram o fe-| fundos será feita de acórdo com os resul- 
quia dos poderes políticos, que sempre | ção dos juros dos empréstimos das repa- | nónemo. — H. “| tados da Conferência de Evian. — H, 
do aco orpesuiado, mais cêdo ou mais rações (Young e Dawes), e o Reich toma a pe 4 “D e h ap 
rde, ra. 4 o compromisso de pagar Os juros da par- 2. a m s. epois do «ansohlussey 
; a te inglosa das dividas ausiríacas, Além | ÀS reivindicações coloniais ú 
Os estados maiores francês e turco | disso, uma percentagem do produto da. BERLIM, 3. — No dia 1, desaparece- 
firmaram um acôrdo sôbre exportação alemã destina-se a pagar má- | a ram quási totalmente as ultimas barrei- 
a canra ta térias primas de além-mar, é a Ingla- olemas . ras alfandegárias que subsistiam entre a 
E ox; terra compromete-se a facilitar a expor- Alemanha e a Austria, depois do eans- 
ENG R ncia tran- | tação alemã para determinados domínios | HAMBURGO, 3. — A Liga Colonial | chluss». Os impostos agora suprimidos in- 
co-turca dos estados maiores terminou e Alemã, organizou. hoje, em Hamburgo, | cidiam sôbre vários produtos agrícolas é 
Ed Pá Re e uma grande manifestação colonial. Num | Alimentares, tecidos, etc. que entravam 
Como se sabe, esta reunião tinha por questão do Chaco parece discurso que pronunciou, o duque Fre- | na Austria. Mantêm-se ainda restrições 


Subscrição a favor dos judeus 
austriacos ” 


Lança no me 


misado — Rodas indepen 


Avenida dos 


4, Praça Duque da 


Reservado 


para 


EFlea” 


Avião-campeão 


HANGAR : 


BAZAR ESMERIZ 


Clerigos, 70 


À ee 


59 pónico sôbre o acórdo naval realizado | Jersey, rendeu 13.500 dolares, importan- | terrompendo as comunicações. — H. 
entre a França, a Grã-Bretanha e Os | Cia que reverte em benefício dos preju- = 

z E Estados Unidos, relativamente à tonela- | dicados. — 4, Na ilha de Ceilão, os rios tras- 

E gem máxima das unidades de primeira bordoram, levando muitas 


à tro das Finanças; James Ryan, ministro É 
Culaça Alpax — Valvulas à cabeça — Motor enca- tências, o que teria podido provocar uma | TO Agrk tura re Oscar Castor LONDRES, 3 — Uma tríplice colisão 


: Co! rtido Trabalhista 
«A Inglaterra e os Estados Unidos po- Di DaE Ro alicges "do 
E : as dem ter outros motivos para se armarem. | fecsou-se a participar ee - | Uma explosão destruiu três depó- 
A v: — Car- É ultimo Senado, em sinal de protesto con n “de 
4 portas - 4 lugares idros inquebráveis ar. [so não nos diz respeito. Contudo, uma | Litimo Senado, em sinal de pr ado. | sitos de munições de infantaria 


rosserie monobloco — Rodas «PILOTE» precaução elementar e lógica se impõe 


Agencia Orey Antunes (Porto) 3. A. R.L. 


Friso Publicitário 


fim encontrar os meios de garantir a bem encaminhada derico de Mecklemburgo declarou que a | quanto á sêda. objectos de couro e de 
integridade do território do «sandjak» de instituição de mandatos coloniais não era | Metal e aparelhos eléctricos. — A. 
Alexandreta é assegurar a ordem publica | BUENOS AIRES, 3 — Os delegados a | mais do que uma forro de anexação dis s— 
onferência do Chaco desenvolvem gran- cada. Afirmou que, icamente, os: i TQiFr 
HBRE | co acisitios para q so chegue fuma | anitos territênos doonteis atente toc | TOMpOAiS nO estranjeiro 
Fplução, Conférenciaram com O general) tinuavam à ser propriedade alemã, e re- 
stiarriba e depois o delegado do Bra-| clamou, imperativamente, a resti! io p- 
sil. avistou-Se “durante largo tempo, com | ao Reich das suas antigas colónias = Hr | Na Polónia, a tempestade tem 
o chanceler da Bolívia. = q =— 'causado algumas mortes e ele- 
Aqueles delegados reunir-se-ão na em- o vados prejuizos 
baixada dos Estados-Unigos e apesar de) A burla de Richard 
DO ae aro ODtiisÃo O je E VARSOVIA, 3 — Continua a fazer-se 
DR pros seiHO nao Rena to ta Whitney sentir na Polonia a vaga de calor, acom- 


panhada de violentas tempestades. 


Ontem, O termometro marcou, em Var- 

A atitude do Japão perante o acôrdo)  woya 10RCA, 3. — Foram vendidos, | sovia, 4º centigrados N& região de Por 
naval realizado entre a França, em hasta judicial, os famosos cavalos de | nan, um tufão destrutu quarenta casas, 
a Grã-Bretanha e os Estados-Unidos | corridas, os cães de caça e outros ani- | 8 um incendio, provocado pelo raio, des 
mais de Richard Whitney, ex-presidente | truíu, completamente, as aldelas de Las- 


MA, 3 — O almir; Yonai, mi- | da Bôlsa de Nova Iorca, que, em Abril, | ki é Wola. 

rcado (o) novo ESSA Marinha do Japão Gsi foi condenado a prisão de 5 a 10 anos, | | Noutra aldeia, a tempestade matou 
correspondente, em Tóquio, do «Corriere | por desvio de fundos que não lhe RE dois camponeses. Em varios distritos, o 
della Serra», a opinião do Govêrno ni- | tenciam. A almoeda, realizada em Nova | vento derrubou os postes telegraficos, in- 


linha. Tendo-lhe um jornalista pregun- 


E ES di olítiea n casos 
sato se 6 Jépão remunciacá 2o menebio | À crise política na Irlanda 


7 aee 5 LONDRES, 3 — Informam de Colombo 
Rami o “Ee prisépio € à base da nossa d considera-se solucionada Ja, jatcitem, que, uma, Monção, iclena 
E' económico como um carro pequeno h) tes: nacional mas à nao-agressão não si- o, | Ceilão. Os. rios trasbordaram, levando 
gnifica apenas que não se deve ameaçar, |  DUBLIN, 3. — Depois da reeleição, | muita: casas, É 
; mas também que não se deve ser amea- | aliás prevista, de De Valera, para pri- a 
cado pelos outros. Se a Inglaterra e os | meiro ministro, por 15 contra 45 votos, = 
Estados Unidos constroem navios de to- | à crise política que motivou as eleições) (Ye gpmpndd de: tri 
a e nelagem superior, o que é já uma ames- | gerais está completamente solucionada. grandes Sastres 
E ». devemos, naturalmente, pensar em | À remodelação do codinicatso es o 
ação a a UO : os o | Dois mortos e doze feridos em 
ral, compreende : Sean Okeliyi, adjunto r 
Cem Kilômetros por hora CnsSo.a do primeiro ministro; Patrick Rutledge | conseguência duma fríplice 
Consumo mínimo Sóbre a recusa do Japão de comuni- | ministro da Justiça; Sean Lemass, minis- colisão de automoveis 


car as suas construções às outras po- | tro da Industria; Sean Mac Entee, minis- 


nova atitude angloamericana, o mini de automoveis no Lanchshire, teve como 
dentes tro declarou: tro dos Correios e Telégrafos. resultado dois mortos e doze feridos —H 


Crê-se, porém, que tomará parte nas pró. 


dims mação que corre o Tisco de se | yimas eleições. Por outro lado, liga-se) BUCARESTE, 3. — No forte de Afu- 


p . ' tornar inferior em numero no domínio rs 
LISBOA-PORTO: 28 litros de gazolina (sem desligar) naval, devido à política de construção | em Dublin, grande importancia á vista | marzi, próximo da capital, deu-se, esta 


que Joseph Kennedy, novo embaixador | tarde, uma explosão. À causa foi O ca- 
dos outros Estados, a de manter uma | dos Estados-Unidos na Grã-Bretanha, de- | lor excessivo que há dez dias reina na 


cões» — 


Porque não viaja V. Ex. a um preço inacreditavel! |] Seu epeoluta sôbre as suas intenc | ve fazer na próxima semana á Irianda | Roménia. Ficaram destruídos três 
e no seu proprio carro? 


depó- 
sitos de munições de infantaria. Desco- 


nhece-se, por enquanto, o numero de ví- 


As tribus do Vaziristão [== E 


devia ser oferecida ao duque | "evoltades contra os ingleses, amea- A hovegacão olemã 


de Kent gambirvaniioRA enaoiatão Os armadores vão pedir a redução 


BUDAPESTE, 3. — O ministro do| LONDRES, 3 — Comunicam de Simila dos impostos 
que o Departamento de Defesa do Govêr 


A corôo da Hungria, ; 


segundo um jornal de Budapeste, 


Aliados, 59-69 


- Interior proibiu a circulação, por 60 5 
a da i ário til: no da India, alarmado com a ameaça da BERLIM, 3. — A situação difícil em 
Orey, ântunes & C. | Go dias, do semanário «Politika», por | invasão do Afehanistão pelas tribus re | que se debatem as companhias alemãs de 


ter publicado um artigo sugerindo | voltadas de Vaziristão, toma providências | navegação, levou os armadores a encarar 
Terceira —- LISBOA que se ofereça a corôa da Hungria | para o avitar A Brigada de Razmak dis: | uma díligência junto do ministro das Fi- 


PaBR E E nanças do Reich, a-tim-de conseguirem 
ao duque de Kente, irmão do rei de ayd Mohamed Sadi, que che | à exoneração e a redução dos impostos. 


TE Inglaterra. — H. gon ao Vaziristão, procedente de Damas: | Os armadores alemãis frisam que a des- 


N I7 Escreva ao namoro numa 
> desta ADLER! 


RAS 
To 


Vai para a praia ? 


Souplex 


é uma lâmina es- 
pecialmente indi 
cada para barbas 
fortes e peles sen- 
síveis, por ter os 
fios extraordiná- 
riamente finos — 
um décimo de mi- 
límetro! 


Fotografe com A 
Agfa FÉ 

as horas mais fe. 

izes das suas £ 

rias e poderá re 

vivêlas tôda a 

vida! 


«Perdendo» o mesmo tempo 
escreverá maior número de 
frases inflamadas... e infla- 


Vá acompanhado duma boa máquina 


à 
fotográfica — e a sua presença serà Ss | 
mais apetecida porque terá mil oca ou ex 


siões de ser gen: rt boéhs rt , matórias ! 

1 interêsse corta a borba sem cortar a pele. 
Oonseto de ditar scam Agentes das maquinas de escrever ADLER: 
AGENTE : 

A. CERQUEIRA H. STRZELEWICZ E RPARCA Sem que nda contas Soc. de Rep. NIEPOORT 

ESPECIALIZADA NO PROCESSO LEICA EA a A MARCA em que pode conti EA Pes 
31 de Janeiro; 65 E. da Conceição, 67 Máquinas — Chapas — Películas ALIADOS, 200 
Bsnái aços parralrom Telefone, 4681 — PORTO Telefones: 28 e 5828 


Teletone 4598 


co, pretende juntar as fórças dispersas 


e eae jo 
À guerra civil em Espanha! Política brasileira |." ra nico: 
contra a dinastia. E' conhecido por eles 


As declarações de Chamberlain] . Encontramos, no campo, grande | Aranha e do genero Gois Mon: |() Extremo-Oriente 


ias E : ixador | LONDRES, 3 — Comunicam de Han- 
O material de guerra que |o boato, no Rio, Cio fecais -Keú á vReuter» que segundo informações 

da Itália vai partir da cidade de origem chinesa, parece que foram 
tro de pouco tempo. — H. afundados em Anking, no Yang-Tsé, um 
transporte de aviões e dois «destroyerss 


Sabe-se, tambem, que o aerodromo ja- 
o tenente Fournier se refugiou | pones qo WuHu ol severamente pon 
na embaixada italiana bardeado ao princípio da manha. Pare- 

ce que os chineses empregaram nesse 


Comunicado sôbre as operações especial da «Havas») : — O balanço |nier se refugiou na embaixada ita- | LONDRES, 3. — Informam de Pequim 


líana. Era então procurado pela po- | é «Reuters que se declarou a epidemia 


são Eras 4 y a y 3 
militares nociona'istas nacionalista, no sector de Puebla de |lícia, por ter, em 11 de Maio, co- | Go cólera entre à Pontiação de retugia. 


A Valverde, é representado x um | mandado o ataque ao palácio presi- | missionários estranjeiros, há já a deplo- 

SALAMANCA, 3. — Comunica- | avanço 'de doze iilamebros era pro- | dencial. — H. rar algumas centenas de vítimas. Sabe- 
do oficial do quartel do genera- | fundidade, numa frente de cêrca de EEE PO ER o 
quinze quilómetros, a sudoeste da es- | Está terminado o inquérito para | Tong capital de Honan, cuja população 


Lamopur, (sfalasta Inglesa), que a polícia. 
mais enumeram, longamente, os motivos | serviu de pretexto para uma troca de) O alferes Nascimento convocara os) APÓS uma ESA 
de queixa, nomeadamente a supressão de | palavras amigáveis. No fim, o general | guardas do Palácio de Guanabara, com | Conseguiu deitar as mãos a parte dos 


valorização da moeda de alguns países 
provoca uma concorrência perigosa para 
o Reich da parte das companhias estran- 
jeíras de navegação. Entre as principais 
reivindicações, figuram a supressão do 
imposto sôbre as vendas de navios velhos, 
sempre que os armadores tencionarem 
substituí-ios por navios novos. Os arma- 


dores alemáis observam que as receitas we a 


das companhias de navega:ão repre 
tam, em geral, divisas, e o papel que 
desempenham na economia alemã é 


importante que o sistema fiscal deveria 


tomar isso em consideração. — H. 


Da Italia 


O problema do pão 


ROMA, 3. — As necessidades anuais 
da Itália, em trigo, são avaliadas em 80 
milhões de quintais, cifra fornecida pela 


Imprensa, que consagra grande espací 


decisões tomadas, ontem, pela corpora- 


ção dos cereais. A produção deste 


sen- 


elas Bviação 


Challenger, da Impl Airways, 


rou em Port Darwin às 6 horas e um 
quarto, hora local, depois de ter efectua- 
do a viagem Londres-Port Darwin em 


7 dias e 4 horas. 


Foi em Sourabaya que o Challenger, 
que acompanhava 9 hidro-avião Cordélia 
desde Karatchi, foi escolhido para fazer as 
ultimas étapas entre Singapura e Sydney 
e terminar à viagem, inaugurando o pri- 
O às | meiro serviço de correio e passageiros 
entre Londres e Sydney, organizado pela 


ano | Imperial Airways. — H, 


anda à volta de 70 milhões de quintais, 


aproximando-se, assim, muito, das neces- 


sidades do país. A diferença será 


parte preenchida pelo emprêgo de fari- 


nha de milho na panificação. 
A este propósio, Gayda escreve 
Giornale d'Italia. 


quási totalmente liberta da necessidade 


de comprar trigo estranjeiro e de 


viar, por esse motivo, ouro e divisas es- 


tranjeiras, 


Valadares do Minho, 29 
Realizou-se, no passado dia 27, o 

samento do st. Norberto Rodrigues, 

merciante desta freguésia, com a sr. 


Eufélia Fernandes Basteiro, de vizinha 
freguesia de Penso. Apadrinharam o acto 


em 


dois tripulantes 
no 


LONDRES, 3 — Perto do porto de 
«Adoptando esta medida, a Itália fica | Belfast, despenhou-se, ao princípio da 
noite, um avião em chamas. Morreram 
en- | carbonizados os seus dois tripulantes, o 
capitão A, C. Larmouth e o piloto e rá- 


dio-telegratista Vaugsam. — H. 


O Comercio do Borto 


PELO PAIS 


Vila da Rua, 28 


ca-] | Decorreram por aquí animadas as fes- 
co- | tas de S. João, não faltando os tradicio 
D. | nais folguedos, com as características 
danças regionais, cantigas populares e 
as fogueiras da praxe do rosmaninho e 


o gr. José Carlos da Rocha e sua esposa | bela-ltz. 


sr. Maria da Conceição Fernandes 


Rocha, fios da noive, — C, 
Salzêdas, 25 


Ontem ma povoação da Murganheira, 
travou-se uma violenta desordem, sain- 
do feridos da contenda os jormaleiros An- 
tónio Ferreira Vitor dos Santos e José 
Caria. 


Os feridos vieram fazer os curativos 


á farmácia de Salzêdas 


— E' preciso que a Junta desta fre- 
guesia e proprietários dêste famoso rin- 
Cão se capacitem que Salzêdas pode e 


Os propulsores dêsse desenvolvimento, e 


portanto Os primeieos & mostrerem o. 
bairrismo, 


sos legionários muito apreciados, 
ram. 


realizado em Salzédas, cada vez em mais 
decadência estão, bom seria para o bem | Os crreaio Epsterauira Íruta desta é 


desta terra, o fezê-les reviver; que todos 


ao menos para ampliar e a Junta por 


sua 


vez fazer constar e propagar por meio | Fermentelos, 30 


ds, prospécios, para assim resultar um 

meior engren imento da nossa terra, 
Que todos sejam unidos e a Junta | as férias com as suas familias. 

Es o fim afincadamente trabalhe 


Vila Pouca de Aguiar, 30 


Começaram as ceifas dos centeios 
prometem uma colheita regular. 


As chuvas com trovões que poucos 


prejuizos deram, vieram peneficl 
iZos ir 


Os secos, pois os milhanais em cer- 
tos terrenos quás! se consideravam per- | Vale de Cambra, 30 


didos, 


que correy normalmente, 
= Contifiúam em plena laboração 


filões| 


minas de ouro de Campo: de Jales. cujos 
prometem uma boa expiração, 


mos, 


a ter concorrência a estancia das Pe 
Salgadas. — € 


Porto Antigo (Sinfães), 23 


— Realizou-se, na povosção de Vara- 
El no Corgo, á festa em honra de S. 


le 
—Como o tempo vai seco, gamer 
is 


que 


agora. — 0. 


Somos informados de que, de acôrdo 
com o regulamento do interessante e 


patriótico concurso promovido 
Gretaniado da Propaganda Nacional. 
ra escolha da aldeia mais portuguesa 


Se- 
pa- 
de 


Portugal, o jun que, há dias, esteve nes- 
ta comarca para esse fim, como noticia- 
“mos, escolheu o populoso e comercial tu- 
gar de Boassas para concorrer ao «Galo 


dade publica executado a expensas, 
s. P. No 


de pratan e do melhoramento de utili- 


Oxalá que muito breve tenhamos o 


do 


prazer de vêr o referido «Galo» na tôrre 
da linda capelinha de Nossa Senhora 
da Estrela, 


— Os legionários desta comarca, foram 
ho passado domingo a Lamego prestar O 


seu juramento de bandeira, 


Acompanharam os Voluntários da Or- 


dem grande quantidade de pessoas. 


— Tivemos o grato prazer de cumpri- 


mentar neste lugar, acompanhada 


de 


sua irmã, a sr.* D. Zélia de Sousa Ribei. 
vo, filha do sr. Francisco Pinto Ribeiro, 
chefe da distribuição de O Comércio 


do Pório e distinta professora oficial 
importante freguesia de Tendais, 


ma 


— Acompanhado de sua esposa e fi- 


ihinha, é esperado por estes dias no lu 
gar de Boassas, vindo do Rio de Janei- 
To, o sr Augusto de Almeida Cipriano, 


irmão amá; . José Maria de 
ão de Santa Cruz do Douro. — €. 


Almeida, de 
PÉ 


Paredes de Coura, 29 


Na noite de sexta para sábado, da se- 


dêste concelho 


Dado o alarme acudiram os vizinhos 
que conseguiram seivar todo o recheio 


da casa e os animais, A casa ficou com- 


pletamente destruída 


+ , d te de manhã, quando 
Ontem, da par! 


o sr. Constantino Fe: 


casado, da freguesia de Linhares, dêste 


concelho filho do antigo presidente 


da 


Camara Municipal e professor aposen- 
tado, sr, José Joaquim Ferreira Guer- 
reiro, procedia á escavação duma enorme 
pedra, esta desabou, colhendo o infeliz 


que teve morte instantânea. 


Deixa viúva e filhos menores. Tal de- 
sastre causou profunda impressão em 


todo o concelho. —F. B. 


Serõa (Paços de Ferreira), 30 


As praças licenciadas e da reserva 


active das classes de 1916 a 1936, domici. 
tiadas nesta freguesia, devem comparecer 
com as suas cadernetas à revista da Ins- 


pecção nos Paços do Concelho, em 14 
Agosto. 


de 


As praças de Meixomil são avisadas 


para comparecer no próximo dia 10 
Julho, no mesmo local. 


nos dias il e 13 de Julho, sendo 
no largo da Trindade. — M! 


= Quinto Ano = N.º 175 — 


Atenção, Braga! 


Quem viva em Braga e se inte- 
resse pelo AQUECEDOR ECO- 
NOMICO, não precisa de vir ao 
Pórto para apreciar o seu prá- 
tico funcionamento 
Os seus revendedores 
em Braga, srs. 


Alfredo Almeida & Irmão 


AVENIDA CENTRAL, 52 
gostosamente farão demonstra 
ção do famoso 
Aquecedor Económico 


que prepara um banho por 
10 centavos ! 


UNICOS FABRICANTES : 


Ricardo Augusto Pereira & Filho 
1097 


Rua da Al 
Telefone 83: 
PORTO 


—Foi momeado juiz dos festejos ao 
Corpo de Deus, em 1939, o sr. José Bar- 
dosa. 


— Esteve, há dias, nesta freguesia, a 
estimada família Mota Liz, dessa cidade. 
—A brigada para à vacing ao gado 
bovino leiteiro fará serviço em Meixomil 


Gosta 2... 
Das meias, bem en- 
tendido... 
- São da Casa Bruxe- 
las onde se compra 
bom e bem. 


Dois exclusivos da CASA BRUXELAS: 
Meia de Gase de linho: 5$90 o por 
Meia de Gase de sedo: 12$50 o par. 
Há em tôdas as côres da moda 


e enviam-se para a província, 
à cobrança. 


CASA BRUXELAS 


Rua Cedofeita, 75 
Telefone, 2605 


Gayda vê nos resultados da colheita 
actual a prova evidente de que a pol 
tica de autarquia econômica dá à Itáli 
«perfeita liberdade internacionaly e que, 
a-pesar de certas previsões feitas no es- 
tranjeiro, «subsiste a independência com- 
pleta da política estranfeira da Itálian. 
—H. 


A ligação Londres-Sydney 
PORT DARWIN, 3, — O hidro-avião 


Caiu um avião em chamas, mor- 
rendo carbonizados os seus 


—No dia 26, foram a Lamego jurar 
bandeira, os filiados da Legião Portu- 
ffiess desta: Jnéguesia, oom) oa resiaripa 

lesta região, acompanhados do seu digno 
capelão rev. Jacinto de Almeida Mota 
e outras individualidades de destaque. 
Naquela vetusta e pitoresca cidade de 
fidalgas tradições, foram os nossos brio- 


garbo e aprumo com que se apresenta- 


— Estão em plena actividade as cei- 
fas das seáras, vendo-se os nossos cam- 
pos povoados de ranchos alegres, que 
A A pesar , manifesta 
deve progredir, mas que só a éles cabe | sua alogria ruidosa, desterindo canções 
e outros gracejos adequados ao trabalho 
seu | que ta A colheita PATR ne: 
TS feiras que ultimamente se têm | pouca. concorrência." Notevasmese a “os 
*pOca, 


Está já entre nós a malor parte dos 
estudantes desta vila, que estão a passar 


—De visita aos seus parentes e ami- 
gos, esteve, nesta vila, o nosso conter- 
raneo e amigo Joaquim Carlos Urbano. 

—Na igreja matriz realizou-se, 
passado domingo, o baptisado dum filhito 
do nosso amigo João Rainho da Rosa. 

— A estiagem continua nesta região, O 
que prejudica bastante a agricultur: 


Reslizaram-so nos dias 28 o 29 de 
Junho, mesta vila, as festas do Santo 
António, que por uma sério de ci 
as | cunstancias calharam exactamente no 
S. Pedro, As festas foram brilhantes, 
mo EsBerâmos que as festiis do próx 
iões prom 4 ano consigam, ainda superar cm 
a A AR eee |O nantiamo ai qio ad nenliearaço 


Era assim que dantes se tirava a água para as regas, 
Durante horas é horas os pobres bois caminhavam le. 
guas sem sairem do sitio e só não ficavam neurasténicos 
graças á sua proverbial «paciência de boi»... 


mana finda, por volta das 2 horas da E o rapaz lá ia atrás déles, a ensinar-lhes o caminho... 
madrugade, declarou-se violento incên- Hi 

dio ma casa de morada de Amtónio da 

Cunha Meco, da freguesia de Parreiras, 


JE emprega-se o 


Grupo Moto-Bomba 


de | que só come quando trabalha, não está sujeito a doenças! 
mcuráveis e não precisa de dormir nem descansar! 


Sociedade de Representações 


NIEPORT, s.a.r. 


onrciro (ineo rs ren eae! Aliados, 200 — Telefones: 28 e 5828 
guy 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


—— Telefone desta Secção 113 


EIS 
PORQUE 


eu nunca 
me empõo 
em publico 


Os homens detestam ver um» mus 
lher a empoar constantemente q 
nariz, Todavia, há mu tas que jul. 
gam não existir outro meio de impe- 
dir que a pele se torne brilhante e 
Inzíidia. Eu notei, no entanto, que 
quando um bom pó está misturado 
com a «mousse de crôme», como O 
Pó Tokalon com «mousse de ciêmes, 
apiiontase todo o dia, a-pesardo. 
vento. da chuva, ou mesmo dançando 
numa sila de baile aquecida. 

Tornando-o aderente e iny sível, 
a «mousse de crône» conti a no Pó 

|. Tokslon faz dele também um mara: 
vilhoso tónico da pele —estimu ando 
os tecidos e não obstruindo os poros. 
Agora, tenho sempre o rosto liso, 
ciaro e delicado, o que as raparigas | 
invejam e que todos os homens tanto 
admiram, O rapaz que recentemente 
me pediu em casamento disse que 
foram a minha pelee o meu rosto 
maravilhoso que o se luziram intei- 
ramente. 

Os Compactos Tokalon contêm 
agora a «monsse de crômes. O Póe 
o Rouve são ambos muito aderentes. 
Qualquer coisa de novo, de diferente, 
de methor. WE a 

A! venda em todos os bons est 
belecimentos, Não encontrando, diri- 
ja-se à Agência Tokalon — 88, Rua 

da Assunção, Lisboa — que atende 
na volta do correio. 


Alberto Soares do Silva 
MISSA DO 7.º DIA 


Sua família manda celebrar ama- 
nhã, na igreja paroquial de Mafamude, 
pelas q horas da manhã, uma missa 
pelo eterno descanso daquele saudoso. 
extinto, E 


Vila Nova de Gaia, 4 de Julho de 
1938. 


PAPEIS PINTADOS 


DESENHOS RICOS PRECOS POBRES 


J. P. DASILVA 
Largo dos Lolos, 59:1.ºPORTO-tUL TTTO 


O primeiro cabelo branco , 
—um desgôsto ! sm 


O primeiro frasco de JUVÉNIA 
— lenitivo, esperança, pe- 
sadelo que se esnae lu. 


LONDRES 
HAMBURGO 
ANVERS e 
ROTTERDAM 


Lisboa, Funchal, 
Açores, 
Southampton, 
Hamburgo, 
Bremen € 
Havi 


Rua de Nova Alfandega. 2U 


CABELOS 


ninguem. 


Exposição Industrial 


fiança. Com o seu uso os 
los brancos 


qual como na mocidade, 


VILLA FRANCA 


Para carga e mais esclarecimentos com 


David José de Pinho, Filhos 


ms "BRANCOS 


Todas us pessoas podem em 
suas casas sem intervenção de 
rejuvenescer os cabelos, 
usando o especifico LUETINOL. 

O LUETINOL não suja, não 
ica-se com a maior fa- 
um produto muito fi 
no, usado por medicos no tratu- 
mento dos seus cabelos, queda e 


caspa. k É 
O LUETINOL foi premiado na 
Portuguesa 

de 1926. E'um especifico de con- 


rejuvenescem 
com sua cor primitivo, tal 


Companhia de Navegação 


Carregadores Açoreanos 
o a nd 


CORTE REAL 


Entrou para carre- 
gar em 4 e sair 
em 5. 


e interior da Inglaterra, Belgica e Holanda. 


Carrega amanhã 
todo dia. 


10 


Felefones 14 e fiat 


LANIFICIOS 


PARA 


FATOS 


D stintos padrões em côres selectas 
GRANDE SORTIDO 
na CASA 


Caixa de 75 € 


so escudos per- 


IMENIPAÇI 
4 MEDICOSS 
Dr. Gomes d'Araujo 


Doeuças Nervosas e Artríticas 
— Reumatismos — St. Catarina, 148 


Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL 

E rep LM 

ALFREDO LUCAS 


MEDICO EM 
Figado, Estomago e Intestinos—CIíni- 


tas das 18 ás 20 
Consul us 


Telefone, PORTO Telefone, 8780 


Dr. SOUZA FEITEIRA 
Retoma a cínica no dia 6 de 
Juho. 7 


(Ega 
C. C. F. Norte de Portugal 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Lin 


5 


mitada 
sede: Lisboa, Rua da Vitória, 94-1.º 
Serviço da contabilidade Central 


PAGAMENTO DE JUROS REFERENTES 
Po SEMESTRE DE 1985 


1º Emissão, 


Norte, 5 0/0: Antigas emissbes das 
Linhas da Trofa, 1.º, 24, 34 e 4.“ Séries, 
respectivamente cupões n.º 18, 47, 16, 15 


e 14, e da Linha da Boavista à Trindade, 
1º 6 92» Séries, Cupões N.t 16 € 18, Esc. 
2550. 
Previnem-se os portadores destas obrt- 
gações de que a partir do próximo dia 
1 de Julho se encontram a pagamento os 
cupões acima referidos. 

Passado este dia e durante o mês de 
Julho próximo, o pagamento destes cu-] 
pões será feito sómente às Segundas e 
Sextacfetras, das 10 às 12 e das 1á ás 15 
(Quinze) horas (Excepto os Cupões Atra- 


E! 


7861 


FABRICA DE SABÃO 


Chegado da América compro. In- 
dicar preço, quanto levam caldeiras, 
moldes e quantos são, a este jornal 


ao Numero 24. 


Aviso ao Comércio 


Domingos da Silva Borges, com 


mercearia a retalho na Rua Alvaro 
Castelões n.º 49, desta cidade, propon- 
do-se liquidar o seu estabelecimento, 
convida os que se julgarem seus cré- 
dores a apresentarem as suas contas 
até ao dia 9 do corrente, atim de se- 
rem conferidas e pagas. 


7915 
Porto, 4 de Julho de 1938. 


Companhia N. de C. de Ferro 


ca Geral— Diatermia é Raios + 
Ultra Violetas S354 Linha de Tua a Bragança 
Bender, fua Latino Colo, 14 HORARIO DOS COMBOIOS 
=1," | Rua Latin J a 
x. Sá da Bendeira,415-1º fu Latino Conlho 


A partir de 4 de Julho p. £., é mod!- 
ticado O horário dos combóios rápidos 


nº 11 e 12, que se efectuam ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. 


Vêr os cartazes afixados nos lugares 


Lisboa, 15 de Junho de 1938. — O 
Administrador-Delegado, Pedro Joyce D' 


iz tm 
TER*ENOS . 

ENDEM-SE para construção: 

Na Rua Militão Barbedo, pro- 


do costume. 


ximo da Praça do Marquez de Pom- 
bal, com 269 m, q. € com uma garage. 


Na Rua Alves da Veiga, proximo 


da Rua Passos Manuel, a Matozinhos, 


com 29o metros quadrados. 
Falar na 
Rua das Flores, 271— PORTO. 


T 


SE QUERE GOZAR DESCANSADO 
NÃO VA PARA FORA... 


TRAÇA 


sem deixar os seus guarda-roupas mu- 
nidos do poderoso insecticida, eficaz 
na destruição da traça 


OURIVESARIA QUEL-|f.' 


mite conservar-se os cabelos cer- 
ca de um ano !! 
Com o LUETINOL não ha 


mais cabelos brancos. 


Vasconcelos, R. Prata, 272, 


Remete-se pelo correio à co- 
brança. Pedidos a J. J. Matos, Kua 
Alegria, 779, Porto— Telefone 8356 

endas em Lisboa, Papelaria 
isboa. 


Terrenos 


rio na Avenida 
mes da Costa e 
radial. ). de M. Ramalho. Rua dos 


6: ENDE o pro] 
ER Marechal 


Clerigos n.º 2— PORTO. 


STEUART 
WARNER 


CA Qectic 


NO NOBrE 


anta, d 


o 
DOOTO7R 3) DE LAPEIRQJI-TELES 5800 


Garrafas de litro e meio 
<om rolha de parafuso. 


zidos preços. 


ESCRITORIO—Rua Mousinho da Silvei 


PREÇOS 
SOCIEDADE D'OPTICA, LM 
“EV PORTO 


Oaten Bisoults 


Garrafas é garratões 
Todos os tipos e capacidades 
Fabrico esmerado e aos e 


BARBOSA & ALMEIDA, L.'A 


69-1.— Telefone 1406 (P. B. X.)—PORT 


To the British Colony (==: 


For sale wellbuilt large house 

ee 
a 

“14 beautiful vieus. Apply Mário Me 


' eus. Apply Mário Mo- 
“reira Rua Passos Manuel, 1 — 
PORTO, 7870 


e spa teca tj aa 10, 
GINGER BISCUITS 


* Soektall Carlos Costa 
Fabrico de Carlos Tolxelra pgto 
Foz do Douro 


possa casa da 


TELEF 


dia imediato ao da entre, 
telefonicamente, 


SANTA CATARINA, 202 
(Frente ao Hotel do Porto) 


Casa especialisada 
E—o 


C U. de Ferro Poriseueses 


EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da segunda publicação dêste 
anuncio no Diário do Govêrno, correm 
éditos de 30 dias, para se habilitarem 
perante a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, todas as pessoas in- 
certas que se julguem com direito ao todo 
ou a parte dos vencimentos que ficaram 
em divida ao falecido agulheiro da esta- 
ção da Régua, Joaquim Correia, aos quais. 
ge habilitam nesta data, Maria dos San- 
tos Guedes, Maria dos Prazeres, José, An-. 
tónio e Carolina Correa. viuva e filhos 
do aludido ex-agente, e 
Findo o prazo, sem contestação, serão 
resolvidas estas pretensões. 
boa, 1 de Julho de 1938. — O Chete 
da Contabilidade Central, Manuel Bar- 
queira. 879 


VENDE-SE 


Dada da [OP 


na Rua Antonio 
Cardoso, 260 


FALAR NA 7771 


Casa CASSELS 


191, Rua Mousinho 
da Silveira 


E. C. de Ferro Portugueses 
Socledade Anónima e Responsabilidade 


Séde: Calçada do Duque, 20 — Lisboa 


REEMBOLSO DAS OBRIGAÇÕES DE 6 % 
DA SERIE N." 347411 À 378.118 


Nos termos das condições da emissão 
das antigas obrigações de 4 9, (Terrenos 
do Tejo), faz-se publico que são amor- 
tizadas a partir desta data, as obrigações 
m” BATALI a 378.118, constantes das alí- 
neas d) e e) do Art: 5º dos Estatutos, 
deixando, 
juros a partir da mesma 

O reembolso é efectuado em Francos 

ses, moeda corrente, ao cambio 
do dia sôbre Paris, 

Em List 


oi ' 
isboa, 1 de Julho de 1938. — O Presi- 
do Conselho de Administração, à. 


dente 
Vasconcelos Correia. 


FILIAL DE LISBOA 
Rua do Alecrim, 81 
Ride geral: 27452 


“Vende-se O Comercio 
Tomam-se assinaturas 
Recebem-se anuncios 
Assina-se «O COMERCIO Mensal» 
Assina-se «O LAVRADOR» 


Encontram-se à venda os 51 Manuais do «Lovradora 
q E 


Os anuncios entregues em Lisboa, serão publicados no 
ga, pelas tarifas do Porto, transmitidos 


os medica 
A casa que serve melhor « mais barato de) 


Estado, 67 


————e— 
do Porto 


ajtor 


: Em 3º classe 
o bilhete. 


Pessoas 
Elst Bode tio 


cimento 


Igreja da io 
o pelo telefone, 5145, 


Visitor-se-ão cs cidodes de Solomanca, 
Catedral, 5. Sebastião, 
a ESA es ne 


lses  SUO: em DE ESOSOO; em 1.º 1400800 Nêstes pre- 


raneporte da estação 
dos passaport: 


dirigir-se pes 
Comsinãe Pessontmen 


Peregrinação a Lourdes 
EM COMBOIO ESPECIAL 
Presidida por sua ex.' rev 


nhor Bispo do Pôrto 


Burgos com a sua grandioso 
Baiona e Biarritz 


jo especial. b — Chegada a Lour- 


Partida de Lourdes. 14 — Che- 


“em hoteis correspondentes à 
'o para O hotel e vice-versa. tódas 


as informações exactas 


tôdas 
às quantais mencionadas no spo 
parte nesta a E 
» Pagando mais 450800 e EOOSOO resseaseearem 


E 
BÓOS0O respectis Eça 


te ou por um si 
— R. da Constituição, 319 -* Pénis 


zados), 
Em LISBOA, na Séde da Companhia, 
No. PORTO, na Direcção da Explora- 
so e nos 


nos locais seguintes : 


Pacheco, 


cão, Praça Coronel 
escritórios dos nossos Agentes Financeiros: 

Manuel Pinheiro Gulmarãis & Ca 
Sucrs,, de Guimaráis e Almeida, Guima- 
ráis & Alves, Sucr., de Fafe 

A partir de 1 de Agosto próximo, todos 
os cupões se pagarão às Quintas-feiras, 
ás mesmas horas e nos mesmo locais. 

Previnem-se, também, os Bancos e 
Casas Bancárias que, como de costume, 
serão atendidos às Quartas-feiras, às ho- 
ras e locais acima indicados, tanto no 
mês de Julho como no de Agosto. 

Lisboa, 27 de Junho de 1038 


A VENDA NAS MELHORES CASAS 
PEDIDOS A: A. ETIEL 
72. Praça Carlos Alberto-PÓRIO 


missão Administrativa. 


Companhia N de (. de Ferro 
ANUNCIO 


por consequências, de vencer |, 
data. 


Automoveis usados 


Cuidadosamente revistos na 
nossa Estação de Serviço 


RENAULT Monaquatre, modelo 1935 
—5 logares 
RENAULT Celtaquatre, modelo 1936 


HILMANN modelo 1934 — 4 logares 
HILMANN modelo 1936 — 4 logares 
CITROEN 7 HP. (tracção à frente) 5 


logares: 
STANDARD modelo 19364 logares 
OPEL q cil., 2 portas—4 logares 

Varias camionetes para carga de 
diversas marcas e tonelagens. 


Facilita-se o pagamento 

Para vêr: Goragem Batalha 
—Rua Alexandre Herculano. 

Para tratar: Rua de Santa Catari- 
na, 129—Telef. 2103—PORTO. 7545 


. C. de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Seixas por ocasião 
da romaria a S. Bento nos dias 10 e 
11 de Julho 


Bilhetes especiais de Ida e Volta a 
preços reduzidos, válidos para Ida nos 
dias 9 a 11 e volta nos dias 10 a 12. 

Para preços e condições ver os carta- 
zes atixados nos lugares do e. 

Além dos bilhetes espec! 


tarifas em vigor. 
- Lisboa, 25 de Junho 


de 1938, 


SERVIÇO ESPECIAL PARA A SERRA 


150 


DA ESTRELA 


Bilhetes de desporto para a Covilhã, com 
6 dias de validade prorogaveis por mais 4 


idade, prorrogáveis Dor mais 4 


sd" cu 129835; em 2. 
E e em 8º cl. 69500. Entronca- 
mento 1590. 57540 e 37540. Coimbra 

. 65815 e 42860, Aveiro, 104805, 72590 
e 47555 Campanhã. 130540, 91540 e 59555 
Pôrto. 135500. 89545 e 60595. 

As pessoas residentes fora destas io- 
calidades que queiram adquirir estes bj» 
lhetes, podem obter bilhetes complemen- 
tares de ida e volta com redução de 45 %, 

a viagem entre qualquer estação 
Companhia e uma das 6 acima in 
cadas. Dirigir-se ao Servit 


Cc P. 


do referido mês. 
importancia liquida de avença de 


=5 logares «bjo e de registo é de 4594 para 0s títulos 

FORD V8 a portas, 5 logares «|ão portador e de 4%? para os títulos 
! nominativos. 

FORD AMA 4 portas pOEATES Lisboa, 19 de Junho: de 1938. — O 


administrador delegado, Pedro Joyce 
Diniz, Lex 


Julio dos Santos, Filhos & €. 
Oliveira do Hospital 


CARREIRAS DIARIAS DE CAMIUNE- 
TES ENTRE OLIVEIRA DO HOSPI- 
TAL E CARREGAL DO SAL 

Saída de Olíveira do Hospital ás 15,09, 
com ligação para o rápido e correio para 


o Sul. 
Saída de Carregal do Sai às 634 dá 
ma: Sul, 


ligação do correio da manhã, 
Saída de Oliveira do Hospital ás & 


1901 


horas, com ligação para o combolo do 
Sul das 10 e 26. 

Saída de Carregal do Sal às 19,30. dá 
ligação aos comboios de Lisboa. Pórto. 
Coimbra e Figueira da Foz 

Auto-cars para excursões 
[unsresmoeece sema] 
Para provas de confiança 


MARCA REGISTADA. 


Papel traço côr de vinho 
para uso normal 


CONSULTE A SUA PAPELARIA 


o 
C. C. F. Norte de Portugal 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 
Séde: Lisboa, Rua da Vitória, 94-1. 


Linha da Póvoa, 5 %— 1.º Emissão 

AMORTIZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES 

Previnem-se os senhores obrigacionis. 
tas portadôres de obrigações da 1.º Emis- 
são da Linha da Póvoa, 5 %, que se pro 
cedeu hoje, como estava anunciado, ao 
sorteio de 83 obrigações daquela Linha, 
para efeito de amortização, tendo saído 
sorteados os seguintes numeros : 


— Estal 
el, 2 


Companhia N. de C. de Ferro 


ANUNCIO 


Nos termos dos estatutos se anuncia 
que foram sorteadas para amortização as 
Obrigações da série Mirandela-Bragança, 

34.726/30, 


com os números  29.806/10, 
40.606/10, 40.946/50, 47781/5 e 51.425/30. 

o los títulos dos 
e juros das obrigações relativos ao 1.º 
semesire de 1938 (cupão n.º 70) começa- 


rá no dia 1 de Julho pré 
continuará até ao dia 15 do referido 


mês, Os dias uteis, excepto 
sábados, das Ti às I2 e das lá às 16 ho. 
ras e às sextas-feiras para as 


semana. 

Este pagamento efectua-se em Lisboa, 

pas Avenida Pa iapedido o RS 
jo, e no «mi 

queido.? ia Filial do Banco 


gor. 

A rtancia líquida de imposto de 
aplicação de capitais e avença de sélo e 
Fegisto é de 1564 por cupão ou obrigação 
ao portador e de 1872 para os títulos 


nominativos, 
isboa, 22 de Junho de 1938. — 
fúministtador Delegado, Pedro Joyce 


7515 


Verão de 1398 


Serviço especial de bilhetes para projus, 
termas » estâncias de repouso 


» 1º dásse, 
Três séries, 1.º 


classe, 197800. 
7900; 3º classe, 
| poBrtire Pórto-Boavista e Santo Tirso — 


Entre Pórto-Boo 
o-Boqvista q Vizela— 1; 
Série, 1º classe, 321500; 3.º asse, Eve 


Duas séries, 1º classe 46850 
312500. Três séries. 1º ci sm E 
E classe, 597500; 3 


«Estas séries vendem-se desde já e sã 
válidos até 31 de Outubro, qualquer quo 
seja a quantidade adquirida” 


SO, lb 4, 154, 194 283, 340, 
513, 517, 739, 1048 18%, 1253, 1257, 
1283 1272) 1280, 1482, 1521, 1542, 
1632, 1765, 1199, 
2038, 2107, 
130, 2436, 2449, 
2846, 3041, 
3269, 3315, 
, 858, eo 
q 4282, 1, 
ASI, |, 4482, 4581, , 4671, 4841, 
E ae Ee Ee asas, 
pagamento destas obrigações pelo 
Seu vaiôr nominal, efectuar-se-há 
te o próximo mês de Julho, ás Sei 


ás Segundas 

Sextas-feiras das 10 ás 12 e das 14 às 

15 horas. Nos meses seguintes, ás Quin- 
tas-feiros, ás mesmas horas, 

Em Lisboa, 


futuro e | de 


Alves Sucr.. de Fafe, 
Lisboa, 28 de Junho de 1938. — A 
Comissão Administrativa. 7809, 


Propriedades 


Vende-se em Sobrão, Paços de 
Ferreira, situada na confluência das 
estradas do Pôrto a Louzada e Va- 
longo a Vizela, boa casa de habita- 


O | ção, jardim, pomar, terra lavradia, 


palheiros, eira, lagares, córtes, ra- 
madas, águas de minas e de nora, 
tanques e bouças e diversas mora- 
das de casas com quintal. 
Esta propriedade é servida por 
diversas carreiras de caminhetas. 
- Tratar com José Alves Moreira 
Pinheiro, Sobrão — Paços de Fer. 
reira. 120 


Bilhetes de fim de semana 


AVISO AO PUBLICO N.º 282 

A Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal acaba de estabe- 
lecer, durante todo o ano, a venda de 
bilhetes de ida e volta para viagens de 
«fm de samana», em tôdas as suas esta- 
ções, com a redução de 40 e 45 %, sôbre 
Os preços da 3* classe da Tarifa Geral, 
respectivamente para precursos até 100 
quilómetros (ida e volta) e superiores, 
com sujeição aos mínimos de cobrança 
de esc. 6500 e 10850 respectivamente. 

Os preços de L* classe, são Os corres. 
pondentes à 3*, aumentados apenas de 
50 % e com os mínimos de cobran 
de esc. 10800 e 15880 respectivamente até 
100 e para mais de 100 quilómetros. 

Estes bilhetes vendem-se aos sábados 
desde as 12 horas = no domingo até às 
16 e são válidos para a viagem de re- 


gresso desde as 12 horas do domingo at 


não até 
&o ultimo comboio da segunda-feir; = 
aero gunda-feira ime. 
horas. 


que chegue ao destino até às 24 


Leiam 
todos 


Vantagens para todos 


PREÇO DE CADA ANUNCIO 
q e e 


Ofertas de serviços pessoais 
Procuras pessoais, quartos, 


2850 


casas, compras e vendas 4840 


|ALUGUERES 


COMPRAS 


CORRESPONDENTE 
Conhecendo imp. e expor- 
tação, esp. franc. da- 
ctilog. prático de 
Pôrto, etc. Resposta á 


e Oliveira Monteiro Falar 
Rua de Oliveira Mon- |5] 
tetro, 400 mIOL 


EM LEÇA 


Loja, escritórios 


Rua de Costa Cabral, 49- 
1 m862 


duma casa, em sitio apra- 


thores 
rioca. 


PENSÕES 


Aluga-se quarto, 


Tel. 


CAFÉS 
Os melhores tipos aos me- 
preços. 
do Bonjardim, 
Fier Agosg. 7963 


Prédio — Moradia 
Venda na R. Alvares 
bral, á Pr. da Republica, 

3 frentes, quintal e gané- 
Rua Formosa, E 


Casa Ca- 


PRÉDIOS BARATOS 
St não compra quem não 
conhece ainda a antiga e 
conceituada Agência Pre- 


-se à casa da Rua de dial Barros Rua Mousinho 
os EScão: 590. Falar na 0) F E R T À Clã siveira, 1631 Tel 
a de S. João, 18, no - |489 2 
Pórto. 7867 
Cede-se o contrato PROFESSOR 


Lecciona, em casa dos alu- 
nos, admissão aos liceus e 


VENDAS 


Azeite finissimo, 
da melhor região do país. 
recebeu a Casa Carioca 
Rua do Bonjardim, 472-474 
Tel. 4229. 7964 


BILHAR RUSSO 


filtrada é um 
impõe Casa 


a dinheiro e 


OLHAI PELA SAUDE 


de vossos filhos 


Rua da Ássinção 97 
19 


PIANOS E ORGAOS 


Vendem-se trocam-se afi. 
alugam-se Casa 


ã W. R — da Iria 
3º ANDAR BALANCES dacaão 8 incluindo 3 abundantes re- | Fátima — Cova PRESUNTO 
íssimas comodida- |Compram-se. Dirigir ofer- feições a 1 ou 2 cavalhei- | Vende-se casa com 2:400m2 F É 
tendo belissimo Lea para a Rua de Santo Li] Corte é Confecção | Ses Sr  dois SUS | de terreno, a 900 metros do |de superior qualidade, re 
aluga-se. Falar com o sr |defonso, 45. 1858 | ensino serio e favorave! |Foiar 5 Galeria de Paris | Santuário. Chaves no cor- |cebeu a Casa Carioca Rua 
ria Rus Sá Noronha, por Albertina da Silva Lis- | 95 500% | reio. Diz Rua Nova do Al |do Bonjardim, 472- g 
E doa, (Rus nãos 483 ASAS ARIGU LAR Esso 1947 | 4220. mo62 
ps EgrE a 
ALUGA-BE ANDAR aceita-se um comensal | GRANDE REGLAME | Quintinha no Minho | 
com 8 divisões e todos oe CRIADA Preço módico. Falar na R | Dá-se gratis, à escolha, má- | Vende-se. Rua Fernandes 
Fequisitos modgnos dz ferece-se, aos dias Rua | Fernandes Tomaz 501-2: |quina de costura, de escre- | Tomaz, 865-2 
as JA do O ao o Eeeia 1” 78 "ãos | fe 'qu Bicicleta. Peça pros. ER 
de Heliodoro Salgado, 67 o) to explicativo 
ora DRIADA TASA PARTICULAR |fecia Paredes T. 2 1812] vende-se, à Av. da França, 
ET E E Precisa-se, para todo o ser- CRIADA A DIAS | recebe duas pessoas ou ca.| ——— a | 788, todo murado. Falar na 
ALUGA-SE CASA |vico dando informações | rece os seus serviços | al para ser tratados como) Máquina de costura |Rua do Pombal, 127. “4% 
com 12 div.. quarto de ba- | Dá-se bom ordenado (Rus | Olereee 8 STS casa ho- [familia Informa-se na K |sSinger» nova, e outra) = 
Ea AR e 2a99 | doa menos cosinhar. Sa- |de Cedofeita, 254 7467 | «Pfaif», vendem-se baratas TUBOS DE AÇO 
ps dani vala Soriper OS Do ligrio razoável. Falar na R. us de Santa Catarina. |nara caldeiras Todos os 
Falar tel og Chave e A-sE inhei Fontainhas, 64-2º 7966 IEEE 7819 Iaiametros Luiz Brandão. 
frente, nº 7965. En sae, rela] e ————— LTS Ena R Tue se | Cêmões, EM 
RREO A IDAS 0 [Eca caso Sotormações. Tel 3716. Gala. 76 
BOA CASA Exigem-se- informações. i TRES [9 ASSE EO CHA ERA od É 
Para familia de trata-|para praia. Tratar na Rua OLINO da sa De provâ-los. Brin.| Vende-se bom prédio 
duga-se. Vêr e tra. | Formosa, 174 das 12 ás 15 R as Pr 
mento, alug: des a todos O no centro da cidade, a ren- 
Rua Ferreir; (A horas. 7938 GEIRO PROGARIA Carlos Alberto, 2 O o ao DOS anda 
+ Los Passa-se, optimo negócio e) — — = io 
A COM GARAGEM | Precisa-se empregado, RE- FE |sacuitaSe parte do pasa] “OURO EM FOLHAS |fSbcciades 1191», pegado 
E ou, seio culo, hai e EUA (one Tintás com PS | ODRO q nineçs pe | SRS PER 
Aluga-se, nova, na Rua da |apresentável, bom orde- aga | prio. qu “ea | os, da, Eábrica Bos Fé 
ça, , com nado, que empreste, sôbre | à Te Ru DR = SESI ORE 
o conforto moderno, quin- iipoteca -15 contos [O E ide “ESTABELECIMENTO. mada 517 Pôrto 5684 VENDE-SE CASA 
tal etc Preço muito ba-la A. Fonseca R do L Modista de vestidos | ESTABELE A oa 
rato, Tel, 2471 1994 [Ciro 158 Wtere-se, aos dias Executa |Pasca-se para qualquer PALACETE com ara area 
SA NOVA RAPAZ |pelos vit figurinos Não de re e avessa da Fá: |com jardim e garagem, no) Mario Moreira, Rua Passos 
» rta de lr para a 5 tro da cidade, vende-: 9 órto. q 
ia saneada, aluga- |Precisa-se, para loja de Rua Faia colo gro [Ea SS radar na, praça “da Liber. 
o s escritório dade, 119-1º pegado 
“se esquina da R. do Conde | miudezas, de 12 a 13 anos ss | dade. 1071 e 


TAÇÃO LICOROSO) 
E AGUARDENTES $i 
Compra é Vende todo o Anê 
TRESE-carTAXO 

So) 


Azeite de Miguel Guedes 
da Quinta das Carvalhas, 
vendesse na Cons Carlos 'T. 
Costa Esplanada do Cas- 


A água 
dever que se 
dos Filtros 


a prestações 


-se, Vêr|zivel, prox. de pinheirais s er 
e quites, alugampas, Vês Eve Di (e dem com: | Goisetvatório “Eserever á| vende-se Jem estado ge | Bamas q GR Po leio. 149. P Fog do. Doug 
da Silveira, 134, Tel, 15060, |prar o recheio, Carta co; | Na Sena, NO8O O? Crr6i | Miragaia, 21. Pôrto. til4] mesa 3. 6577 [Tel 192-Foz. 


Praia da Granja 
HOTEL DA GRANJA 


Explêndida mesa com e 
dieta. 

A única Prai 
água salgada. 

Telefone Arcosêlo, 15. 


Arrematação 


No. dia 18 de Julho próximo, pe- 
las 12 horas, à porta do Tribunal da 
54 Vara da comarca, instalado no 
Edifício da Bolsa, à rua Ferreira 
Borges, será pôsto em praça para 
ser vendido pelo maior preço que 
fôr oferecido acima da avaliação 
respectiva, o prédio descrito nos au- 
tos de Inventário orfanológico a que 
se procede por óbito de Serafim 
Gonçalves Ervas e sua mulher Qui- 
téria Pereira da Fonseca, morado- 
res que foram na freguesia de Avin- 
tes, desta comarca, nos quais é 
inventariante Norbertina Gonçalves 


sem 


com piscina de 
7839 


já | da Fonseca, da mesma freguesia, e 


que é o seguinte : 

—Uma morada de casas sobra- 
dadas, com quintal, água de pôço e 
mais pertenças, sita no lugar do Rio 
da Azenha, freguesia de Avintes, 
desta comarca. Descrita na Conser- 
vatória respectiva no L.º B-8, sob o 
n.º 723. — E” alodial. 

Vai à praça por 11.000800. 

— Ficam a cargo do arrematante 
os encargos que não constarem da 
tertidão da Conservatória bem como. 
a sisa por inteiro, visto assim ter 
sido deliberado pelo conselho de 
familia. 


—Para a praça ficam por êste 
meio citados quaisquer crédores in- 
certos dos Ínventariados. 

- -Pôrto, aos 25 de Junho de 1938. 


Visto e exacto. 


o M.º Juiz Síndico, 


As ofertas nesta 


neste jornal no dia 9. 


Se até o dia 8 não aparecer oferta, 
Quinta da Chumbeira, à licitação com a dita base, 


VENDEM-SE 
(REGUA) 


A Comissão Liquidatária dos bens da talência de Víctor da Cun cas, € : 
se retirar da praça as quintas da Chumbeira e Pinheira e vendé-las 
particularmente, com todo o arrolado dentro delas, na base de 600 contos. . 3 

base deverão ser feitas até o dia 8 do corrente, inclusivé, ao M. Juiz 
Síndico, no seu gabinete, sito em Lisboa, no torreão oriental do Terreiro do Paço. a 

proceder-se-à no dia NM do corrente, na própria 
o que será confirmado em anúncio a publicar 


as Quintas da Chumbeira e Pinheira 


Cunha Seixas, de acôrdo com 


= 7957 


CALDAS DA 


micas no cansaço do coração e 


GRANDE H 


mformações Rua do Ouro. 


BEIRA ALTA 
Aberto de 1 de Junho a 15 de Outubro 
As melhores aguas na cura da bronquite, 


Diarios de 25 a 40 Escudos 


am. 


FELGUEIRA 
Culto dora da tensão arteriol 


OTEL CLUB 


6451 
e no gerente na Heigueira 
a coca) 


Caminhos de ker; 


LOCALIDADES CHEGADA | PARTIDA 


Jingueira 
acieira. 
Vale de Cambra 


h O Juiz de Direito, 
J. Barbosa. 
O Chefe da 1* Secção, 
António da Costa Moura. 
4.º Vara 


7877 


3.º Secção 


Arrematação 


2.º Praca 


No dia 11 do corrente, pelas 13 
horas, à porta do Tribunal Judicial 
de S, João Novo, vão à 2º praça, 
em virtude do ordenado nos autos 
de execução hipotecária, em que são 
exequentes, o dr. José Maria Soares 
Vieira e esposa, desta cidade, e exe- 
cutados : Marcelino Caldas de Ma- 
cedo e irmã D. Maria Camila Caldas 
Es Macedo, desta cidade, os seguin- 
es : 


Bens imobiliários 


1º—O direito e acção a duas 
terças partes de uma casa de andar 


» | e quintal, situada na rua de Camões, 


n.º 17 a 23, desta cidade, de na- 
tureza de prazo com o fôro anual 
de 3$00, que vai à 22 praça pela 
quantia de ...... 14.800500 
2º—O direi! acção a duas 
terças partes de uma casa de andar 
e quintal, situada na rua Gonçalo 
Cristovão, n.º 293 a 297, desta cida- 
de, de natureza de prazo, com o 
fôro anual de $08 e laudémio de 4-1, 
que vai à 2.º praça por... 11.249$60 
3.º — Uma morada de casas de 
dois andares e águas furtadas, com 
quintal, pôço e ramadas, sita na 
Praça da República, nº 15 a 17, 
desta cidade, com o fôro anual de 
100$00 e laudemio de 4-1, que vai 
à 2º praça por .. + 21.750500 
4º—Uma morada de casas de dois 
andares, quintal, pôço e ramadas, 
situada na Praça da República, n.º 
18 e 20, desta cidade, com o fôro 
anual de 100$00 e laudémio de 4-1, 
que vai à 2º praça pela quantia 
de 21.750$00 
A cargo do arrematante fica o 
pagamento de metade da sisa, as des- 
pesas da praça e quaisquer encar- 
gos desconhecidos. 
- São citados quaisquer crédores 
incertos dos executados e bem assim 
o crédor hipotecário José Julio da 
Costa, morador que foi na rua da 
Picaria, desta cidade, ou os seus 
herdeiros, caso seja falecido, para 
assistirem á praça e deduzirem os 
seus direitos, assim como ficam cita- 
dos, os representantes do falecido 
Manuel Pinto Peixoto de Sousa Vi- 
las Boas, de Lousada, senhorio dire- 
cto do prédio indicado em 1.º lugar, 
para assistirem à praça e deduzi! 
rem o seu direito de opção. 
= Consta da certidão da Conserva- 
ória, que o terreno onde foi edifi- 
cado o prédio, constante da ge 
ba, faz parte do Prazo dos Treze 
Casais, com um fôro em géneros e 
dinheiro, ainda por destrinçar. 


Pôrto, 1 de Julho de 1938. 
O chefe da 3* secção da 4» vara, 


Jaime da Rocha Paula. 
Verifiquei. 7885 
O Juiz de Direito da 4+ vara, 


Viriato Lima. 


«o Vale do Vouga 


HORARIO ANUAL DAS CARREIRAS às 2.25, 5.ºº feiras e Sábados 
Entre VIZEU E PORTO — Em vigor desde  20-11-37 


LOCALIDADES 


17:45 
18-45 
1905 
19-50 
2001 
20-39 
21-25 
azor 
22-25, 


S, Pedro do Sul... 


Vizeu . 


23-00 


Os bilhetes de IDA e VOLTA teem o abatimento de 20 9. 


ESTACIONAMENTO E 
No PORTO Garagem Atlantico, R. Alexandre Herculano, 364 — Tel. 2698. 
Em VIZEU — Central do Vale do Vouga, R. Formosa — Tel. 18 6 

Err =srr 205 
Vendas a prestações 
de canetas de finta permanente de tódas as marcas. 
Podem levantor-se contra pagamento apenas da 1.º SEMANA 
comprando na n852 
PAPELARIA LEONESA 
Rua Sá da Bandeira, 125 — PORTO | 

Es 
= 


umo tinto que se 


p 


ara 
intar 
aredes 


ue MT EKRAL.INE: 


74 


| prepara em minutos 
seca em horas 
e dura Í O anos 
Depositários: 


MARIO COSTA & C.º, LTD. 


combinação com 


Al 
No Porto : 


Rua de Alexandre 
D. Henrique, 53; Rua das 
360 e 362 (*) 


* os Despachos Centrais, 


informam. 


RUA DO ALMADA, 30-1.'e 2: 
PORTO ; Telet. 2571 
e SUA PORTA 


Tem uma estação d. Inho d. 
UTILIZE-A, EXIGINDO A RECEPÇÃO ENTREGA DE BAGAGENS E MERCADORIAS 


NO DOMICILIO 


E um serviço que a C. P. mantém em muitas localidades de 
empresas de camionagem. 
FORMALIDADES MINIMAS — Custo infimo : multas 
vezes inferior a 1 escudo 


guns Despachos Centrais 


Braga, 80 — Telef. 4776; Rua do Infante 
Oliveiras, 4 a 6; Rua de Antero de Quental 


$)— «Posto de despachos; só aceita volumes até 23 kg, 


? o Serviço do Tráfego da C. P. 
Santa Apolonia (Tel. 24031) 


Estação de Campanhã (Tel 2080) 


Pneus E qu 
CAMARAS 


VENDAS 
ESPO 


EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da segund. tb] ã 
anuncio no Diáro do Covincaiio, 


deste 
éditos de 30 d orrem 


em com dir 
ou a parte dos vencimentos q 


Rua Candido dos Rel 


MICHELIN” 
A PRESTAÇÕES 
& BORG! 


da ao felecido chefe de 3; 

ão da Troia, Manuel José da Sir 
uais se habilitam nesta data, 
cilia da Silva, Luiza, Maria Ce. 
Joaquim e"António da Silva, 

5 do aludido ex-agente. 

razo, sem contestaçã a 

estas pretensões. “CÃO. Serão 


Lisboa, 1 de Julho de 1938. — O Chefe 


da Con d 
da Contabilidade Central, Manuel Bar. 


Hospital Geral de Santo 


Antonio 
ESCOLA DE ENFERMEIROS 


Está aberta matricula para 02º e 
3.º ano até ao dia 6de Julho, impre- 
terivelmente. 7919 


"VIAÇÃO AUTO-MOTORA 
= DE = 
Antonio Magalhães &C. 


Avenida da Liberdade n.º 36 
Telefone, 402 BRAGA 


Carreiras diárias em magníficos 
'euto-carros partindo de Braga para 
» Pôrto — Cabeceiras de Basto — 
Chaves — Guimarães — Póvoa de 
Varzim — Arcos de Valde-Vez e 
Lindoso — Prado e Vila Verde — 
Palmeira e Soutelo — Amares é 
Feira Nova — S. Pedro de Valbom 
— Vila Verde — Lage — Braga — 
Feira Nova Entre-Pontes — Monsul 
é Ponte do Pôrto. Ê 


HORARIO DA CARREIRA DE BRA- 


GA AO PORTO — passando 
por Maia, Trofa e Famalicão : 
Partidas * Partidas 
de Braga do Pórte 
8,35 (a) 845 

9,35 (a) 11,00 (a) 
11,20 (a) 14,30 (a) 
13,30 (a) 16,00 (&) 
15,45 (a) 17,15 (a) 
18,05 (b) 1815 (ci(a) 


(a) Estas carreiras não se efo- 


carreiras nos Domin- 

Ru e dE a 6 de Outubro 
err rar RE 
€) 


Partidas do Porto — Rua do 
Telefone, 4151 


tom frente á garagem Comercio 
do Porto) 


Almodo. 177 


er 


GARAGEM 7 


DE 5 
6 Comercio do Bordo 
Estação central de camionagem 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alheia ; 
PARTIDAS x 


Póvoa de Varzim — 1,15, 8, 
10,30, 15,30, 17,30, 18,20, 19, 
20,45, 21,15 2145, e 22,15. AOS 


domingos — 115, 10,30, 14,30, 
20,45,:21,15, 21,45 e 22,15. 
Arouca — 815 e domingos. 


16, 1745 é 18,00, Ros doinagoo 
» 17,15 e 19,00. Aos do; 
só às 8,45. E 
Guimarães — $&, 1230 e 17. 
Aos domingos, só às 8 e 17 horas. 
Chaves — 8,45. 
Barcelos e Ponte do Lima — 
17,30 (menos aos domingos). 
Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 8,15, 9,15, 10,30, 
15,30, 17,30, 18 e 19 (domingos — 
815, 9,15, 19,30 e 20 horas, 
Vale de Cambra — 9,15, 15,30 
e 18. Aos domingos, 9,15 e 19,30. 
Macieira de Cambra — 8,15 e 
17,30. Aos domingos, às 8,15 e 20. 
Rio de Moinhos e Entre-os- 
-Rios — 17,15 (menos domingos). 


SERVIÇOS PERMANENTES 
Lavagem de automóveis. 
Recolha de automóveis. 


Lubrificações e cargas de 
terias. que cs 


Venda de tôdas as marcas de 
gazolina, óleos e gazoil. 


Colocam-se anúncios vistosos 
no interior da garagem, a pre- 
cos módicos, 


TURISMO 
Informes sôbre os percursos a 
fazer nas mais lindas estradas 


de Portugal e excursões em auto- 
-Carros, 


s— a 


